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¿LÑO X l i V I . M i r t o s 14 de J u l i o de 1 8 8 5 . - S a n t o s B u e u a v e u t u r a , doctor, y Oiitaciario, obispos. N U M E R O 164 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha ha sido nombrado Agente 
del DIARIO DE LA MAKIXA, en Banchnelo, 
el Sr. D. Francisco Silva y López, con el 
cual se entenderán los Sres. suscritorea á 
este periódico en dicha localidad. 
Habana, 6 de Julio de 1885. 
E l Administrador. 
fELfiGRAMAS POR EL OABLB. 
SffiRVICIO PABTIOÜLAB 
ÍDXL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
JLL D X A S I O D 3 XA. M A B I H A . 
Habana. 
TELEGRAMA DEL SABADO. 
Madrid, 11 de julio, á l a s ) 
10 de la noche. S 
H a llegado á esta corte el Dr . F e -
rrán , para protestar contra l a orden 
del Grobieruo que p r o h i b i ó á los m é -
dicos l a c o n t i n u a c i ó n de l a s inocu-
laciones contra e l c ó l e r a . H a tenido 
una entrevis ta con e l G-oberna-
dor C i v i l , q u i e n le h a manifesta-
do que e l Gobierno daxía u n a nue-
va ó r d e n autorizando la s inocula-
ciones. 
E l Dr . F e r r á n h a manifestado de-
s ee s de abandonar á E s p a ñ a , por-
que e r é e que l a actitud del gobierno 
para c o n é l e s debida á l a queja ma-
nifestada por a lgunos m é d i c o s ex-
tranjeros a c e r c a del proceder que 
dicho doctor F e r r á n h a b í a tenido 
con e l los . É s t e a s e g u r a h a b e r es-
crito á P a r í s diciendo que é l á nadie 
h a ocultado s u s i s t e m a y que tam-
poco se le h a hecho o b s e r v a c i ó n al-
guna respecto de l a i n o c u l a c i ó n . 
S s m u y corto e l n ú m e r o de casos 
de c ó l e r a que h a n ocurrido e n M a -
drid, y é s t o s no h a n presentado ca-
r á c t e r violento. 
L a enfermedad c o l é r i c a d i s m i n u -
ye e n todas l a s prov inc ia s invadi -
das . 
Lóndres, 11 de julio, á l a s } 
10 y 20 ms. de la mañana. S 
V u e l v e á a s e g u r a r s e que e l M a h -
di h a muezto. 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Madrid, 12 de julio, á l a s 7 
de la mañana. 
E l Gobierno h a restablec ido e l ór-
d e n e n L é r i d a . Ocurr ieron durante 
e l alboroto v a r i o s muertos y her i -
dos, i n c l u y é n d o s e entre los prime-
ros u n oficial y cuatro soldados. Dí-
cese que t a m b i é n h a n ocurrido de-
s ó r d e n e s por l a s m i s m a s c a u s a s (las 
contribuciones) e n Heus , p r o v i n c i a 
de Tarragona . 
S e asegura que h a n ocurrido tam-
b i é n casos de c ó l e r a en algunos pue-
b les de l a prov inc ia de J a é n y e n 
l l o n f o r t e . ( l ) 
Nueva Tork, 12 de julio, á l a s ) 
S déla mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu-
b l i c a n u n te legrama de M a d r i d a-
nunciando qae l a s C ó r t e s h a b í a n 
terminado sus sesiones. 
Madrid, 12 de Julio, á las 11 
de la mañana. 
S I v i é r n e s ocurr ieron en la P e n í n -
s u l a setecientos once nuevos casos 
de có l era : fal lecieron trescientos 
treinta y cinco personas . 
L a s personas que h a b í a n abando-
nado s u s c a s a s á consecuencia del 
c ó l e r a en l a s provinc ias de V a l e n -
c ia , C a s t e l l ó n , M u r c i a , A l i cante y 
C u e n c a , empiezan á regresar á s u s 
hogares. No h a y datos exactos res-
pecto del n ú m e r o de casos sospe-
chosos ocurridos e n J a é n y Mon-
fozte. 
Nueva York, 12 de julio, á las ? 
G déla tarde. \ 
S e g ú n noticias t e l e g r á f i c a s recibi-
das en 'Washington, en los centros 
oficiales de E s p a ñ a no se miraba de 
u n a m a n e r a favorable e l segundo 
tratado de comercio propuesto por 
M r . Fos ter . E l ministro de Estado, 
S r . E l d u a y e n , h a manifestado no es-
t a r dispuesto á continuar la s nego-
ciaciones, sosteniendo que E s p a ñ a , 
por s u parte, h a b í a terminado un 
tratado con los Es tados -Unidos so-
bre e l cua l é s t o s no h a n resuelto 
nada, y que por tanto, e l Gobierno 
e s p a ñ o l no puede entrar en nego-
ciaciones sobre u n nuevo tratado. 
Madrid, 13 de julio, á l a s ) 
8 déla mañana. S 
A y e r presentaron la d i m i s i ó n de 
s u s cargos e l Sr . Remero Robledo, 
min i s tro de l a G o b e r n a c i ó n , y e l se-
ñ o r Antequera , ministro de Mur ina . 
E l Pres idente del Consejo de M i -
nistros, S r . C á n o v a s del Casti l lo, 
d i ó cuenta á S. M . e l R e y de la ex-
presada d i m i s i ó n , proponiendo para 
reemplazar los á los Sres . V i l l a v e r -
de, gobernador c i v i l de Madrid, y 
contraalmirante S r . Pezue la , cuyos 
nombramientos fueron aprobados. 
Berlin 13 de julio, á l a s 8 y 50 
ms. de la mañana. 
A l s u b i r a l carruaje e n E m s s l E m -
perador de A l e m a n i a , u n hombre 
m a l vest ido le arrojó u n tiesto de 
f lores que se e s t r e l l ó contra e l co-
che , diciendo que a s í se p o n d r í a fin 
a l imperio. E l sujeto f u é arrestado 
e n e l acto y se supone que e s t á loco. 
Stx a c c i ó n no c a u s ó d a ñ o algano. 
Nueva-Tork, 13 de julio, á l a s i 
9 de la mañana. S 
Procedente de l a H a b a n a h a lle-
gado e l vapor americano Newport. % 
Madrid, 13 de julio, á 
la 1 de la tarde 
L a condesa del R o m e r a l , que ha-
c í a ocho dias h a b í a llegado de B a r 
ce lona, h a muerto repentinamente 
de l c ó l e r a . E l s á b a d o ocurrieron en 
toda E s p a ñ a m i l c iento noventa y 
s iete c a s o s de c ó l e r a y fal lecieron 
qu in ientas ochenta y ocho perso-
nas . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 13 de julio, á las I 
G de la tarde. \ 
E l c ó l e r a d i s m i n u y e de u n a mane 
-ra b ien m a r c a d a , part icu larmente 
en A r a n juez . 
L a C ó r t e p a r t i r á dentro de poco 
para e l R e a l Sit io de S a n I ldefonso 
X T O T I C I A S C O M J g l S C I A L I S S . 
Nueva Tork , ju l io 11, d las ü-^ 
de tes tarde. 
iftnntf ¿ s o a ñ o í H S , & $15-05. 
Idem fitejicaaas, & $15-G5. 
Descaesto papel comerclaL «0 (JIT., 5 4 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltótidre». 00 dfy. (banqueros) 
á $4-85 cts. £. 
Idem sobre París, 00 di?, (bsnqaeros) A 6 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 dir. (banoaer-cs) 
d 9514. 
Bonos registrados de los Estados "Unidos, 4 
por 100, á 122% ez-enpon. 
Centrífugas ndmero 10, pol. 90, 0^¡. 
JSegslar ó buen refino, 5% á 5^. 
•ificgr de miel, 4% A 5^. 
Míeies, á 21 cts. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, & 7. 
TiMrtneta, Umg decir, ó 11 
Nueva Orleans, julio 11, 
Harinas clases superiores, í $4.15 ct?. 
barril. 
Lóndres , jul io 11, 
AzUcar centrífuga, pol. 90,17 á 17i3. 
Idem regular refino, 14i0 á 15i3. 
Consolidados, á 100 l i lG ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á1211B ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49^ pen. 
Liverpool, julio 11, 
Algodón middling uplands, A 6^ l i-
bra. 
P a r i s , julio 11, 
Renta, 3 por 100, 81 Ir. 12^ cts. ex-interés. 
Nueva-Tork, ju l io 11. 
Existencias en manos hoyen Nueva-Tork; 
77,895 bocoyes; 1.200,000saeos; 1,080 me-
lado. 
Contra existencias en Igual fecha de 1884: 
123,000 bocoyes: 1,409 cafas; 1.400,000 
saco?, 020melado, 
( Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre -
glo a l art ículo 3 1 d é l a Ley de Fropie-
iad Intelectual.) 
Q07IZAOIONSS OE LA BOLSA 
eldia de 13 julio de 1885. 
rmn «PT (Abrió * 283^ por 100 | 
niil5ft W « P A « n T ) cierra de 283?í á " CUSO ESPAÑOL. ( 100 4 j 4d 284 
F O K B O S F C B L I « 0 8 . 
Benta 8 p g Interés y uno de 
amortización anuai e i -ou-
pon 7fli á 764 p g D oro 
Idem, idem y dos í d e m . . . . 
Idem de anualidades ex-cu-
p o n . . _ . 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Bonos del Ayuntamiento _ . . _ 
« i 
pg D 
Banco BspaSol de la Isla de 
Onba. ex-dividendo 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Begla y del Oo-
meroio — . 
Compañía de Almacenes de 
depósito de Banta Catalina. 
Banco Agrícola 
Otvja de Ahorros, Besouentos 
y Depósitos de la Btvbaaa.. 
Crédito Terri torial Hipoteca-
rio de la Isla de C n h » . . . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur . . . . . . 
Primera Compañía de Vapo-
res de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Büpsñola de A l u m -
brado de Oos. . . . , 
Compañía Cubana de AJsst-
brado de Gas... .-—.... , . . , . 
Compañía Española de Álutíi • 
brado de <*aa de Matan t»8. 
Huera Compañía de Gas de 
la Habana 
Compañía de Gcininoa de Hie-
rro de la Habana.. . . , 
Compañía de Caminos de H k -
j m de Matoneas A Sabaallla, 
e í - d i v i d e n d o . • — 
Compañía de C»mint>8 de Hie-
rro de Cárdenas y J i i w o - . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Clenínegos A Vi ' l a -
olara 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Sagna la Grande 
Compañía do Caminos de Hie-
rro de Cailsarien É SanrU-
Hpiritus 
CompaBla del Ferrocarrli dpi 
Oeste 
Compañía de Caminos do Hi« 
rro de la Bahía de la Ha s-
ra á Matanzas 
orapafiía del Ferrocarril Ur -
bano...-
S'errooarYi'í ¿¿l Cobre 
íer rocarr i ) de C u t e , , , , ^ — 







Par 4 1 p g P oro. 
& 67 
QBIJIOACIOMBS. 
Del Crédito Terri torial Hipo-
tecario de la Isla de Ontxi . . . . . . . . . . . > • • -
Cédulas hipotecarias al 6 p g 
interés anual . . — 
Idem de ios Almacenes de San-
ta Catalina con el 6 pg 
terés «anal -- — 
TUNTAS D E T A L O R E S H O Y 
$31,000 Kenta del 3 p g y uno de amortización á 70J 
pg D. oro G. „ , i , ^ 
25 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Oá,r-
lienas v .Tócaro. á 1 p g F "ro C. 
9 aoclojieB delamiai ta Bmpresa, IÍ 1 p g P. oro C. 
0 aociouea de la referida Empresa, & 1 V§ P oro C. 
IG aooionoB do dicha EmpTOoa. á 1 pg P oro C. 
11 acciones de la referidn .Compañía, á 1 p g P oro C-
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S SOSAR ¡ O 8 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Koberto Keinlein. 
. Juan Saavedra. 
.. José Manuel Ainz. 
. . A n d r í s Manteca. 
. . Federico dal Prado. 
. . Darlo González del Vt í j s . 
. . Castor Llama y Aguir te . 
. . Bernardino Hamos. 
. . Andrés López Muñoz. 
.. Emilio López Maxon. 
.. Polvo Matilla 
.. M'guel Roca. 
.. A.ntonio Floros Bstrada. 
. Kí-rtOTino Crespo T Keml». 
.. Kloy BeDini y Pino. 
DEPEKÜ1£MTES AUXILIARES. 
D. Dolmiro Víoytis, D . Pedro Artidiello y D . Eduardo 
A.utran y Plcabia. 
NOTA.—IJOS demás seíioi-aj Copadores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, estáíi tasi^igp autoriza-
dos para operar en la aupradicha Boina. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O 
ESPAÑA 
P S C O B B E D O B E S . 
CABJSí f tS . 
3 á 6 p g i ? . e .¡>.f .yo. 
. N G L A T E K R A ^ i * ^ Pg «0 dpr 
ifBAVQIA 
i I . S M A N I A 
á 5i p g P. 60 div. 
i. ti pg P. 3 div. 
2^ á S i p ^ P . 60diT. 
STADQS-UNIDOS | 9* í K g P. 
>K(*C 0"aNTO M B K O A N T I L 
• 13j á 1* ra. oro arroba. 
ídTT. 
div. 
Ü p g hta. 2 meses, 7 p!S 
hta. 3, 8 p g hta4, y l 2 
pg hta. 6 oro y btes 
i r iEKOAlSO MAOIOMAI.. 
AZOCARES. 
Blancos, trenes de Derosne y ( IO* á 13 rs oro arroba. 
R i l l i eu i , bajo á regular . . . . 4 a wOW4, ;TODa-
Idem, idem, idem, idem bueno A i • 
superior _ y 
Idem, idem, idem, idem florete. >\{>\ á 16 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior & regular, n ú - \ 
m e r o 8 á 9 (T. H.) > 
Id lTáb l l nidtmIl!.erÍ01j-nÚm6r010 4 e* ra- oro arr0b*-
húmero* ÍIT^*!^'. ^ ™ ^ 
Idem bueno, número 15 A ICid. >fii á 9 rs. oro arroba. 
%Z S t o ^ o Í97 4 ^ i d ! } 9 ^ 12 » • ™ 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OKM'ÍEÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización Si & 97. De 6$ i 7J rs. oro ar., según en-
vasa y número. 
AZUCAR DE UiKU 
Polarización 86 £90 De 4* á f i rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MABCABADO. 
Común & regular refino. Polarizaolon 86 6 90. Be i'i 
á 51 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Mar t in de Eohezarreta. 
DE FEUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heras y 
D. José Fontanills. 
Ea copla —Habana in de julio de 188S.—El StndlfO, 
w Ar«¿ji« 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N W A R I T í M A 
DE L A C O M A N D A N OIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Por el último correo llegado de la Península se ha 
recibido en esta Comandancia General, la siguiente 
Real órden: 
Ministerio do Marina.—E. K.:^E1 Sr. Ministro del 
ramo, dice con esta fecha al Presidente de la Junta Su-
perior Consultiva de Marina, lo que sigue: E. S.:—En 
vista de la consulta que al Capi tán General del Depar-
tamento de C¿di¡3, elevó el Comandante de Marina de la 
provlnci i de S-ivilla, sobre si los practioages verificados 
durante la noche, deben <ur abonados dobles, dadas las 
circunstancias ex-epciouales que concurren en aquel 
puerto, S M . el Rey (q. D. g ) de conformidad con lo 
informado por esa Corporación de su digna presidencia, 
ha tenido á. bien resolver: 19 (¿ne siempre que al pilo-
tearse un buque á la entrada ó salida de un puerto ha-
ya necesidad de emplearse la noche, ó parte de ella, se 
abonarán doblo derechos de los que correspondan á cada 
milla del practicage durante el dia por las que se reco-
rran de noche 2? Si no fuese de necesidad el navegar 
de no he, quedará al arbitrio del capitán del buque, con-
tinuar ó nó la navegación durante ella, bien entendido 
que do proseguirla sat isfarán dobles honorarios, á tenor 
de lo preceptuado en el número anterior T 39 Que esta 
disposimon corresponda á todo» los puertos Españoles, 
tanto de la Pin ínsu!» é Islas Adyacentes, como á l a s de 
Ultramar. Lo que de Real órdeñ digo á V . E, para su 
conocimiento y el de esa Corporación.—Y de igual Rsal 
jórden comunicado por dicho Sr. Ministro lo traslado á 
T E. para su noticia y demás fines.—Dios guarde á V. E . 
muchos años.—Madrid, 5 de Junio de 1885.—El Subse-
cretario Euuion Topete.—Sr. Comandante General del 
Anoatadero de la Habar a 
Y por disposición de S. E. I , se publica en el DIARIO 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
Por el últ imo Correo de la Península , se ha recibido en 
esta Comandancia General, la Real órden siguiente: 
"Ministerio de Marina.—Exnmo. Sr.:—El Exomo. Sr. 
Ministro del Ramo, dijo en R. O. de 6 de A b r i l último al 
Capitán General del Departamento de Ferrol, lo alguien 
te:—Excmo. Sr.:—Ea vista de la instancia promovida 
por el representante dé l a s empresas de navegación ma-
r í t ima "Serra y La Flecha" en solicitud de que los ma-
quinistas extranjeros autorizados para navegar en bu 
ques españoles, puedan verificarlo en cualquiera de ios 
buques de las mencionadas empresas; S. M . el Rey 
(q. D, g.) de conformidad con lo informado por la Junta 
superior consultiva, ha tenido á bien resolver, que una 
vez que los maquinistas extraitjeros hayan obtenido la 
autorización que marca el artículo 38 del Reglamento de 
maquinistas del comercio, para navegar en los buques 
españoles, pueden hacerlo en cualquiera de los de la mis 
ma Compañía, sin necesidad de nueva autorizacien y 
copia traducida del t i tulo de maquinista extranjero, 
puesto que para la 1? autorización que le expidió la 
autoridad superior del Departamento como determina el 
párrafo 19 del citado articulo 38. ha debido presentar d i -
chos documentos.—Y de igual R. O. comunicada por di 
oho Sr. Ministro, lo traslado á Y . E para su noticia— 
Dios guarde á V . E. muchos años.—Madrid, 13 de Junio 
de 1885.—El Subsecretario, Ramón Topete.—Sr. Coman 
daute General del Apostadero de la Habana. 
Y por disposición de S E. I , se publica en el DIARIO 
DE LA MARINA para conocimiento de aquellos á quienes 
pueda interesar. 
Habana 17 de Julio de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan T¡. SOIIOSBO. 3-14 
NEGOCIADO BE INSCRIPCION MARITIMA 
BE LA COMANBANCIA GENERAL BEL 
APOSTABERO. 
E l Exomo. é Il lmo. Sr. Comandante General de este 
Apostadero se ha dignado disponer que por el término 
de 45 dias contados desde la fecha, se publiquen las va 
cantes de Perito mecánico de los puertos de la compren 
sien de este Apostadero, con arreglo á lo dispuesto en 
la R. O. de 30 de enero último que se inserta á continua-
ción, en el concepto de que los que aspiren á ellas debe-
rán presentar sus instancias por conducto de los Sres, 
Capitanes de las mismas, acompañadas de los documen-
tos que se expresan. 
Habana 8 de jul io de 1885.—El Jefe del Negociado 
jMaíi JS Soliosso. 
BecU Orden que se cita: 
Ministerio de Marina.—Exomo. Sr.—El Sr. Ministro 
de Marina con esta fecha dice al Presidente de la Junta 
Superior Consultiva del ramo lo siguiente.—Excmo. Sr, 
—En vista de la imprescindible necesidad de contar en 
los puertos con el personal idóneo que inspeccione las 
construcciones y reparaciones de los buques de hierro, 
máquinas y calderas, justiprecie las averias por cho-
ques ó caullclones, é informe en cuanto á dicha oíase 
de buques se refiere con arreglo á lo dispuesto en la or 
denanza de matricula y código de come. ció. S. M . el 
Rey (q. D . g.) se ha servido disponerlo siguiente.—19 
Que se provean por concurso las plazas de perito mecá-
nico de los puertos. Para ello los Comandantes de Ma-
rina poblicarán las vacantes en los Boletines oficiales 
de las Provincias y periódicos de la localidad, señalan-
do el plazo de 30 dias para la admisión de las solicitu-
des, las que vendrán acompañadas de copia lezalizada ó 
certificación de t i tulo ó profesión del aspirante. Pasa-
do dicho plazo remitirá las peticiones recibidas al Cap! 
t rn ó Comandante General del Departamento ó Aposta-
dero.—29 Podrán ser nombrados Peritos mecánicos de 
los puertos, los ingenieros y peritos mecánicos é indus-
triales los Jefes y Contramaestres de talleres de má 
quinas y fundición, y los maquinistas con tí tulo y cin-
co años. Serán preferidos en el órden que se expresan 
en ios solicitantes á una misma plaza.—39 Unas tari-
fas acordadas en reunión de navieros consignatarios, 
ingenieros mecánicos ó indnstrialos y Jefes de taller ba 
jo la presidencia del Comandante de Marina, señalará 
los emolumentos que dolmen percibir los peritos por los 
reconocimientos y servicios que lleven á cabo.—«V La 
autoridad de Marina no ppdrá utilizar los servicios de 
loa Ingenieros y Maquinistas de la Arnjada para los re-
conocimientos periciales, sipo á falta ó pur ausencia 
del perito mecánico de la localidad. De R. O. ¡o digo 
á Y . E. pava su conocimiento.—Y de igual R. O. co-
municada por dicho Sr. Mioistro, lo traslado á V . E. 
p í r a el suyo.-Dios gnar le á Y . S. Madrid 30 de ene-
ro de 18«5 E l Secretario.—Ramón Topete.—Sr. (Jo-
mandante General del Apostadero de la Habana. 
Ee copla. 
COMAND ANCIA MILITAR BE MARINA BE LA 
PROVINCIA BE LA HABANA. 
Don Francisco J . Tiscar y Cróqnis, teniente de navio 
de la Armada, ayudante de la Capitanía del Puerto 
y fiscal en comisión 
Debiendo proceder á rematar en pública subasta, el 
enc.ipaje de Nicolás Sardina, tasado en cinco pesetas 
Sfátá; se dita por este medio á todas las personas qae oseen concurrir á áh '̂ o acto, se presenten en esta fis-
calía (Capitanía del Puerto) á las 12 del i'ia veinte y dos 
del corriente, en donde se procederá á su remate. 
Habana 8 de Julio de 1885.—El Fiscal, FrancisQo J . 
Tipaar. 3 U 
N E G O C I A D O B E I N S C R I P C I O N I t t A K I T I M A 
B E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
B E L A P O S T A B E R O . 
E l Escmo. ó Iltmo. Sr. Comandante (Jsneral del A -
postadero, so ha servido disponer que el dia ?n del ac-
tuai, tengan lugar las oposiciones para cubrir una plaza 
vacante de Práct ico de número del Puerto de Manzani-
llo y cuyo acto se verificará ante la Jnnta reunida en la 
Capitanía de aquel Puerto. 
Habana Jallo 9 de 1885 —El Jefe del Negociado, Juan 
B. Soliosso. 3-11 
t .-OXAh'l í AN<'I A I H i L I T A R DE M A R I N A B E L A 
PROVINCJÍA I>p L A H A B A N A . 
i rui i jt'ederico L . Miró ó D. Ramón Italsinde y Diaz, 
se presentará en esta Comandancia en dia y hora hábil 
de despacho para enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 8 de Julio de 1885.-Jía/asel de Araaon. 
3-11 
Tesorería General do IJaciei^a. 
ESTADO que demuestra el movimiento de fondos en mo-
nsdss d.e plata, durante el mes de junio de 1885, 
Pesos. Ots. Fsos. Ctf. 
Bicistencla anterior 4.539-34 
Remesas do la Administración de 
Pinar del Rio 5.020-.. 
Id.de la de esta provincia. . . 8.500-.. 
Idem de la de Matanzas 2. OüO-.. 
Depósitos 15.103-.. 30 685-.. 
Total. 35.224-3» 
Pagos por operaciones del Tesoro. 210 64 
Idem por obligaciones del presu-
puesto 31.801-17 32.020-81 
E^jptepcia para el Io de ju l io 3.203-53 
Habana, i? de Jalip (Je }.§S5.-
José líodrluuesi üórrea. 
-El Tesorero General, 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana, 
Los Sres. D. Ambrosio Orego. Manuel Barros, José 
Pasapar, l í jni lo Picnnez y Pedro Arc-v sa presentarán 
en esta oficioa nfguoiado do Bienei Vacantes, dentro 
del plazo da 10 d'a», para enterarles da un asunto que 
lea interesa. 
En la inteligencia que da no verificarlo, se les segui-
rán los perjuicios consiguientes. 
Habana, 9 do Julio de ISÍT.—Guillermo P.r inat . 
3-12 
T K I B r J H A 1 M B • 
Ayudant ía ¡i-: Harina de. R,-yla.—D. Josft CANALES DE 
LA GABA, AJ udante Mili tar de Marina de este d k -
tr i to. 
Eocontrándome foimando diligsnclas tumariaB con 
motivo de haberse ahogado en este litoral el marinero 
de la draga Cristina, D. Rudesindo Tacón Garrido, na-
tural de Pontevedra, soltero, ds 27 añoa, vecino de Ca-
sa Blanca, calle de Sevilla número 69, ss convoca por 
la presente á las personas que se consideren con dere-
cho á las pertenencias dejadas por aquel y que se en-
¿Úóritr^n depositadas en esta Ayudant ía calle de S. Jo-
sé número 3¡ pava que en el término de 30 dias á contar 
desde la fecha 8¿ ptesejitéif á deducir los derechos de 
que se crean asistidos. 
Y pira su publicación en el psriódlco oficial "piar io 
do la Marina" expido la presente eu it-igla á 13 de julio 
úa ISK.—José Conali's. 8-14 
P Ü K B t O D E T.A HABANA. 
E N T R A B A S . 
Bia 12: 
De Cayo Hueso en * dia, vap. amor. T. J . Cochran, cap. 
Weatherfoid, t r ip . 14, tona. 118, en lastre á Sotnei-
llan é hijo. 
Dia 13-
Hasta la una no hubo. 
S A L I D A S . 
Dia 11; 
Para Cayo Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carballo. 
Dia 12: 
Para Nueva York vap. ing. Capnlet, can. Thompson. 
Nueva York vap. esp. Hugo, cap. Majioa. 
M O V I M I E N T O B E PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De CAYO HUESO en el vapor amer. T. J . Oochran: 
Sres. D. José E. Coloma—Ricardo A , Gordon—01«u-
dio Hernández—Miguel Córdova—Luciano Pedro—Pa-
tricio Fernandez—José Manuel Hernández—H. Buitor 
—Enriaue Roque—José Fernandez—Tomasa Raport y 
niños—Francisco Mendoza y niño—Mana Belici—Mar-
tina Smith 
K N T R A B A S B E C A B O T A J E . 
Alema-Do San Cayetano gta. Nueva Providencia, p, 
n.v: 85 atravesaños y 250 estacas. 
Da Paerto Escondido, gta. Dos Isabeles, p. Lloret: 3( 
bocoyes miel y 250 sacos azúcar. 
De Rio Blanco gta. Crisálida, p. Lladó: 25 tercios ta 
baco. 50 piezas madera y efectos. 
De Cabañas goleta Rosita, p. Juan 172 sacos, 62 bo-
coyes azúcar y 96 tercios tabaco. 
De Bahía Honda gta. Francisco, p. López: sacos 619 
sacos, 20 bocoyes azúcar y 20 pipas aguardiente. 
De Sierra Morena gta. Matilde: p. Alemftfiy: 201 cajas 
y 400 sacoj azúcar. 
Í S Í i S P A C H A D O S D E C-ASSOl'AJB. 
Para Sagua gta. Rita Fortuna, p. Toro: con efectos. 
Para Sagua gta. Pirineo, p. Pellicar: en lastre. 
Para Sierra Morena gol. Union, patrón Cabres: id . 
Para la Teja gta E igracia, p . Jofre: con efectos. 
Para Santa Cruz gol. Jóven Salvador, p. Macip: id . 
Para Cabsñas gol Caridad, pat. Yich: con carbón. 
Para Puerto Padre gta. Tres Hermanas, p. Bernazar: 
con efectos. 
Para Cabañas gol. Rosita, pat. Juan: id . 
Para Puerto Escondido gta. Dos Isabeles, p. Lloret: 
idem. 
O - R E I L L Y N. 4. 
© i r á n l e tras á cor ta y Sarga vi» -
ta, sobre ios puntos gfgnféntéflt 
« t » ® » * w « V A a » » i A L I C A N T E , A L M E -
R Í A , A L G B C X R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B Ü B -
« O S , C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R B O B A , C O R U -
HA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A B A , J E -
B E S B E L A F R O N T E R A , M A B R I B , M A L A G A , 
M U R C I A , ORENSE, O V I E B O , F A L E N C I A , 
P A L M A í í S M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
Si Va fjASíTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , 8 A N L U -
O A R B E B A R R A M E B A , SAN S E B A S T I A N , 
S A M ^ A N B B R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
«O'ífA, WSWUm^ T U D E L A , V A L E N C I A , V A L I , A -
« O L I D , V I L L A K U E V A T G E L T R U . Z A M O R A , 
X A E A G O Z A . 
SANTA JSASTA BE OETIGÜEIKA. 
d o I f c m o r i f o . 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas (vía Nueva 
York) berg. esp. Cuba y Canarias, cap. Rodríguez; 
porGalban, Rio y Cp. 
Torre del Mar y Barcelona bca. esp. D f Petronila, 
cap. Gorordo, por Claudio G. Saenz y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona vapor corTeo español 
Ciudad de Sintander, cap. Yenero, por M . Calvo y 
Comp» 
Barcelona y extranjero berg. esp. Agapito, cap 
Pages: por J . G i n e r é s y C p . 
Santander, Cornña. Cádiz y Barcelona vapor es-
pañol Castilla, cap. Subirach, por J . Ginerés y C í 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. ing. Capnlet, cap. Thompson: por 
Hidalgo y Cp.: con 106 bocoyes y 1.913 sacos azúcar. 
441 tercios tabaco, 1 062,775 tabacos torcidos, 10,000 
cajetillas, cigarros y efectos. 
De'aware (B. W.) berg. amer. Americus, capitán 
Patterson, por Hidalgo y Cí: con 150 bocoyes y 2,500 
sacos azúcar. 
•Filadelfi» bca. amer, Frederick "W. Garlón, capi-
tán Spalkhaver: por Henry B Hamel y Cp : con hie -
rro viejo, tarros y otros ar t ícu los . 
BUQUES QUE HAN ABIERTO R E G I S T R O HOY 
Para Filadelíia vapor esp. Pedro, cap. Echevarr ía , pof 
Deulofeu. hijo y Cp. 
•Nueva York vapor americano Saratoga, cap. Mo. 
latosh, por Hidalgo y Cp. 
Pnerto Rico, Yigo y escalas vapor esp. Castilla, 
cap. Subirach, por J . Ginerés y Cp. 
Progreso y Yeracruz vap. mej. Tamaulipas, capitán 
Ojinaga, por J . M . Avenadafia y Cp. 
S E T R A C T O D E L A C A R G A B B B U ^ U B S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes 
A z ú c a r s a c o s ' . — . . . . . . . . . 








P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 11 D E 
J U L I O . 
Azúcar bocoyes.... 23 
Azúoár cajas L'i 
Azúcar sacos —.. . . 4.243 
Tabaco tercios. ' 4P9 
Tabacos torcidos 739.275 
Oiearros cáiletUl'ás—^ . IO 000 
Aguardiente garrafones 258 
Maqera pijig..'. „ 3-72 
LONJA D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el 13 de julio de 1385. 
501 s. arroz semi l l a . . . . . . . . - . . . — . . 74 rs. ar. 
250 s. harina americana $¡r; s. 
400 sacos harina española . . $104 saco. 
50 s. frijoles negros de Méjico 12 rs. arr. 
300 cajas jabt 11 Mallorca..'. $8J caja. 
200 c. jabón Rocamora Rdo. 
30 c. latas chorizos de Asturias 14 rs. lata. 
VO tercerolas raantecaí í l ^ MU. 
J . A. BANCES. t 
á B A N Q U E R O . - O B I S P O 2 L p 
g HABANA. 3 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zns y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO B O M I N G O y 8 T . T O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . Unidos . 
21, O B I S P O 21. 
I u . 789 1 J l 
Compañía general trasatlántica da 
vapores-oorreos franeeses. 
S A N T A N D E R . 
S T . N A Z A I R E . 
(ESPARA.) 
(FKANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Hai t í . 
Puerto-Rico y Banthomas, sobre el dia 21 de Julio, el 
•spléndido vapor francés 
VILLE DE BOÜRDEAUX, 
capitán SONBONR 
Admite carga á flete y pasajeros par» Francia, Ambé-
res, Rotterdan, Amsterdan, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Banthomas y demás Antillas, Venezuela, Colon 
Pacífico, Norte y Sur.' Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 20 de Julio 
en el muelie de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignatario, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O B E L A 
M E R C A N C I A . 
LOS B U L T O S B E TABACOS, P I C A B Ü R A , 
B E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , SIU 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A 
R A RESPONSAB I.E A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
B E L D Í A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacifico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
dueidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un sólo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
I & ' N O T A . — N o se admiten bultos de tabacos de mó-
nosde l l i kilos bruto. 
De más pormenores, impondrán San Ignacio n. 20, snt 
s o n á i s atarlos, B R I D A T , MONT'ROS Y Oí 
9072 I2d-U 12a-11 
esquina á Mercaderes . 
Hacen pagos por e l cable 
Faollitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orlean», 
Milán, Turln, Roma. Venecia, Florencia, Ñápeles, L is -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París , Ha-
vxo, Nántes, Burdeos, Marsella, Lil la, Lyon, Méjico, 
Veraorua, San Juan de Puerto-Rico, A, tí. 
E S P A ] 
Sobra todas las capitales y pueblos: sobre Palnui da 
JCalloroa, Iblza. Mahon y Santa Oras de Tenerlfs. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Gaibarion, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, tJano-
Si-Bpíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manaa-
aillo. Pinar del Rio, Oib»Ta. í'nerto-Prínoip»». NU«T1-
tas, &. I n. 787 1 J l 




ELIGEN P160S POR EL CABLE, 
PACILÍTAN CARTAS 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
PUERTOS DE L A I S L A . -
CIENFHEGOS. 
Dia 6: 
E N T R A D A S . 
De Liverpool, Habanp,, Matanzas y C^iba, en 1 | dias va-
por egp. Pedro, cap. $!ohevariía 
Barcelona y Cuba en 7 dias del último punto berg. 
esp. Clara cap. Materaala. 
CARDENAS. 
Dia 11: 
De Nueva Y o i k berg. amer. Matthero Baird, capitán 
Pray. 
Montevideo y Ponce berg. esp. Amalia capitán 
Beltran. r 
Filadelfiagta, amer. Maggie Dalling, cap. Ealling. 




Parala Habana berg. gta. Serilla, cap. Collado. 
Cárdenas vapor esp. Podro, cap. Echevarr ía . 
giran le tras á corta y l a r g a vista, 
S O B ^ g N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
I FRÁMiiScO, NÜEVA m t L ' c A r i » , VjfcRACRUS, M É J I C O , SAWqíüAN D E P U E R T O R Í C O , PON-
C E , MAYAGUESS, L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
RIEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
SELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
&», «fc», A S I COMO SOBRE T O B A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S 1^5 
España é l ú m Canarias. 
A B E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES* 
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS E S T A D O E UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. H 18 My 
YAPOEES-COEEEOS 
SS LA 
u n a «>« 
E L VAPOS 
capitán D. José Venero. 
Saldrá p ú a SANTANDER el 15 de Julio llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Santander solamente. 
Recibe carga á flete corrido, pora Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólieas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo reqm sito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
D# más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
U. OALVO Y OOMPí, Oficios n? 38 . 
T n. 1« 8 J l 
ir 
^ T R A S A T L A Í l 
L I N E A D E VAPORES-CORREOS. B S A C E R O . 
B E 4 ,150 T O N E L A D A S . 
' K|TKS 
V E R A O B U Z y ' 
J C I V E H P O O I i , 
COM EG|04.I.Aa ES 
PROGKISO, HABANA, CORUJA 
Y SANTANDER. 
VAPOSSS. OAPrtAHXS. 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & 6L0BE. 
C a p i t a l (efectivo é inversiones) y r e s e r v a , O B O . $ 43 .789 .265 
Premios 6 intereses 1883 $ 8 .892 .095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 9 3 , 0 8 0 . 8 9 0 
A g e n t e g e n e r a l e n l a I s l a de Cuba , 
R I C A R D O F . K O H L T . 
0BRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de Ingenios , frutos e n los m i s m o s , 
e n t r á n s i t o y e n a lmacenes , propiedades urbanas, toda c la se 
de es tablec imientos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puerto . 0 n.471 78-lMy 
IMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D X 
RAMON D B J E B R E R 1 . 
VAPOR 
AVIL.ES, 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIOA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto ti 
dia 16 de ju l io á las cinco de la tarde para loa de 
Nuevltas , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o y 
Cuba . 
O O N S i a N A T A R I O S . 
NueritM.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Paerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Oibara.—Sres. Vecino, Torre y Of 
Sagua de Táñame—Sres . O. Panadero y Ot 
Baracoa.—Sres. Monés y Ci 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Eos y Oí 
Be despacha por R A M O N B E H B R R B B A . — H A H 
PÍDKO N. 36.—PLAZA, DE Lúa. 
I n . 14 9-Jl 
VAPOR 
M O R T E K A , 
capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-
to si dia -Jl) de julio, á 1*8 cinco de 1» tarde, pura lo» da 
NuevItaSf 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
Cuba , 
Santo Domingo , 
Ponce , 
Mayaguez, 
A g u a d i l í a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
P E E B O O A R E I L D K L A B A H Í A . 
Desde el dia 1? de agosto próximo se ha rá rebaja pro-
visional de 20 p § en 1? clase, 15 p . g en 2í y 10 p .g en 
3?, sobre la cuota de la línea de la Bahia, á los boleünea 
de la Habana á Bemba y demás estaciones de la linea de 
Coliseo. 
Tend rá igual rebaja la tarifa antigua de la Habana 6 
Matanzas, que regirá desde el citado dia. 
Habana la de j olio de 1885.—El Administrador, An í« -
nio Vüaseca. C n . 810 dlO-14—alO-14 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
No habiendo podido ce lebrárse la Junta Oenaral con-
vocada para hoy por no haber concurrido accionistas 
que representaran más de la mitad del capital social 
como exige el art. 49 del Reglamento de esta Compañía, 
se cita por disposicien de la Directiva para la saaion que 
con el carác ter de ordinaria y extraominaria ha de tener 
lugar el miércoles 22 del corriente, á las doce del dia, en 
la casa n. 23 de la calle de Amargnra. En ese acto ha de 
precederse á la elección de Presidente de la Sociedad, y 
se dará cuenta de particulares referentes al emprést i to 
proyectado para la conclusión del camino. 
Habana, 11 da ja l lo de 1885.—El Secretarlo, Antonio 
O. Llórente. 9158 1-I3a 9-141 
T A M A U L I P A S . . . . . . 
OAXACiA 
VaporBazan.—Edicto.—D. ITBSNANUO RoDKiatiKZ PAL-
MA., alíérez de navio de la dotación del vapor Kazan. 
Habiéndose ausentado de este boque á su saüda de la 
iTibana el dia 23 de mayo del comente año, el marinero 
de segimda clase Luis Martínez Riaucho, á quien es-
toy procesando p,or el delito de primera deserción, y 
usando do las facultade'á' q^e me concede la ley, cito, 
Hamo y emplazo por esto mi uegundo adicto para el 
término de 20 dias, al citado marinero, para que se pre-
sente á dar sus descargos en la Mayoría General del 
Apostadero; «n ol bien entendido que de no vorifloarlo 
s» le juzgará en rebeldía. 
Puerto de Gibara 19 de julio de 1885.—El Escribano, 
AousHn Fernandez.—Kl Fiscal, Fernando Kndrínuez 
3-12 
Edicto,—Dan Andr-Sa Ssgura y Liopi/,, Comandante 
I'iacal del 2? batallón Voluntarios do Artil lería de es-
ta Plaza, nombrado para fotmar expediento si volun-
tario de la 2'il Compañía del njismo 1). Domingo Ma-
neiro y Pat iño que ha desaparecido, llevfíifdoge CQUSÍ-
go el armamento, municiones y credepciál de la per-
tenencia del cuerpo. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al referido vc=-
lunta i io l ) . Domingo Maneiro y Patifio, para que en el 
término de veinte dias & contrr desde esta fecha compa-
rezca en esta fiscalía sita en la calle de Pactoria n. 46, 
donde será oido y se le adminisirará justicia y de ao ve-
rificarlo se atendrá á las resultas del expediente. Y 
al efecto se publicará en nueve números coesseutivos 
del Boletín oficial del lantituto. 
Habana, jul io 11 de 1885,—Andrés Segura Llopis.— 
Por su mandato.—El Secretario, Juan Hilarión Gallego. 
3-12 
Oomafidcíneiz, militar de marina de la pre vincia de la 
Sabana.—Comiaion Üsc l̂.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente' de infantería de 
marina, ayudante y Piacai en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi tercera y ultima carta de edicto y pregón 
y término do cinco dias, cito, llamo y emplazo & don Ma-
nuel Soane, natural de San Juan de Lubre, provincia 
de la Coruña. de veinte y nueve años, soltero, de oficio 
palero, y vecino que fué de la calle de los Oficios n. 13, 
en esta Capital, en 30 de enero del presente año, é ins-
crito al fóliolOdel Distrito de Sada, para que se pre-
sento en esta Goniandanoia á evacuar un actodejns-
ticia. 
Habana, 8 do Julio de 188,r).—El tenionto Fiscal. Ufa 
niw2 Onmalez i 11 
Oomandancia •militar de marina de la provincia de la 
ITahanü —DON JOSÉ OoNTREius Y (JimiA/., alférez 
de navio do la Armarta. ayudante de la Comandancia 
de Marjna v Fiscal en comisión de la misma. 
Habiendo sidu'extraHo del litoral de Casa Blanca, 
frente al muflle de los Cocos, un anclote como de seis 
quintales, el dia 4 del actual, se hace saber por este me-
dio para qae las personas que se consideren con derecho 
á él, se presenten cu esta Fiscalía á deducir su derecho 
en el plazo de treinta dias á contar de esta fecha. 
Habana, 9 de Jalio do 18R5. 3 11 
M O V I M I E N T O 
m . " 
V A P O K B S B E T H A ^ E S J A . 
SE ESPERAN. 
Jallo 14 Principia: Nueva-York. 
15 Mortera: Santhomas y esaaias. 
15 Felerico: Li^erpcpl 
IR City of Puebla: >/ er^oruz y egcalas. 
Ifi Niágara: Sueva-"Í?orír. 
1(5 Tamaulipas: Ooruria, Saníandor y Liverpool. 
1? Antonio López: Cádiz y escglaa. 
20 Vil le de Bordeaux: Veracrus. 
21 City of Alsxandiia: Nueva-York. 
2*2 Vapar Inarlés: Saathomas. Pto.-Rioo y escalas. 
22 M L ViUsívorde: Ptn. Ulno Colon v flsoalas. 
23 City of "Washington: Voraoruz y esCslas, 
23 Newport: Nueva-York. 
30 Saratoga: Nueva-York. 
Agtv o Manuela: Santhomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 14 Principia: Voracru? y eiícsüas. 
. . 15 Ciudad Condal: Santander. 
. . 16 Tamaulipas: Progreso y Yeracruz. 
. . 16 Saratoga: Nueva-JTork. 
. . 18 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 20 Mortera. St. Thomas y escalas. 
. . 21 City oí Alexandría: veraoru?; y escalas. 
. . 21 Ville de Bordeaux: St. Nazaire y escalas. 
22 Vapor inglés; Vertorui!. 
. . 93 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 City of "Washington: Nueva-York. 
. . áá Oapul^t: Yer^oruz y escalas. 
. . 30 M . L . Vlüavsrdo: Pto.-ÍUco, Colon yesca!»s. 
. . 30 Newpon: Nueva-York. 








Tiburcio de Larrañaga. 
Manuel G. de la Mata. 
AgiUt in Gatheil y O? 
Baring Broters y Op? 
— . . . . . Mart in de Carnearte. 
. . . .. . . Angel del Vallo. 
Q M o s u 9 3 0 , 
j . m. Av^aroAiSo v c » 
Nota. —Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta eldia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Huevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cosap. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domihso.—M. Pon y Compf 
Ponce.—Sf^s. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagiiez.—Sres. Patxot, Caatelló y Comp, 
Aguadilla.—Sres. Amell, Ju l l á y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarto Hno. de Caraoena y 
Banthomas.—"W. Brondsted y Cp» 
Se despacha por R A M O N D B H B R B S R A , SAN 
P U D R O N. 2 6 . Placa de Lúa. 
I n . 14 J l 12 
0 A R A C IENFt lE íSOs í , T l t l N I U A D Y MAÑZA-
1 cilio, saldrá á la mayor brevedad el bergantín goleta 
FRANCISCO; admite carga para dichos puntos, á pre-
cios médicos. Impondrá su patrón á bordo. 
H915 f! Q 
PA R A C A N A R I A S CON E S C A L A E N N U E V A -York. Saldrá del 8 al 10 de jul io el velero bergant ín 
"Cuba y Canarias," al mando de su capi tán D, Francis-
co Rodrigueü Amador. Informarán sus consigiiatarlos 
calle de San Ismttcih n. Sü.'Gaihan Rio y Cp. ' 
80í)3 T '• 20-21 jn 
O O l F á t 
Vapores Trasatlánticos. 
E l 
V A P O R E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN. 
Julio 15 Trinidad: de Batabanó, Cuba, Manzanillo, San-
ta Cruz, Jiíearo, Tiinas, Trinidad y Cienfue-
eos. 
. . 10 Habanero: de Gibara, Paerto Padre y Nuevl-
tas. 
. . 16 Morteru: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevitas. 
. . 22 M L . Villaverde; de Santiago do Cuba y &. 
. . 22 Gloria: de Bjtabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, .Túcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienl'aegos. 
Agt? 5 Manuela: de Cuba, Baracoa yescalas. 
SALDRÁN. 
tTalio 15 yillaolara: da Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tiináav 1 
. . 26 Avilés: para Nuevitas, Paerto Padre, Gibara, 
Mayarí , Sagua de Tánamo y Cuba. 
. . 17 Trinidad; de Batabanó para Cienfaegos, T r i -
nidad, J ú c a r o , Santa Cruz, Manzanillo y 
Cuba. 
. . 19 Habanero: para Nuevitas y Gibara. 
. . 20 Mortera: para Nuevitas, G ibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 30 M L. Villaverde: para Santiago de Cuba y 
escalas. 
Agt? 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
Alava; de la Habana para Caibarien con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
e i K O S D É tíJSTHAS. 
capitán X). FftANCJSC'O $USIRAOH. 
Saldrá directo para 
SANTáMDER, COEÜÑA, CáDIZ 
Y BARCELONA 
el dia 10 de julio & las 4 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa-
sajeros en sua espaeioass cámaras y les ofre-
ce el buoTi trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para más informas sus censignatarioé 
O'Heilly n. 4, 
P. ( W 29 10 Jn 
VAPOB TAMAULIPAS 
Procedento de la Corana se espera en 
este puerto, el 10 del actual, y saldrá se-
guidamente para 
P R O G R E S O Y VERáXIRUZ. 
Admite carga y pasajeros. 




capitón DON ANTONIO BOMBL 
Viajes semanales á Cárdenas, Sa^a y Caibarien. 
SALIDA. 
¡Süúi-á de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará é Cárdenas y Sagua los Juéves, y á Caiba-
rien loo T.tírLw^ jó l iü maCaua. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibariert dirscéo pura la Habana, todos los 
domingos Alas cace de la mañana 
PRECIOS LOS B E C O S T U M B R E . 
En combinación con el ferrocarril de Sasa, se despa-
chan conocimientos especiales para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA-—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 
Se despachan á bordo ó informarán O'Reilly 50. 
O 738 1-J1 
Compañía de Almacenes de Regla y Banca 
del Comercio, 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace sabar á lo* 
señores accionistas que desde el dia 20 del corriente sa 
procederá al reparto de un dos por ciento sobre el valor 
nominal de cada acción, por cuenta de las utilidades del 
alio.—Habana 4 de ja l lo de 1885.—Ariuro Amblard. 
0.783 2ftj5 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
DEL 
Alumbrado de Gas. 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión cele-
brada en el dia de ayer, ha acordado se reparta á los as-
Bores accionistas un 2 por 100 en oro, por el semestre de 
arrendamiento que vence en 30 de noviembre del año 
actual, pudiendo dichos señores socios hacer efectivaa 
sus cuotas en la oficina de la Empresa, desde el dia 17 
del corriente de doce á tres de la tarde. 
Habana, 10 de jul io de 1S85.—El Secretarlo-contador, 
Francisco Barbero. C. n . 798 8-11 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE C1EPÜEG0S \ Vl l lACLARA. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta Directiva en sesión celebrada el dia de hoy 
ha acordado la distribución del dividendo n. 35 de 4^ p g 
en oro, por cuenta de utilidades; y se pone en conoci-
miento do los Sres. Accionistas para que ocurran á per-
cibir las cuotas que respectivamente les correspondan, 
desde el dia 6 de Julio próximo, de 11 á 2 de la t&rd», 
á la Contaduría de la Empresa, calle de San Ignacio n ú -
mero 56.—Habana y Junio 23 de 1885.—Eí Secretario, 
JfarciaZ OcUvít. On. 703 20-23Jn 
COMPAllA DE ALMACENES DE REGLA 
y B a n c o de l Comerc io . 
S E C R E T A R Í A . 
En el dia de hoy, ha tomado posesión del cargo de 
Director de esta Compañía, el Excmo. Sr. D . Lúoaa 
Carola Bnlz.—Habana, 2 de Julio de 1885.—Arturo A m -
btmrd. On. 754 10-í 
A V I S O S . 
Los rtsaai í s «ata acreditada línea 
Capitán J . Deaken. 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 18 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 
P A T R O N LT.ADO. 
para Bahia Honda, Rio Blsnoo, Sevraoos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio do tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á sn 
burdo se pagarán los fletes y yanpjfix Do otros porme-
noriza impondrán Merooa n. a. 
1 i * 1(1» 
3 S i 
Y MEW-YOKK 
U N » ^ jbÍBSOXjL, 
c e a aá3B ,Mos í>ñ VAPORES DB m s t t S d 
fepifetó T . S. ÜHRTIb . 
•epltívn J . M INTC-aS. 
eaplten J . B. B A K E R . 
Con mignifleas cámaras para patajeíog saldrán í e 
dichos puertos como sigue: 
CUBA 43. 
a-.TH!. O B I S P O y O B K A P f A . 
Oirán letras 6 corta y larga vista sobro todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
«»U»Te« f Oanariaa On. 3fi5 15<Mf¡M* 
TODD, HIDALGO Y C.A 
proviapj 
DON EVARISTO CASAIHEÓO, alférez de fraaata graduado, 
ayudante de marina y capitán de Paerto del Dis-
tr i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués de Bu-
balcava el marinero de 2? clase José Guzmán de Incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provincia de 
Puerto-Rico, á quien estoy procesando por el delito de 
segunda deserción, por este mi segando edicto, cito, l l a -
mo y emplazo á dicho marinero, sehalándoie esta Ol i -
oina ó autoridad de Marina del punto donde se encuen-
tre, debiendo presentarse personalmente en el término 
de 20 dias, que so cuentan desde el d é l a fecha, á dar 
sus descargos y de nó venñcarlo, se le juzgará ' ón rebel-
día, con arreglo á ordenanza. 
Batabanó, Julio 3 de 1885.—Evaristo Oatariego. 
3-8 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
tr i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués de Ru-
balcavaél marinero de 2» clase Manuel Fernandez Ca-
rrejal, hijo de Ignacio y de Juana y natural de Bergon-
de, provincia de la Coruña, á quien estoy sumariando 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Ke-w-Tork. Phila-
delphia, Níiw Orleans. San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y domás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de Espafia y sus pertenencias. 
I . n. 19 I B 
LAT 01 
HACEN PAGOS 
facilitan cartas da crédito 
y giran letras á corta y larga vista sotin 
deiugo,—Ar, ielD, m LAM. 
Kaw-Sork, i íuéva Orlsane, Veraorue, Mélico, Baa Juan 
de Pneito-í i ieo, Lónnres, Parle, Burdeos, Lyon, Bayona, 
poíf el delito de primera deserción; por este mi segundo j Hamburgo. Roma, Nápoles, Milán, Cénova, Maiiiella, 
edicto, cito, llamo y emplazo á dlouo marinero, sefia- ! HavreJCille, Nántes, Sí. Quintín, Dieppe, Tonlose, Ve-
lándole esta Oficina ó autoridad de Marina del punto i neoia, F lo read» , Palenno.Turin.Msafna, sto., ssi ooao 
donde se encuentre, debiendo presentarse personal- I tobre tedas las capitales y pueblos de 
mente en el término de 20 dias, que se cuentan desde e l i B Q f | S f i £ B l @ ? i B S i* &)SS tfSl 
de la fecha, á dar sus descargos y de no verificarlo, se j S Uil ls i l l l l l l lh 
juzgará en rebeldía con arreglo á ordenanza. x*r •* 
* Batsbunó, Julio 3 de im-JBvaristo OaswHego. M, $ £ $ I a t 9 F 
M IS-.f A T P ISAS-
S A L E N 
8ÍBADOS. 





N I A G A R A 
SARATOGA 
S A L E N 
DB LA HA6MA. 
JUáVKS. 
á l a r i i d e l a t a r d e . 
Julio. . . 
Agosto.. 
¿ a carg» so recibe en oi muelle de Caballería hasta la 
v i apar» del dia da la salida y se admite c&rga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brómea, Amsterdam, Rotterdaic, [avrs y Ambñrea, con conocliaieutoo directos. 
La oorrespoüdaaoi» se atlmitafi únicamente en la Ái-
^dnUtrstcíon G«wa>)tai d« Córteos. 
Be dan boletas da vUJa por los vapores á« esta ilnse 
direetameate & Livorpcol, LóndreB, Southampton, Ha-
vre y Paris, en coaexio)1. CCKI las líneas Cunard, w h i t * 
St»? y la Compagne G€3«raj3 Trasstlantiqne. 
Pata más pormencree, dirigirse á la casa consignito-
ria, Obrapia n? 25. 
Línea íivitre Mew-York f Gienfusgos, 
tSO«í S9CAÍ..A8 SH NASS1AÜ T S A W i A K © © « 
CUBA. 
Loa nueves y hermosos vapores de hierro 
eapltasi F A I E O L O T H . 
eapiían L , OOLTON 
a a w - Y o n GieníííogaB BtgS de Cubs, Nassau. 
Juéve-í. Luuea 
Julio 14 Ju l io . 
Agosto.... U|Agosto.. Agosto.... 27 Agusto . 
Oapit*n J . W . Rsy^Cilds 
Capitán W. SoWg. 
Capital; ThompiioM. 
(Japitaa Wobatar. 
Bulen de la Habana todos los sábados á las 
$ de la tarde y de New-YorJc toáoslos 
íuéves á l a s 3 cíe la tarde. 
Línea geiaanal entra E-m-YoTk 
j la Habana. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N J u é y e s J n l l o 2 
P I R N C I P I A 9 
C I T Y OH- A L E X A N D R I A . ~ 18 
C A P U L E T . - _ 23 
ffliablosA « J L o i.«a. S S s & ' f c s s b a x s a » 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Sábado Julio 4 
C A P Ü L S T 11 
f í I t Y OF P U B B L A . ™ , . 18 
Se Axsi ¡pis tas de viaja por estos vaperas direoíajasa-
& Gfiáiz, Gibraltar, llarcoJoa» y Marsella, on oonezicB 
eoa los vapora» franceses que salen do New-York á me-
diado de cada mes, y tú Havre por los vapores que salas 
tnflos los miércoles. 
•Je dasi paní^je» por la iinea de vaporeii franessos, vía 
Sardeoe, nasta Madrid, on $100 Cnrreaoyj y hasta Bar-
.¡eloaa en $96 Ourrenoy desde l íew -Yori , y per los va-
poras de la linea W H i ' Í K R tsTAR, vía Liverpool, has-
ía Madrid, incluso prpoío del ferroaafTil, oa í l í O O u m n -
sy desde New-York. 
Comidas á la carta, Bcrvldas en mesas pequeñas en loa 
aporca C í W OF P U E B L A , C I * Y OF A L B X A M . 
& á l A y CmY OF WASHINCa 'OWj 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapi» 
•5a« y segudftadae san viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pMsjersa, así oorao tambian las nuevas Uto-
ras oolgníií»», en las CUSIJSS SO se experimenta movimiea-
fej alguno, v^raianetsiasdo sî stpre horisostates. 
Las cargas se rocVbísa er ai muelle de Oabsllería hasta 
la Tf.spsra <lsl dia ¿ i ts salida y sa admite sarga para 
laglaterra, Hsiaburga, Brémen, Amstordam, Soiter-
iaet, Rar?« y Ambérsa. can aonocimientos ÁtseetM. 
9us coaal^ría'ssTloí Oíii.livs u9 JE, 
t » W» 1 Jn 
V A F O K E B O O S T E B O B ^ 
VAPOR 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r , 
Este nuevo vapor, oonutruido con todos los adelantos 
para el cabotaje, saldrá para B A H I A H O N D A , R I O 
B L A N C O , B E R R A C O S Y SAN C A Y E T A N O , du-
rante ol presento mes en la forma siguiente: 
I D A . 
Sale de la Habana á las 10 de la noche del d i a . . . . 11 
Llega á B. Honda 5 de la mañana, sale á l a s . . . . 7 
I d . á Pvio Blanco 10 id. Id 12 
I d . Berracos 2 tarde id . . . . . 5 
I d . S Cayetano 6 id . id . . . . . 
V U E L T A . 
Sale de San Cayetano 5 do la mañana del d í a . . . . 12 
Llega á Berracos .7 id . y sale á las 12 
I d . á Rio Blanco 2 dé la tarde y sale el dia 13 á 
las 6 de la mafiana y llega á B. Honda el 
Sale & las 11 de la mañana y llega 4 la Habana de 
5 á fi d é l a tejrde. 
A precios módicos admite passjoros para los puertos 
indicados y carga por el muelle de Paula, hasta el oscu-
recer délos dias de salid». 
En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
do Dolores, Socorro y Soledad. Para más informes á 
bordo y sus consignatarios SAN IÍ3NACSO S4, entre 
Sol y Mura l l a .—TRAITÉ Y C í 
C 760 22-5 J l 
VAPOR 
capitán B. Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagua y Caibarien. 
S A W D A . 
Saldrá de la Habana todos loa sábados 
á ias doce del dia, y llegará á Sagua al 
amanecer del domingo. Saldrá do Sagua el 
mismo día después de la llegada del tren 
de Santo Domingo j llagará á Caibarien al 
amaneoor (iel lón'aa. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos loe mártes, á 
las ooho de la mañana, y llegará á Sagua á 
las doa, y después de la llegada del treu 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y lleg&"á A las ooho de 1» 
macana «i^l «"lAyrmlgi!, <ílV 1 J 
MERCADO DE TACON. 
Ante el Sr. Corregidor Diputado del mismo y en su 
despacho, sito en la casilla n1? 12 del edificio exterior, sa 
subastarán el juéves, 16 del corriente, á las nueve de la 
mañana, las casillas números 1—3—5—7—9—11—13—m 
—17—2—4-6—8-10—12-14-10-18 de la galería alta 
N . S y las señaladas con los números IT—19—21—23—25 
27—29-31—33—3r.-]8—20—22—24—2C—2»-C0—3?—34 y 
30 de la galería baja, con arreglo al pliego de condicio-
nes que se halla de manifiesto en ol lugar del remate y 
en la oficina de los que suscriben. 
Eu la propia forma se subastará). el lánes 20d6l co-
rriente, á lasnueve de la inañaDa. jas easilJaír ¿ÍÍBBTOÍ 
r!r>—37—39-41—43—45—47-49-51—30—38—40—42—44— 
40—48—oO y 52 de la galería alta N . S., y las número» 
l - H - S — 7 - » -11—13—15—2—4-6-S-10—12—14 y 16 da 
la galería baja. 
Habana 10 de ju l io de 1885.—Los Concesionarios. 
9191 A3-14-1XS-14 
¡ C O M E J E N ! 
VERDADERO PROCEDIMIENTO INFALIBLE 
E T P O R I Í U Q U E , ^ 
Me encargo de malar C J o m o j O X X en fincas de campo, casas, pianos, cairuajes. muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, GARANTIZANDO 
LA OPERACION. 
Tengo 40 años de práctica y personas que lo acredi-
tan, 
RECIBO ORDENES S S ^ 
papelería PRIME KA DE PAPEL, v en mi casa CO-
RRALES ISO,—1'. h U Q V E y Cí, Habana. 
920} £14 
Gremio de carpinteros. 
Hecho el repartode la contribución industrial, se con-
voca á los individuos que componen dicho gremio, paza. 
el exámen del reparto y juicio de agravios, en la calle 
Marqués Gonaalez esquina al Paseo de Tacón, el J U E -
VES 16 . A L A S S I E T E D E L A N O C H E . 
E l Síadiío 1?, Domincjo I la lbi . 
9213 3.14 
¡COREEJEN! 
TTnico procedimiento infalible, poj Franaiseo Lajara. 
40 ASOS Î B PSÁCTiCA. 
Me encargo de matar el comején en fincas de campo, 
casas, pianos y muebles, garantizando la operación. 
Caran t í a s de comerciantes, propietarios y hacendados. 
Recibo órdenes: Adolfo Angaelra, Sol n9 110; "La F í s i -
ca Moderna," tienda do ropa. Salad n9 9, ó en mi casa 
calzadn. del Monte n i 239, Francisco Lajara, Habana 
9108 - '8 -12 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N GENERAL-
Desde el dia 19 de Agosto quedarán suprimidos los tre-
nes expresos de la Habana á Matanzas y vice-versa, 
continuando el servicio óntre una y otra ciudad por los 
trenes números 4 y 7 quo salea: el primero de la estación 
de San Luis (Matanzas) á las 5 y 45 de la mafiana y el 
segando dé la de Villanueva, á las'.' y 40 de ia tarde. 
Los precios de pasaja que seríala la tarifa general de la 
Compañía, se rebajan á los siguientes: 
$3-40 metálico en 1? clase. 
$2-50 id. en 2? id . 
$1-60 id e n 3 í id . 
A estos precios se agregará el 10 p g del impuesto para 
la Hacienda. 
Habana, 13 de Julio de ISRS.—Hl Admidistrador Cene-
ral, E<tlQ Cn K l l 15-14J1 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajara. 
Para fisto dirigirse i 
L U I S V . P L A C á , O E R A P I A 3 5 . 
1>3 más pormenores impondrán sua consignatajrioi 
0 9 & A P I A W9 S3, 
T O D D , H I D A L G O &• Ci 
ln.786 HJl 
Y N A V E G A C I O N D E L . S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
LKH.SÍJHDÍ, se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
Srovlslonalé ínterin dure la reparación del L E R S I J N -) I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo do Rat^b^nó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
S i retorno lo hará los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen á l a s diez, de Punta de Cartas á la 
nna y do Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lúnós en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de sa mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lánes, márteo y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, será 
conclucida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos pantos los sábados por la tarde después de 
qae llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al eaoritorlo de dioha 
Empresa OFICIOS 3 § . 
Habana, mayo 11 de 1886,—11 Dlrsotoi, 
Z B , I M : Í 8 J 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
D E L 
ALUMBRADO DE GAS. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca í, los 
Sres. accionistas á Junta General extraordinaria, que 
tendrá efecto el dia veinte del actual, á las doce d é l a 
mafiana, en las oíioiiias do la Empresa, Pr íncipe Alfonso 
n . X, con los objetos sigalentes: 
1? Nombrar una comisión de tres sórios, para el e-
xámen de las cuentas correspondientes al año de 1884, 
por haber renunciado los elegidos para formar dicha co-
misión, on la Junta General celebrada ol 20 de Febrero 
último. 
29 Enterada la Junta por la Directiva de los errores 
que resultan en la cuenta de acciones de D . Aureliano 
Medina, y de las que reclama, como de este ̂ r . , la suce-
sión de D , Ramón Medina, acordar lo aue estime justo 
y más conveniente ií los intereses de la Sociedad. 
39 Discutir y tomar acuerdo acerca de la siguiente 
proposición que presentará la Directiva.—El articulo 
noveno de los Estatutos se adicionará con un párrafo 
quo diga: "Cuando & la primera oonrocatoriano se reú-
na la representación de las dos terceras partes de iss 
acciones, se hará segunda convocatoria, para nueva 
junta, que se constituiní cntónces, cua'quiora que sea el 
número de los que asistan, siendo válidos los acuerdos 
que tome la mayoría de los votos presentes, debiendo 
expresarse en la convocatoria el motivo de la nusva 
junta y las dos circunstancias de constitución de >a mis-
ma y de validez de sus acuerdos, que acauin de expli-
carse." 
49 Discutir y tomar acuerdo acerca de la siguiente 
enmienda á los Estatutos:—"El artículo 20 se adicionará 
con un párrafo que diga: "Cuauclo á la primera con-
vocatoria no so reúna la reprosoutacion quo exige ol pá -
rrafo anterior, se aplicará literalmentalo que se pronone 
como párrafo 29 del articulo 99" 
5S y último. Discutir y tomar ac^e;'do acerca de la s i -
guiente adición al artículo I?] además de la adición acor-
dada en Junta General de 26 de Noviembre de 3883: "Po-
drá además' la Compañía hacer fusiou con cualquiera 
otra que tenga por objeto ofrecer alumbrado uúblico ó 
particular; ó adquirir por compra fábricas ó empresas 
análogas, aumentando en uno ú otro caso el capital so-
cial en cuanto sea necesario. 
Estos acuerdos habrán do tomarse precisamente en 
Junta General extraordinaria, convocada con una ant i -
cipación de diez dias por lo ménos y con espresion del 
objeto, Ja cual nó podrá constituirse sin que estén re-
presentadas las tres cuartas partes do las acciones emi -
tidas, si bien serán válidos los acuerdos que tome la ma-
yoría co los votos presentes. 
Cuando á la primera convocatoria no se reúna la re-
presentación de las tres cuartas partes de las acciones 
emitidas, soapl.cará literalmente loque ss propone como 
párrafo 29 del artículo 99." 
Con arreglo á los Estatutos vigentes, la Junta Gene-
ral ext raordinaria quo se convoca por la presente, podrá 
constituirse para los dos primeros objetos expresados, 
al tenor del artículo 99, con la representación por lo m é -
nos, de las dos terceras partes do las acciones; necesi-
tando para tomar los acuerdos que se proponen, eu los 
otros tres objetos, el voto de un número de aocionistas 
que representen las tres cuartas partes del capital so-
cial. 
Habana, Julio 10 de 1885.—El Secretario- Contador, 
•Francisco Barbero. 
A l o s B a l e a r e s 
Ternjinado el proyecto de Reglamento para constituir 
la Sociedad Balear de Benefloencia, segan acuerdo to -
mado en la jauta preparatoria celebrada en el Casino 
Español el dia 28 del pasado junio, la comisión que sus-
cribo invita por el presente á todos los Baleares é hijea 
de estos que qnieran pertenecer á la Asociación, para 
qae concurran á la junta que ee celebrará el domingo. 
19 del corriente, á las doce de la mafiana en loa salones 
del Centro de Dependientes, Prado 85, á fin de procedep 
á la discusión y aprobación del expresado Reglamento. 
lunécesario considera la cominsion encarecer á sn» 
comprovincianos la asistencia á esta reunión, por const-
derarloft á todos animados del mayor celo en pro de la 
na_9Í0K,te sociedad que, al igual de otras constituidas 
con el mismo objeto, ha do llevar el consuelo á muchos 
desgraciados. 
Habana 11 da julio de 1B8.'>.—La Comisión. 
91l.r) 7-12 
AVISO. 
La acencia general de ía 
compañía sul^a de B e ¿ u r o 8 contra incendios 
se ha trasladado desde la calle Obrapla nú-
moro 32 á la de Cuba n. 33. 
E l agente general.—Hcrm Leonhardi. 
Cn 800 8-11 
HA B I E N D O M E S I D O S U S T R A I D O S D E M I habitación, sita en Mercaderes n. 23, varios docu-
mentos, lo hago saber por el presente, advirtiendo qu& 
están tomadas ias medidas para que no se efectúe el pa-
go de ninguno de ellos. Habana, jul io 10 de 1885.—R. 
Bideau. 9039 6-12 
A V I S O . 
E l escritorio de 
Herm. leoníiardt 
se lia trasladado desde la calle de Obrapla 
n. 33 á la de Cnba n. 33, 
Cn 801 s - l i 
AVISO. 
D . Manuel Cuevas participa á sus acreedores que pa-
sen á cobrar á la Calzada del Moute n. Gt! en el plazo Ae 
C diaa contados desde esta fecha. Habana 9 de ¡alio dc> 
1885. ¡1019 C—10 
m m 
L a agencia general de la AÍANNHEIM y 
de la F E D E R A L cornpaSías de seguros ma 
ríiimos se ba trasladado desde la calle Obra-
pía n. 3S, á la calle de Cuba n. 3*. 
E l agente general.—Herm Leonhardt. 
Cn 799 8-11 
llovocatoria. 
Con esta fecha y ante el Notario D . J o a q u í n Lancis y 
Alfonso, hemos revocado el poder que teníamos confe-
rido á D. Alvaro Díaz y Alvarez, para llevar la admi-
nistración y gestión de los asuntos concernientes d 
nuestro giro con el uso de la fianza social, en el estable-
cimiento de perfumería, quincal ler ía y prender ía " L a 
Oriental," situada en esta ciudad, calle de Riela n ú m e -
ros 10 y 12, dejando, por consiguiente, al citado Diaz, e» 
la buena opinión y fama que disfruta. 
Habana, 4 de ju l io de 1885.—Bitíno, Mar t in ¡/ pwí 
C n . 778 8-9 
AV I S AÜX FRANgAlS .—Tous lex Fransais^ni dés i ren t assister aa banquet du 14 yuillet, sen priés 
de s 'lnaoiire á la chancellerie du Coñsulat séné ra l da 
France de 11 á 4 ou au cercle Francais, Pracúrnúm. 
8824 6-7 
A los antiguos snscritores del Centro 
T E L E F O N I C O . 
Los antiguos suacritores de este Centro cuyos domi-
cilio i se hallen comprendidos dentro del olrcnito de 1» 
calzada de Beiasooaln y quieran establecer de nanvo 
sus telefonos, esta empresa lo hará Ubre de todo gasto-
de instalación, por solo la cuota mensual de $4-50 en 
oro. Habana, ju l io 6 de 1885.—El ocaoeaioBario dei Cen-
tro Telnfónioo, W. F. Butltr. 
8851 7-Td 
H A B A N A . 
LÜNES 13 D E J U L I O D E 1885. 
La modifíoación Ministerial. 
L a noticia que nos comunicó la Prensa 
Asociada el sábado, referente al designio 
del Sr. Romero Robledo de suscitar oua 
crisis parcial en el seno del Gabinete, no 
sólo se baila confirmada por el telegrama 
de nuestro servicio particular directo, fe 
chado esta mañana en Madrid, sino que la 
crisis, una vez planteada, quedó resuelta en 
el acto, habiendo nombrado S. M. á los se 
ñores Pezuela y Villaverde para ocupar 
respectivamente los cargos de Ministro de 
Marina y de Gobernación. E l Sr. D. Ma-
nuel de la Peznela, que reemplaza al señor 
Antequera, es on distinguido contraalmi 
rante de la Armada, y el Sr. Villaverde 
ha adquirido fama de activo, enérgico 
entendido gobernante mióntras ha estado 
al frente del gobierno civil de Madrid 
recientemente durante los tristes snceBoa 
del motin del 20 de junio. 
Va de tiempo atrás se venía anunciando 
como casi indecllnablo la modificación mi 
nisterial, tal como se ha efectuado ahora 
en otra forma más 6 ménos lata. Pero todos 
convenían en que el Sr. Romero Robledo se 
ría en cualquier evento comprendido en ella 
Antes había manifestado este notable hom 
bre público deseos de abandonar su pues 
to, tal vez cansado de la dura y personal 
oposición que se le hacía, ó ya desencanta 
do al ver que su enérgica actitud en dos 
años consecutivos para impedir la propaga 
clon del cólera, era el principal motivo 
pretexto que se tomaba en su contra. No 
hace mucho que el Sr. Romero Roble 
do se empeñó en dimitir, y sólo desistió 
de su propósito merced á las reiteradas 
instancias del Sr. Cánovas del Castillo. Á 
lo que parece, una vez decretada la termi-
nación de la legislatura, ha creído el señor 
ex-minlstro de la Gobernación que ya no 
produciría ningún conflicto grave su salida 
del Ministerio, que habrá sido de acuerdo 
con el Sr. Cánovas: así se explica la rapidez 
con que la crisis fué resuelta. 
Esta circunstancia de haberse decretado 
el término de la Legislatura facilitará una 
solución ulterior, de que también se ha ha-
blado mucho: la subida del Sr. Romero Ro-
bledo al sitial de la Presidencia del Con 
greso, y la salida del Sr. Conde de Toreno 
para otro elevado puesto, si cuando se reu 
nan nuevamente las Cortes continúa en el 
poder el partido liberal-conservador, lo 
cual sigae siendo un problema, pues en el 
curso de la política, y áun en un breve pla-
zo, suelen ocurrir sucesos imprevistos que 
desbaratan los mejores cálculos. De todos 
modos, lo que hoy por hoy aparece más 
probable es que si para el otoño las cironns 
tandas no determinan un completo cambio 
ministerial, ai ménos tendrá efecto una 
modificación más radical que la que ayer 
se ha realizado. 
Indicábamos en nuestro número anterior, 
al hacer unos ligeros comentarios acerca de 
la famosa sesión del 22 de janlo, que el có-
lera era un triste factor, cuyo funesto indu-
jo se venía sintiendo hace un mes en el cur-
so de la política de la madre patria. Y así 
es la verdad. Las repetidas crisis, la tumul-
taosa manifestación del día 20, los arreba-
tos de pasión que señalaron la sesión men-
cionada, y otros sucesos relacionados con 
tan terrible epidemia, han sido cansa de 
eaa confusión, malestar y desquilibrio po-
lítico que ban originado la modificaclou, y 
que tal vez más adelante produzca resul-
tados de mayor trascendencia. Es también 
cierto que pocos hombres de Estado se ha-
brán visto rodeados de circunstancias más 
difíciles que el Sr. Cánovas del Castillo du 
rante este último período de su mando. E l 
ha hecho frente con ánimo sereno y con la 
energía que prestan el talento y la consu-
niüda experiencia, á toda clase de ataques, 
así de la suerte, como de sus adversarios. 
Pero llega un momento en que el ánimo 
más firme se quebranta, ai son los elementos 
y no la voluntad de los hombres los que se 
conjaran en su contra. Así que nada ten-
drá de extraño que en una época no lejana, 
abandone voluntariamente este ilustre hom-
bre público un poder cuyo ejercicio le ha 
sido bien amargo. Y cierto que para com-
plemento de sus contrariedades, ha venido 
en estos dias y en compañía del cólera una 
cuestión de órden público. Nos referimos 
á los sucesos sediciosos de Lérida, feliz-
mente reprimidos por las tropas, no sin 
aenslbles desgracias, que son siempre la ine-
vitable consecuencia de estos movimientos. 
Del cólera alternan las noticias en vario 
sentido. Las del sábado y domingo anun-
ciaban notable descenso en los progresos 
de la enfermedad; mas las de hoy la pre-
sentan como recrudecida. Con todo, de los 
mismos datos que nos suministra el tele-
grama puede deducirse racionalmente que 
la epidemia ha llegado á su grado máximo. 
¡ Dios quiera que si esta no es más que ilu-
sión de nuestro deseo, que semejante ilu-
slou se vea cumplida! 
Vapor-correo. 
Los señores M. Calvo y Comp., consigna-
tarios en esta plaza de los vapores-correos 
de la compañía trasatlántica, nos participan 
que á las seis de la tarde de ayer, domingo, 
salió de Puerto Rico con dirección á esta 
ciudad el vapor- correo Antonio López. 
Cambio de destinos. 
ElExcmo. Sr. Gobernador General ha 
resuelto que cese en el cargo de Secretario 
del Gobierno General, por incompatibil 
dad, el Illmo. Sr. D. Joaqiiln Carbonell 
que vuelve á servir su plaza de Ministro del 
Tribunal de Cuentas, disponiendo que se 
encargue interinamente de aquel destino 
Sr. D. Hipólito R. de Reguenga, Jefe de 
la sección de Fomento de dicha oficina. 
Presentación y captura. 
Según noticias oficiales que se han reci 
bido on la Capitanía General, ayer, domin 
go, se presentaron en Colon los bandoleros 
Domingo Guzman y Mariano Barnuevo 
que eran los más importantes de la partida 
que merodea en la provincia de Matanzas 
Han sido capturados en Cienfuegos los 
ladrones José Estenoz y Santos Peñalver 
autores del robo de 2,000 pesos á D. Tibur 
ció Linares, cerca de Corral 11 lo. 
Toma de posesión. 
El sábado último tomó posesión de los 
cargos de Gobernador Civil y Comandante 
General de la provincia de Matanzas, el Sr 
Brigadier D. Alvaro Suarez Valdós, nom 
brado para desempeñarlos interinamente 
Amortización. 
E l día 14 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la trigésima octava 
subasta de 25,000 pesos oro que pres 
cribe el Real Decreto de 30 de agosto último 
sobre amortización de Billetes del Banco 
Español de la Habana. 
Las proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio 
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en la de I I de octubre úl 
timo. 
Junta Provincial de Sanidad. 
Por no haber terminado sus trabajos los 
Vocales encargados de redactar los infor-
mes acerca de la construcción de hospitales-
barracas y visitas hechas á diversos sitios 
insalubres, no podrá reunirse esta corpora-
ción hasta el próximo miércoles. 
Visita de inspección. 
L a Comisión nombrada por la Junta Pro 
vincial de Sanidad para informar acerca 
del estado en que se encuentra el cemente 
rio del poblado de los Quemados de Ma 
rianao, cumplió ayer el objeto de su come 
tido, encontrándolo en las más desfavora 
bles condiciones de situación, orientación, 
órden interior y policía sanitaria, hablen 
do opinado que inmediatamente se bus 
que otro sitio que reúna mejores condicio 
nes para trasladarlo, en virtud de ser el 
actual una constante amenaza para la sa 
lud del vecindario. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(KarRITAS KXPRR8AMEXTK PARA EL DIARIO DE I.A 
MARINA.) 
Madrid, 18 de junio de 1885. 
Los marqueses de la Puente y Sotoma-
yor, han ofrecido á sus amigos la tercera y 
última gardenparty de la presente tempo-
rada: la animación fué grande; asistió todo 
el Madrid conocido, y la reina Isabel, con 
su Iluda hija la infanta Eulalia. 
La tarde fué hermosa y bastante fresca: 
la reina madre no quiso tomar parte ni aún 
en el rigodón de honor; pero estuvo escu-
chando los aires españoles que la orquesta 
ae'gaitarras y bandurrias dejaba oír oculta 
éntrela Inmensa verdura y la vejetacion 
tropical de la serré ó estufa. 
La merienda magnífica la música deli-
ciosa en el parque, en el salón de baile, y 
en la serré: todos los detalles cuidados con 
esquisito esmero. 
Despues de esta espléndida fiesta, los mar-
queses de la Puente y Sotomayor con su hi-
ja soltera, la bella Joaquina de Osma, que 
ea'segun dicen la futura esposa del Sr. Cá 
novas del Castillo, han salido para el ex-
tranjero. 
Esta ha sido la última fiesta del gran 
mundo: desde el dia siguiente, gran núme-
ro de familias aristócratas empezaron á sa 
Ur para el extranjero: según se dice, hay 
cólera, y se echan la cuenta de que, puesto 
que han de salir á veranear, lo más pronto 
68 lo mejor. 
Biarritz y París, están ya llenos de fami-
lias españolas; pero todavía queda en Ma-
drid mnoha gente para llenar los teatros 
donde trabajan compañías extranjeras, y 
para animar los jardines del Retiro en las 
tardes que hay concierto de caridad, que es 
por lo ménos una vez á la semana. 
Visita pastoral. 
En uno de nuestros anteriores números 
dimos cuenta de la llegada á Batabanó del 
Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, que 
con gran celo y actividad está cumpliendo 
uno de sus principales deberes, la Santa 
Pastoral Visita á las parroquias que,abraza 
el territorio en que ejerce su sagrado minis-
terio. 
Acerca de la llegada de nuestro digno 
respetable Prelado á aquel pueblo, escri 
be losigulente E l Esponjero, semanario que 
ve la luz en el Sugidero de Batabanó: 
" E l juéves, dia 9, á las 2 de la tarde, He 
gó á este Surgidero en el vapor Nuevo Cu 
baño, el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, des 
pues de haber estado dos semanas en Isla 
de Pinos. 
Faeron á recibir á S. I. al muelle, el Sr. 
Alcalde Municipal, y varios Concejales, el 
Sr. Comandante de Armas, capitán de Ca-
ballería Sr. Corral, señor alférez de la 
Guardia Civil, el Sr. Juez Municipal, sub-
delegado de Marina Sr. Izquierdo, compa 
ñía de Voluntarios de Iberia y Sección de 
Marina v ranchos vecinos de esta locali-
dad. 
Llegado al poblado subió S. I. al coche 
que se le tenía preparado y se dirigió al 
pueblo donde está la parroquia, siguiéndo-
le en el camino la oficialidad de volnntarios 
y las autoridades locales. 
En el pueblo le esperaban compañías de 
Voluntarios y Bomberos y el Sr. Cura pá 
rroco en la puerta de la iglesia, en la cual 
entró S. L celebrando con los demás sacer-
dotes las ceremonias del ritual. A lastres, 
se retiró el Sr. Obispo á casa del Párroco, 
despidiéndose de las personas que le acom-
pañaron. 
Por la noche predicó el P. Salinero de la 
Compañía de Jesús, E l templo estaba He 
no de gente. 
Hemos oido decir que el Iltmo. Pastor 
estará aquí seis ó ocho dias y que vendrá á 
administrar en la iglesia del Surgidero, el 
Sacramento de la Confirmación." 
Advenimiento del cultivo intensivo. 
XV. 
Absorción por ¡as raíces de las plantas de 
cuerpos disuelfos en el agua.—Experi-
mentos de W. Knop acerca del cultivo 
del maiz en él agtia conteniendo las 
necesarias sales. 
V I I . 
E l Dr. W. Knop comenzó en 1859 á ocu-
parse de cuanto se refiere al cultivo de di-
versas plantas en el agua, perfeccionando 
los métodos operatorios é inquiriendo mul-
titud de hechos de la mayor importancia, 
bien relativos á la nutrición general de los 
vejetales, ora á plantas determinadas.—Las 
diversas memorias que sucesivamente ha 
dado á luz constituirán siempre documen-
tos esenciales para la historia de este 
asunto. 
Describiremos los experimentos realiza-
dos en 18GI con el maiz y en su oportuni-
L a primera verbena 
que Dios envía 
es la de San Antonio 
de la Florida. 
Este cantar se oye en Madrid en la boca 
de las muchachas, de todos los criados que 
barren las habitaciones y de todos los ni-
ños, porque Madrid es el país clásico de las 
bervenas y se las recibe con gran afecto y 
alegría. 
Según el cantar lo dice, la primera es la 
de San Antonio: la gente y grueso cordón, 
y los carruajes, bajan por el paseo de San 
Vicente en dirección del bellísimo sitio de 
la Florida, que es uno de tantos vergeles 
pertenecientes al Real Patrimonio. 
Si un extranjero preguntase que quién 
sostiene la fiesta de San Antonio en todo 
su esplendor después de tantos siglos, de 
fijo le respondería la persona á quien pre-
guntase esto. 
L a sostienen los enamorados: y si no oiga 
esta otra copla que cantan aquellas mucha-
chas: 
"Me hace el amor un hombre 
"Muy pequeñito: 
"dame un novio más alto 
"santo bendito, 
"Yo daré al cura 
"una vela rizada 
"de su estatura. " 
E l culto á San Antonio de Padua, que se 
venera en la preciosa iglesia de L a Florida, 
tiene mucho de familiar y de alegre: las 
muchachas piden al santo que les de novio, 
y para tenerle amigo, le llevan muchas ve-
ías y preciosos ramos de rosas y azucenas: 
florecen en abundancia hácia la mitad de 
junio que es cuando se celebra la fiesta del 
glorioso lego. 
Conduce á la ermita una calle guarneci-
da en ámbaa orillas con árboles frondosos, 
y en la noche del 12 de Junio, víspera de San 
dad citaremos con más ó ménos extensión 
sus otras investigaciones. 
E l siguiente extracto se encuentra en 
las Leyes naturales de la agricultura por 
Lieblg. "Knop tomó por fundamento de sus 
ensayos las observaciones, que anterior-
mente le había sido posible recoger estu-
diando las vejetaciones de la cebada y del 
berro. Según ellas las gramíneas no exigen 
para su crecimiento más que la solución 
normal A, que contiene sulfato de magne-
sia, azotatos de cal y de potasa en las si-
guientes proporciones. 
MgO, S C .4. 2 (Ca O, Az 05 2 (K0, 
Az 05 ) 
"En esta solución se añade fosfato de 
hierro y si es preciso se disuelve además 
fosfato de potasa." 
"Para corresponder á la cantidad indi-
cada, la solución normal A contiene en gra-
mos: 
EnSOOcc En(¡00ce 
Acido azótico 0,2100—1.0800—1,2960 
Acido sulfúrico.... 0,0495-0.2475 -0.2970 
Cal 0,0084-0,3420—0,4104 
Magnesia 0,0233 - 0.1165-0.1398 
Potasa 0,0940-0.4700-0.5640 
0,4512 2,2500 2,7072 
"En el primer período se hacía uso de 
una solución más diluida y por este motivo 
se consumieron 000 ce, miéntras que en los 
otros períodos, se midieron exactamente 
500 ce y á este volúmen se añadía el fosfa-
to de potasa en las dósis requeridas. De es-
ta manera las mezclas poseían en los 5 pe-
ríodos la siguiente composición total. L a 
potasa añadida en forma de fosfato de po-
tasa, lo mismo que la agregada en forma de 
fosfato, están indicadas á parte y reunidas 
en un paréntesis." 
Período 1—12 ce de 
solución de fosfato 
de potasa 600 ce solnc ñor. A 
Período 11—10 ce Id. 500 ce „ „ 
Periodo I I I — I V 20.. 500 ce „ „ 
Período V - 3 0 500 ce „ „ 
L a solución de fosfato de potasa contiene 
en 10 c e un decigramo. 












































En cada mezcla excepto en la del perío-
do V., se añadió además un decigramo de 
fosfato de hierro. Respecto á la duración de 
cada uno de estos períodos ha sido irregu-
lar, á causa de las condiciones meteorológi-
cas; pero no obstante han transcurrido nor-
malmente, en el sentido que cada período 
fué limitado en el momento en que la plan-
ta había evaporado una cantidad fija de 
agua, la cual con frecuencia fué de un litro. 
Lo que quedaba entónces de la disolución 
en que se sumerjian las raíces, era extraído 
para ser sometido al análisis y se llenaba el 
vaso con una nueva disolución." 
'Los resultados de estos análisis se han 
reunido en cuadros indicando el modo con 
que se había dispuesto el experimento. Re 
lativamente á los datos analíticos que se 
manifiestan en las columnas A. B. C , 
necesario tener presente que en la primera 
A., se ha indicado cada vez las cantidades 
totales de los diversos ácidos y bases que la 
planta había recibido en el período corres-
pondiente: que la segunda columna B, mués 
tra las cantidades de bases y ácidos que se 
han encontrado por el análisis en el restan-
te de las disoluciones, y que la tercera C. 
da á conocer las diferencias entre A. y B,, 
es decir, las cantidades de ácidos y bases 
absorbidas por las plantas.—También se 
han puesto de relieve las relaciones de las 
bases entre sí y la existente entre la mag-
nesia y el ácido sulfúrico, calculadas por los 
datos de la columna A.—Los cocientes ex-
presan, pues, las proporciones en las cuales 
han sido suministradas esas materias á la 
planta al principio del período. -Al mismo 
tiempo se han puesto con el título "absor 
bidas" las mismas rolacionee, calculadas 
con los datos do la colnmna C, para mos-
trar aeí la proporción en que la planta ha 
elegido esos cuerpos, dado quo en realidad 
poseyese la facultad electiva." 
"Bosqw/o de los principios nutritivos su-
mistrados al maiz y los consumidos por él. 
I. Período.—Principio: 12 majo; fin: 12 
junio.—La planta tenía, al comenzar el en 
sayo, un peso de 8 gramos (1); poseyendo 0 
hojas, que presentaban 201 centímetros 
cuadrados do superficie.—Agna evaporada 
durante el período:—! litro.—Este primer 
período se dividió en tres partes ó tiempos, 
en que se proporcionaron á la planta solu-
iones diluidas, arreglando las mezclas de 
la siguiente manera: 
]<•)•. tUtiipo. tiempo, "er. tiempo. 
Disolución de 
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Por medio de la columna A se pueden 
calcular las proporciones de las diversas 
materias suministradas á la planta, y la 
columna C permite reconocer en qué pro-
porciones fueron absorbidas. 
C a O 
Snministrado. = 3 . 0 ; 
M g O 
K O S O » 
.3? = 3 . 1 
M g O 
C a O K O S Oí 
Absorbido. , . . = 3 . 4 ; = 1 . 5 ; = 3 . 3 ; 
M g O C a O M g O 
"2? Período.—Comenzó el 12 de julio y 
concluyó el 20 de Julio.—Peso de la planta 
al principio: 65 gramos.—Tenía 9 hojas, que 
presentaban una superficie de 648 centíme-
taos cuadrados.—Agna evaporada durante 
el período: 1 litro.—La planta recibió 1 de-
cigramo de fosfato de hierro, que se aplicó 
sobre sus raíces, las cuales tomaron un co-































Relaciones entre las bases y la existente 
entre el ácido sulfúrico y la magnesia: 
C a O K o s Of 
Suministrado.. = 3 . f l ; = 1 . 5 ; = 3 . 5 ; 
M g O C a O M g O 
C a O K O SO? 
Absorbido . . . . = 5: = 1 . 3 ; - = 3 . 5 ; 
M g O C a O M g O 
( Contmiarémos.J 
300 c. c. 300 c. c. 306 c. c 
Total de líqui-
do 
Fosfato de ble 
rro 0,1 gr. 0 1 gr, 0 1 gr. 
Á medida que las disoluciones eran ab-
sorbidas, se añadieron las siguientes canti-
dades de agua 
ALVAKO RETNOSO, 
I tiempo.. 
I I tiempo.. 
I I I tiempo,. 
80 c. c, 
350 „ 
570 „ 
1,000 c c. = l litro, 
"Los residuos de cada tiempo (300 c, c ) 
ueron analizados reuniendo los trea. 
(I) Se habla hecho germinar el maiz en abril en are-
a lavada: las tiernas plantas tenian el 12 de mayo 
peso indicado (K gramos). 
Antonio, se llenan de lo que en el lengua ¡a 
del comercio al pormenor se llaman piies-
tos. Son tiendas de juguetes, santos de 
barro, pitos y rosquillas: la segunda edi-
ción de San Isidro; rebosaban de gente los 
raercaderos y tabernas: humeaban este año 
más calderas de buñuelos que las de cos-
tumbre: ciegos con guitarras y bandurrias, 
brindaban á los bailarines de ámbos sexos 
orquestas económicas: las floristas, vesti-
das de percal y con bordados pañuelos de 
talle de crespón de Manila, regaban e-
chándoles con la mano algunas gotas de 
agua á las rósaselas azucenas y los claveles 
de sus banastas. Chulas y chulos cantaban, 
cenaban y lucían ellos la chaquetilla corta, 
el'pantalon ajustado y el sombrero de an-
chas alas, y ellas sus pañolones en los que 
bordaron los chinos una |vejetacion fantás-
tica. 
L a iglesia resplandecía de luces y de fio-
res: el altar del santo era un jardín: en las 
paredes del templo lucían los magníficos 
frescos de Goya: la gente se agolpaba á be-
sar las reliquias, y caían monedas de cobre 
en las bandejas de plata. 
Se enlazóla velada de la víspera con el 
dia de la fiesta y con la noche del mismo: 
¡cuánta gente, cuánta alegría, cuánto baile! 
L a gente comme ilfaut iba en sus carrua-
jes: los demás á pié; más alegres que aque-
llos: la fiesta duró tres días en todo su apo-
jeo: después el silencio ha vuelto álas fron-
dosas alamedas que se extienden álas már-
genes del rio, y la ermita del Santo ha vuel-
to á elevarse entre el verdor como una blan-
ca pnloma. 
Graciosa Clech se llama la artista que, 
con el signor Eraanuel se halla al frente de 
la compañía Italiana, que ya hace algunas 
semanas se encuentra en Madrid: esta actriz 
Justifica su nombre, pues está dotada de una 
Nombramientos. 
En el personal de Alcaldes y Tenientes 
de Alcalde se han hecho por el Gobierno 
General los siguientes: 
Ayuntamiento de ra^asíe.—Alcalde, D. 
Jerónimo Rodríguez Agnilar.—Tenientes: 
1?, D. Ensebio Arenas Parajon.—2o, don 
Eduardo Montero Figueroa. 
M<ma«flo.—Alcalde, D, Francisco Car-
vajal y Cabañas.—Tenientes: Io, D. Anto-
nio Sainz Calderin.—2?, D. Antonio Alva-
rez González.—3o, D. Francisco Echezarre-
ta Uranga, 
L a Salud.—Alcalde, D. Fidel Artigues. 
—Tenientes: 1?, D. Dionisio Rodríguez Va-
liente,—2°, D. Fermín Alvarez Teja. 
Nueva Pa^.—Alcalde, D. Gumersindo 
Fragoso Trujlllo.—Tenientes: Io, D. Joa-
quín Díaz Sicilia,—2o, D, Salvador Saárez 
Alvarez, 
Jarico.—Alcalde, D. Clemente García 
Olivares,—Tenientes: 1°, D. Manuel Valdés 
García.—2?, D. Bernardino Inclán Monón-
dez,—3o, D. Silvestre Suárez Prendes, 
Melena del JSM7'.—Alcalde, D. Máximo de 
Fertuchas Ojeda.—Tenientes: 1?, D, Luis 
Andrads Recio.—2°, D. Macario Silverio de 
Armas. 
jBata&anó.—Alcalde, D- Antonio Buetl 
líos Castillo,—Tenientes: l" , D. Teófilo O-
ropesa Pérez.—2?, D. Ambrosio Perales 
Cubría.—3o, D. Antonio Cruz y Roque. 
San Antonio de las Fe/yas,—Alcalde, don 
José Patricio Hernández.—Tenientes: 1?, 
D. Ezequlel Corona de la Torre.—2o, don 
Rafael Diaz Villamll 
San José de las Lcyas.—Alcalde, D. José 
Gorrondona Zalduondo.—Tenientes: 1", D 
Ambrosio Oeejo Salazar.—2?, D. Juan Fer 
náudez García. 
Santa Marín dclJlosario.—Alcalde^ don 
Antonio Collia Corral.—Tenientes: 1?, don 
Domingo Méndez Santoira.—2° D, Pedro 
Santalla Blanca. 
Sanidad 
Por la Secretaría de la Junta Municipal 
de Sanidad se nos envía el siguiente aviso 
Dispuesto por el Exemo. Sr, Gobernador 
Civil que tan luego como cualquier profesor 
médico sea Bolloitailo por on enfermo del 
cólera morbo ashUico, ó se dé entrada en 
loa hospitales ó casas de salud á un enfermo 
de esta cíase se comunique inraedatamente 
á la Secretaría de la Jnnta Municipal de 
Sanidad, se pone en conocimiento de todos 
lort llamados á cumplir esta disposición, que 
la dicha eocretaría está situada en la Capi 
tañía da! Puerto, frente al muelle de Ca 
haUería — El Secretarlo accidental, l>r 
Ta moyo 
Discusión científica. 
VA domingo 5 del actual disertó el Sr. D 
Cárlos de Pedroso, hijo de nuestro amigo 
el Sr. Marqués de San CArlos, en la Socie 
dad Antropológica, de la que es miembro, al 
igoal que de la Academia de Ciencias Mó 
dlcas y Naturales, acerca de L a Física ma 
terialista de nuestros dias. Presidía la se 
aion el Dr. D, José M, Mestre. 
Su trabajo era una refutación y exámon 
crítico del discurso pronunciado hace algún 
tiempo por el eminente profesor John Tyn 
dall, Presidente de la Asociación Británica 
«n el acto solemne de la sesión anual de ese 
instituto. 
Después de una introducción en que el 
Sr. Pedroso examina en su conjunto y bajo 
un pauto de vista general el discurso del 
Dr, Tyndall, criticando la oportunidad de 
ese discurso y sus consecuencias, por haber 
sido pronunciado en la sesión solemne j 
anual de la Asociación Británica y por ali 
mentar las ideas de los que se croen sabios 
y científicos, rechazando toda religión y to 
da creencia especial, entró de lleno en el 
exámen de la disertación del Dr, Tyndall. 
Le critica el exceso de elogios y tributo 
de admiración que prodiga á los prosélitos 
de la escuela moderna, sobre todo á Dar-
win, reduolendo el Sr, Pedroso el mérito de 
este naturalista á sus verdaderos límites 
Examinó después los hechos y doctrinas 
asentados por el Sr, Tyndall con relación al 
pretendido antagonismo entre la Ciencia y 
la Religión; negó el principio de la genera-
clon espontánea, base del sistema de la e 
volncíoíi, aunque sin rechazar por esto el 
valor científico real de esta teoría y ciertos 
hechos en que descansa; refutó la doctrina 
que considera las Ideas religiosas como en 
discordancia y oposición con la ''cultura 
científica" y civilización de nuestros dias, y 
que no concede á la religión objetivo real y 
verdadero, presentándola sin fin ni destino 
de ninguna especie. Deslindó los campos 
de la Ciencia y la Religión, y afirmó con 
raciocinios Justos y extensos, que aunque 
éstas son independientes y la segunda no 
debe entrometerse en el progreso y tareas 
de la primera, la Religión no deja sin em-
bargo de tener oimientos sólidos en el espí-
ritu y corazón del hombre, y sus sublimes 
verdades son "Inefablemente preciosas pa 
ra muchos espíritus tan sabios y esclareci-
dos como el del Dr. Tyndall". 
Desarrolló luego la idea de una Inteligen-
cia Suprema, que ha creado al mundo con 
su admirable armonía y obra en él á través 
de todos sus seres, de todos sus movimien-
tos y de todas sus evoluciones; y asentó que 
sean cuales fueren las teorías que actual 
mente existan ó se desarrollen en el porve-
nir en las Ciencias Físicas y Naturales so 
bre el modo y mecanlemo en que se efec-
túan los fenómenos todos del Cosmos, esto 
no menoscaba en lo más mínimo esa Idea 
superior é Innata en el hombre. 
Por fin, dijo el Sr. Pedroso, que el méto 
do hipotético, que los materialistas atribu 
yen á los teístas y espiritualistas y que ha 
conducido á éstos en las pasadas edades á 
lanzarse más allá de los límites de la ob-
servación y de la evidencia experimentales, 
es precisa y exactamente el mismo que 
esos materialistas emplean hoy dia en sus 
teorías y deducciones, 
Y terminó el disertante con estas pala 
bras: "Lo quo á nosotros nos ha dolido ver 
en el discurso del Sr. Tyndall no es, como 
él parece Imaginárselo, el hecho de resuci-
tar y tratar libremente doctrinas antiguas, 
con tal de que éstas puedan incluirse legí-
timamente dentro del campo de la Ciencia; 
de lo que sí nos resentimos es de la cons-
tante Insinuación que presentan esas nue-
vas doctrinas de la Ciencia en oposición con 
las antiguas verdades de la Religión, con 
la fó en un Dios personal y con la creencia 
de la inmortalidad del alma". 
Al terminar este discurso usaron la pa-
labra los Sres. M. Sangnily, Orús y La To-
rre, que, en argumentos expuestos con bri-
llante dicción, impugnaron algunos de los 
puntos del Sr. Pedroso. Aunque tomándo 
los en consideración, se limitó el Sr. Pedro-
so, por lo avanzado de la hora, á contestar 
brevemente, reservándose el derecho de 
hacerlo con todo proligldad en una Inme-
diata sesión de la Sociedad Antropológica. 
Habilitación general de Voluntarios, 
Hecho efectivo por Tesorería el libra-
miento que á cuenta de los haberes del per-
sonal de bandas y furrieles de los Cuerpos 
del Instituto correspondientes al mes de 
marzo último se sirvió expedir la Inten-
dencia militar, el 50 p § en billetes al 133f 
p § P. del oro el 45 pg en oro y el 5 pg en 
plata, se avisa por este medio á fin de que 
los señores encargados de hacer á BU vez 
efectivas las nóminas de dicho mes, por sí ó 
por medio de sus comisionados se presenten 
en esta Habilitación, Obispo n. 17, de 12 á 
3 de la tarde. Habana, 13 de julio de 1885, 
— E l Teniente Habilitado, Francisco JRoig. 
dea de una gran artista; sensibilidad, inte-
ligencia, intención en el decir, dulzura en 
la expresión, elegancia sn las maneras, todo 
esto se encuentra en la artista italiana: ha 
hecho los papeles más opuestos, y en todos 
ba salido airosa. Dora, Sour Teresa, Les 
Jourchamhault y otras varias han puesto el 
sello á eu reputación: se viste con un gusto 
esquisito y distinguido, y algunos le hallan 
cierta semejanza con la famosa entre las 
famosag, con Sarah Bernardt: dícese que 
para rendir un homenaje á la memoria de 
Víctor Hugo, la compañía italiana va á po-
ner en escena Ruy Blas, una de las obras 
de aquel esclarecido ingenio. 
Parece que es ya una necesidad del vera-
no el oír en el teatro el idioma del Tasso y 
del Ariosto, y es que así que amanecen las 
golondrinas, así que se dibuja en loa crista-
les de nuestros balcones la sombra de sus 
alas, el lindo teatro de la Comedia abra sus 
puertas para recibir en él la troupe italiana. 
En este año han agradado como en todos, 
y más si cabe: la empresa ha renovado la 
contrata de los artistas hasta tres veces, 
y aquellos han pasado al teatro de la Al-
hambra, dotado de un bellísimo jardín que 
se ilumina á la Veneciana, y en el cual ee 
deja oir una deliciosa música durante los 
entreactos de la obra que se representa: es 
un descanso muy preciso del gran calor que 
se siente en la sala. 
Vico se halla en provincias con toda su 
familia: cuando viaja este artista lleva 
detrás una turba como los antiguos patriar-
cas: lo acompañan siempre su esposa, tres 
hijos, el ayo de éstos y tres ó cuatro cria-
dos: así es que para tanta gente necesita 
un caudal inmenso que está léjos de poseer. 
Se dice que Rafael Calvo regresará este 
otoño, después de la excursión artística 
que ha hecho por las repúblicas del Sur: 
falta hace, pero á mi juicio no debía regrej 
sar sino después de algunos años: se Ignora 
gracia encantadora y de todas las cnalida-1 además en qué obras trabajará, pues los i 
CONGRESO DE LOS DIPUTADOS. 
Sesión del 17 de junio. 
(CONTIMÚA.) 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MI-
NISTROS (Cánovas del Castillo). No es el 
Gobierno el que ha mostrado ningún géne-
ro de prisa en este debate; no es el Gobier-
no el que ha procurado que esta tarde y ya 
algo fuera de hora se empeñará un debate 
que por necesidad habla de prolongarse, 
pues que haciéndose en él un discurso como 
el Sr. Sagasta- ha bocho, claro es que el 
Gobierno había de contestar y la prolonga-
clon del dabato era Indudable. 
Al Gobierno no le hubiera sorprendido 
que ya que el señor Sagasta pensaba aludir 
Apalabras que se suponían pronunciadas 
por el Sr. Ministro de la Gobernación y que 
de todos modos no han sido dichas en este 
sitio, y ya que pensaba dirigirle ataques 
que, aún cuando se refirieran al Ministro, 
no per reo dejaban de tener algo ó mucho 
de personales, supuesto que no quedaba 
tiempo en esta sesión para concluir el de-
bate especial provocado por S. S., hubiera 
esperado á que en otra sesión el Sr. Mlnls 
tro á quien aludía, libre ya de las atenclo 
nes oficiales y parlamentarias á que no ha 
podido sustraerse hoy, hubiera estado aquí 
para discutir con S, S! Esto es lo que no 
hubiera sorprendido al Gobierno. (Rumo 
res en Jas minorías. E l Sr. Presidente lia 
ma al órden.) 
E l Gobierno está aquí y estará siempre 
pues todos los individuos de este Ministerio 
orocuran que ninguno de sus compañeros 
les haga falta cuando se trata de cumplir 
con sus deberes; y esto, que no hay ningún 
Individuo de este Ministerio que no lo sepa 
y practique, de seguro no es cosa de que yo 
tenga que hacer alarde, porque no necesito 
de nadie para defender al Gobierno. (Nue 
vos nmores. E l Sr. Marqués de Sardoal 
Entónces ¿para qué ese exordio? E l señor 
Presidente llama al órden ) 
En primer lugar, porque la menor líber 
tad que puede concederse á un orador cual 
quiera es la de establecer el exordio del 
modo que crea conveniente; en segundo lu 
gar, porque para mí los únicos exordios 
mejores ó peores ó peores que yo encuentro 
son los que surgen de las circunstancias en 
que me levanto á usar de la palabra, y co 
mo me levantaba para hablar, habiendo de 
contestar á la especie de sarcasmo con que 
el Sr. Sagasta decía que no le importaba 
nada la prórroga, que al Gobierno sería al 
que le importara la prórroga de la sesión 
dije: al Gobierno le importa entrar en este 
debate, porque es natural que no sa deje de 
contestar esta tarde á los cargos que se le 
han dirigido; pero si aparece alguna prisa 
en prolongar este debate, esa no es respon 
sabllídad del Gobierno, esa responsabilidad 
estará en otra parte, pues que en uso de su 
derecho incontestable, que no me ha ocu 
rrldo poner en duda, ha habido prisa para 
discutir y se ha venido á tratar un poco 
deshora una cuestión especial de gobierno 
que corresponde especialmente á un Minis-
tro, sin aguardar á la sesión próxima, en 
que se hubiera podido discutir con él dlrec 
tamente. Yo no he dado á esto más alcan-
ce que el de un exordio nacido de las clr-
ounstanclaE; ni más ni ménos. 
Por lo demás, algo había, como por ejem 
pío, las citas que ha hecho el Sr. Sagasta 
de palabras que no han sido pronunciadas 
en este sitio, que en efecto, hubiera sido 
mejor repetírselas á la persona á quien se 
atribuyen, porque en este caso quien las 
Ignora no puede absolutamente responder. 
autores de más nombre se hallan todos 
descausando á la sombra de sus laureles. 
Para el año próximo se abrirán dos, ó por 
lo ménos un teatro nuevo, lo que unido á 
los que ya existen, ha de crear una situación 
dificilísima para artistas y empresarios. 
Como teatro de moda, el titulado Felipe, 
propiedad del activo empresario Sr. Ducsz 
cal, es el que merece este dictado: en bre 
víslmo tiempo se ha levantado un gran ba 
rracon do madera, se le ha rodeado do una 
galería para paseo y de una fila de palcos, 
ae ha llenado la sala de butacas y se ha 
prodigado el gas, ee ha llevado una compa 
ñía muy mediana que dá alternándolas pie-
zas líricas y piezas en verso, y cada noche 
ee llena de espectadores, más de lo que sería 
preciso para respirar con desahogo: los 
rennimientos deben ser muy grandes. 
S. M. la reina Isabel, en compañía de la 
Infanta Eulalia ha inaugurado el magnífico 
hotel de Ventas, que, á imitación del que 
hay eu París, se ha Inaugurado en Madrid: 
es una exposición artística de gran mérito 
en la que predomina la pintura, se admiran 
allí cuadros de Madrazo, Sala, Lengo, 
Fernanda Fráncee y otros: abundan las 
firmas extranjeras, y sobre todo, las fran-
cesas, y dentro de un aposeutlllo de crista-
les so admira una Virgen, obra maestra del 
divino Morales, que está tasada en 7,000 
duros, v una cabeza de Ribera, vendida en 
5,000, 
L a afluencia de damas elegantes es gran-
de cada tarde, y allí se pueden admirar 
todas las modas de la estación, los sombre-
roa más bonitos y los trajes más nuevos: 
nada puede compararse á la animación que 
reioa en aquellos salones desde las cinco 
de !a tardw basta las ocho de la noche, ho-
ra eu que todas laa familias visitadoras se 
van á comer. 
Además de los cuadrgs 89 admiran en el 
De palabras que se pronuncian en los pasi-
llos, de palabras dichas más ó ménos en 
broma y en confianza aquí ó allá, no se pue-
de responder. (Rtmores en la minoría. Un 
señor Diputado: Desde ahí se ha dicho.) 
Señores Diputados, debemos Ir y será 
conveniente que vayamos cuanto ántes, aún 
on medio del carácter poco grave que yo 
entiendo que tiene este debate, á darle to-
da la gravedad posible. 
No quiero, pues, detenerme en ciertos de-
talles: pero sí puede mostrarse, no á mí, si-
no al Sr. Romero Robledo mañana, el Dia-
rio de Sesiones en que haya dicho que Ja-
más el cólera pasaría de cinco casos en 
Madrid, podrá haber una prueba de sus pa-
labras. Si esta es una cosa que se ha dicho 
aquí, con mostrar el Diario de Sesiones h&B-
tará; y sin eso no bastará cosa ninguna. 
Y vamos al asunto tal como yo creo que 
es en sí y tal como el Sr. Sagasta crée que 
es. 
En cuanto al asunto en sí, las palabras 
pronunciadas por el Sr. Sagasta en la últi-
ma parte de su discurso me parece que ha-
brán revelado á la Cámara de qué se trata. 
Se trata de que el Sr. Sagasta ejecute un 
acto que ha realizado ya, protestando, no 
en nombrede la población de Madrid, cuyas 
habitaciones so están saneando y á cuyos 
habitantes, sean los que quieran, se están 
procurando hospitales delante de la ame-
naza de una enfermedad gravísima, ame-
naza que no puede negar nadie; no en nom-
bre de esa población cuyas habitaciones se 
sanean con el celo que todo el mundo ve y 
á quien se le preparan los medios de res-
ponder á las necesidades de una grande 
epidemia, bien posible como todo el mundo 
sabe, sino en nombre de un número consi-
derable y respetable seguramente, pero que 
de todas suertes no constituye ni la Inmen-
sa mayoría de la población de Madrid, ni 
mucho ménos la representación de Madrid 
entero; en nombre del Interés de loa comer-
ciantes de Madrid, los cuales están poseí-
dos de temor, muy Infundado á mi Juicio, 
porque en vez de salir en L a Correspon-
dencia y en otros periódicos la nota diarla 
de los casos de la enfermedad reinante, se 
publique en la Gaceta de Madrid. 
Este es el verdadero asunto. ¿Y cómo 
una cuestión de esta naturaleza puede ha-
cerse cuestión de consideración al pueblo 
de Madrid? ¿Hay alguna manera de mos-
trar mayor consideración á un pueblo que 
ocuparse activa y celosamente en su sanea-
miento y prepararle todos los medios de 
atender á un mal que tan evidentemente 
le amenaza" ¿Hay algún otro modo de 
mostrar la consideración á un pueblo? { E l 
Sr. Sagasta: ¿Qué falta hacia entónces la 
declaración de la Gaceta?) Irémos á eso; 
estoy en lo de la consideración; y si se con-
viene en que aquí no hay muestra ninguna 
de consideración ni hay modo de suscitar 
la cuestión de consideración ó de desconsi-
deración, en seguida iré á la de la Ga-
ceta. 
¿Por ventura sería más consideración al 
pueblo de Madrid después de los antece-
dentes del año pasado, después del cólera 
de Tolón y Marsella, después del cólera de 
Ñápeles, después del cólera de muchos pue-
blos de la provincia de Alicante, después 
del cólera que en estos instantes reina en 
Valencia y en Múrela, y con una enferme-
dad que evidentemente marcha y se propa-
ga, con una enfermedad que nunca ha de -
jado de recorrer desde la circunferencia al 
centro, sería, repito, de mayor considera-
ción para el pueblo de Madrid abandonar-
le, dejarle que se durmiera en la inercia, 
no tomar ninguna medida preventiva y es-
perar á que el mal se arraigara y que la 
enfermedad se extendiera? (Aplaiisos.) 
Se habla de pánico. ¡Qué confusión tan 
lastimosa, no ya de las ideas, no ya de las 
palabras, sino hasta de loa conceptos mis-
mos! ¡Pánico en el Gobierno! ¿de qué? 
Pues el Gobierno, con poca ó con mucha 
enfermedad, en cumplimiento del más vul-
gar, del más ordinario, del más elemental 
de sus deberes, ¿no ha de estar en su pues-
to? ¿Qué Interés personal puede tener co-
mo Gobierno en que haya ó no cólera en 
Madrid? 
Bien quisiera que no lo hubiera; porque 
después de todo, después de largas tempo-
radas parlamentarlas, también los Minis-
tros pueden tener la voluntad ó el deseo de 
atender fuera de Madrid al restablecimiento 
de su salud, y la aparición de la enferme-
dad se lo impedirá. 
Después de todo, es también bastante 
más cómodo no tomar medidas de ninguna 
naturaleza ni ocuparse en nada de eso y 
esperar tranquilamente la catástrofe si-la 
Providencia quiere que venga en una ma-
teria en que tan frecuentes son las catástro-
fes: mejor es eso, más tranquilo es eso pa-
ra el Gobierno, que no ocuparse con el asi-
duo celo con que se está ocupando en hacer 
frente á las necesidades á que pueda lugar 
el desarrollo de la enfermedad. 
Pero si de pánico se trata, ¿de qué parte 
está el pánico? E l pánico estará allí don 
de no se teme á la enfermedad, sino que se 
teme á la publicación de los partes en la 
Caceía; .porque cuando se temen los partes 
de la Gaceta, bien puede sospecharse que 
se teme la enfermedad misma. {Aproba-
ción en la mayoría.) 
E l pánico estará de parto de aquellos que 
con la buena intención que todos tenemos, 
lo único que prohijan y defienden es que el 
Gobierno con miras interesadas, aunque 
respetables, ó de otro género, oculte la 
verdad que sabe, la calle, la disimule, y 
aunque sea por buenos móviles engañe la 
confianza pública. 
¿Por ventura se aumentará en un solo ca-
so la enfermedad en Madrid porque los da-
tos estadísticos de ella se publiquen en la 
Gaceta? No creo yo que á tal llegue el pá 
nico de los valerosos habitantes de la Cór 
te. Pero la Gaceta, ¿qué es lo que dice en 
la Real órden de que tanto se habla? ¿Qué 
hace más que llamar las cosas por su nom 
bre y no continuar en una complicidad, que 
si en los primeros momentos ha podido ser 
hasta cierto punto plausible, pudiera llegar 
á ser criminal? ¿Que hace más que no te 
ner una especie de complicidad de silencio 
con unas circunstancias que él no ha podi 
do impedir que vengan, pero á las cuales la 
primera condición para hacer frente es co 
nocerlas en toda su extensión y que las co 
nozca todo el mundo? ¿Ha decretado por 
ventura el Gobierno el cólera en la Ga 
ceta? 
¿Nace el cólera de que el Gobierno diga 
en la Gaceta si le hay ó no? ¿Qué es lo 
que aquí ha acontecido? Lo que ha acón 
teoido es que el Gobierno, como todo 6o 
bierno, por si era una mera aparición pasa 
jera, por si eran algunos casos aislados sin 
consecuencias, no ha dado al público las 
primeras noticias que tuvo de enfermeda 
des sospechosas, teniendo en cuenta la si 
militud indudable de unas enfermedades 
con otras, y que para determinar si había 
una verdadera epidemia colérica no basta 
ba la aparición de un corto número de ca 
sos aislados con síntomas más ó ménos se 
mojantes á los del cólera morbo asiático 
¿Pero ha sido el Gobierno el primero que 
ha hablado de esto? Esta es una cuestión 
de buena fe, esta es una cuestión que sólo 
puede resolver la conciencia pública. Nc 
quien primero ha hablado de esto ha sido 
la alarma; la alarma que ha cundido por 
las noticias particulares que nadie podi 
ocultar; y esto unido á la ausencia de datos 
oficiales y al silencio del Gobierno permitía 
á todo el mundo multiplicar á su caprich 
los casos y agrandar el peligro con toda la 
grandeza con que lo agranda el pánico. 
Hotel de Ventas ricas colecciones de obje 
tos de arte antiguo; armas, jarrones, tapi 
oes, porcelanas, esmaltes, bronces, etc 
etc. Hay además una colección de libros 
antiguos de un valor inestimable: en sec 
clones separadas se venden objetos más 
modestos, y los barrites cocidos, las mayó-
licas, los peque nos bronces y los objetos de 
biscult, están al alcance de todas las fortu 
naf: en el Hotel de Ventas puede irse á 
vender y á comprar todo lo que proporciona 
al póblico una gran comodidad. 
Muchas bodas en poco tiempo: una hija 
del conocido poeta D. Antonio Alcalde 
Valladares ha unido su destino al Sr. D( 
Antonio Poblaciones y üclés. Esta señorita, 
que lleva el lindo nombre de Paz, era cele 
brada en Madrid por su poco común her 
mesura: fueron padrinos el padre de la 
novia y la marquesa viuda de la Granja. 
Hace algunos dias ba tenido logaren Pan 
la boda de la linda señorita Da Emilia 
Potestad, con eljóven conde Caltabuturo, 
de la familia de los marqueses de la Ro-
mana. Los novios han salido á visitar las 
principales capitales de Europa, y después 
fijarán su residencia en Francia. 
No eó si habré dicho en mi carta anterior 
quo la señorita Doña Luisa Aranda, nieta 
de la duquesa de Rivas é hija de los seño 
res de Rubianes, es ya la condesa de San 
Román: la concurrencia, compuesta única-
mente de la numerosa familia de los duques 
da Rivas, llenó la pequeña iglesia de las re-
ligiosas gerónlmas donde tuvo lugar la sa-
grada ceremonia. 
Con muy pocos días de diferencia se casó 
también la bella señorita de Gil; del acau-
dalado y conocido comerciante D. José, con 
oi uiento propietario D. Bernardo Maití-
u t a Bretón. 
Los nuevos esposos que reúnen colosal 
fortuna, pasarán el estío en 9119 posesiones 
Antes que el Sr. Ministro de la Goberna 
clon ni nadie hablara, ha visto aquí todo el 
mundo en reuniones públicas que por noti 
olas particulares que habían llegado del 
hospital ó del cuartel de la Guardia Civil 
se daba una importancia desmesurada á 
lo que en Madrid ocurría. ¿Qué hizo el Go-
bierno cuando vió que como era natural, 
como tenía que suceder, su silencio produ-
cía mayor alarma que si se dijera la verdad 
al público? 
Resolverse desde luego á decir la verdad 
toda entera. Entóneos entregó todos sus da 
tos, todas cuantas noticias tenía á los pe 
riódicos, y todo el mundo ha visto cómo los 
periódicos más leídos, más populares de 
Madrid, han venido publicando constante-
mente cuantos datos oficiales tenía el Go-
bierno. 
Ha durado esto ocho, diez ó doce días, y 
todo el mundo sabía de qué se trataba; to-
do el mundo sabía que estos datos se toma-
ban en el Ministerio de la Gobernación. 
Nadie podía ignorar esto, ni tener ni más 
miedo ni más confianza porque estos datos 
se publicaran con otra autoridad en la Ga 
ceta de Madrid; y sin embargo, esos datos 
podían sor negados, podían ser controver-
tidos, porque al fin y al cabo se daban de 
una manera puramente confidencial á los 
periódicos. 
¿Convenía ó no poner coto á esto, decla-
rando, que os lo único que se ha declarado 
en la Gaceta, que en adelante Irá al per 16 
dico oficial la estadística de los casos de la 
enfermedad de que se trata, y llamando es-
ta enfermedad por sn nombre propio? ¿En 
dónde está aquí la diferencia esencial? { E l 
Sr. Ministro de la Gobernación entra en el 
salón, ocupa su puesto y habla unos mo-
mentos con el orador. Risas en la izquier-
da). 
Con efecto, el Sr. Ministro de la Gober-
nación me dice que en 1855, por ejemplo, 
el Gobernador de Madrid, Sr. Sagasta, con 
ocho casos hacía en la Gaceta la declara-
clon de que eran de cólera morbo asiático. 
Lo repito para que la curiosidad de los sé-
ñores que se ríen, ae satisfaga cumplida-
mente. 
De manera, señores, que en este punto, 
la cuestión es muy sencilla: todo lo que se 
ha hecho es traladar de L a Corresponden-
cia y de los demás periódicos de noticias á 
la Gaceta oficial la estadística, y añadirle 
de una vez su nombre propio: Casos de có-
lera morbo. No es prudente, ni lo ha sido 
nunca, hacer desde el primer momento nna 
calificación de esta naturaleza, que, diga 
lo que quiera el Sr. Baselga, tiene mayor 
importancia para todos qne la declaración 
de que exista otra enfermedad cualquiera, 
y de ello es bnena prueba esta discusión, 
cuyo fandamento parece ser la alarma y los 
perjuicios que se dicen ocasionados por la 
mera enunciación del nombre. Por esto mis-
mo digo, no es prudente apresurarse á ha-
cer desde el primer día este género de de-
finiciones. 
Por lo mismo que hay enfermedades se-
mejantes entre sí, cosa que nadie niega, por 
lo mismo que pudiera caber en esto error, 
por lo mismo que el error sería sin duda de 
naturaleza grave, siempre en todas épocas 
se ha dejado quo pase algún tiempo y que 
se esclarezcan los hechos ántes de poner á 
la enfermedad su nombre propio; pero 
cuando ha llegado el caso se le ha puesto. 
¿Y cómo se lo ha puesto el Gobierno en es-
ta ocasión? Diciendo en la Real órden in-
serta en la Gaceta á que el Sr. Sagasta se 
ha referido, y dlcléndolo todavía más la pu-
blicación de los datos oficiales, que hasta 
ahora la enfermedad alcanza proporciones 
insignificantes. Empezaba por decirlo la 
Real órden: decía que felizmente, áun cuan-
do era preciso reconocer que había en Ma-
drid casos de cólera morbo asiático, el nú-
mero de estos casos era insignificante y to-
do hacía prever que la enfermedad no se 
desarrollaría. ¿No era esto decirle al públi-
co para su tranquilidad todo cuanto era po-
sible? Pero además, ¿qué Importaba tam-
poco esta declaración misma del Gobierno? 
¿Pues no están ahí las cifras' ¿Qué necesi-
dad tenía el Sr. Sagasta de molestarse con 
ese estudio de estadística que nos ha traído 
esta tarde? ¿No basta saber por junto que 
la Gaceta de hoy da noticia de cuatro muer-
tes atribuidas á esta enfermedad? Pues por 
esto sólo se sabe que la mortalidad es la 
misma poco más ó ménos que todos los do-
más años. 
¿No fueron dos ayer, si no estoy equivo-
cado? Pues dos más ó ménos en una morta-
lidad como la de Madrid no representan al-
teración notable en la salud pública; lo cual 
no impide que haya habido casos de cólera 
morbo asiático y haya sido necesario con-
fesarlo. En efecto: en Madrid no hay nada 
alarmante ni capaz de producir el pánico, 
no lo hay, aunque la enfermedad sea cólera 
morbo asiático; no lo hay por el número de 
casos; no lo hay por su desarrollo; no hay 
hasta ahora focos importantes; los que ha 
habido hasta aquí se ha logrado extinguir-
los; la mortalidad es la misma, poco más ó 
ménos, que otros años; todo esto es eviden-
te; nada de esto necesita ni cálculos esta-
dísticos ni demostraciones de ninguna es-
pecie; con la publicación de la Gaceta bas-
ta para saberlo. Pero ¿en dónde ni según 
qué principios de crítica se aislan de esta 
suerte los hechos ó los casos particulares 
en presencia de grandes fenómenos, de gran-
des movimientos de la naturaleza ó de he-
chos de mucha Importancia y extensión? 
¿Es posible aislar estos casos de Madrid 
del cólera de Tolón y de Marsella, del có-
lera de Ñápeles, del cólera del año ante-
rior, del cólera de Valencia y de Murcia en 
el ano actual? ¿Es posible tratar esta cues-
tión como si esos hechos no se hubieran ve-
rificado? ¿La hubiera ocurrido al Gobierne, 
si no tuviera estos terribles precedentes, ni 
con los casos que se han presentado ni con 
más, publicar la estadística que va á publi-
car en la Gaceta? Pero ¿en qué parte del 
mundo no se tienen en cuenta de esta suer-
te les hechos, los precedentes? 
No hay nada en Madrid, y sin embargo, 
¡pluglera á Dios que pudiéramos tener la 
esoeranza de que el mal no pasara adelan 
te! ¡pluglera á Dios que esto no fuera el 
principio que tienen siempre estas eplde 
mias, que empiezan por casos aislados, pa-
ra llegar á violentísimos desarrollos! ¡plu-
glera á Dios que no tuviéramos ahí los 
precedentes de Tolón, de Marsella y de Ná 
peles, que nos están terriblemente amena-
zando! Otra sería la tranquilidad que te 
do el mundo tendría; no nos ocuparíamos 
entónces en habilitar hospitales, no; entón-
ces el hacerlo sería ridículo; el no habili-
tarlos ahora sería criminal. Esta es la ra-
zón de las preocupaciones y de la publica 
clon de la Real órden en la Gaceta. 
Por lo demás, ¿qué he de contestar yo á 
eso de que parecía que esta tarde nos ale 
grábamos de que se demostrara que había 
on Madrid una epidemia horrible y de que 
la hubiera? ¿Qué hé de contestar yo á eso, 
que no conteste todo el auditorio; una par-
te de él aplaudiéndolo por le que tenga de 
ingenioso, otra parte de él dejándolo com-
pletamente aparte por le que tiene de Ine-
ficaz? Después de todo, cuando el Gobier-
no, próvios todo género de Informes y con 
datos verdaderamente oficiales, entiende y 
reconoce que hay en Madrid casos de cóle-
ra morbo asiático, y sobre esto se abre un 
debate y hay personas que niegan que sea 
tal cólera morbo asiático en contra de esos 
informes, y hay también personas, más en 
número, que declaran que el Gobierno tie 
no razón, es natural que, con esto sólo y 
sin darle más importancia, tenga más sim-
de la Rloja, y vendrán en el invierno al 
magnífico hotel que se les prepara en las 
alamedas de la fuente Castellana, con un 
lujo verdaderamente reglo. 
Algunas damas de la arietooracia, asusta 
das sin duda de la constante prosperidad 
que las rodea, do loa goces de todo género 
que llenan su vida, se dedican á trabajar en 
obras de caridad para los pobres.—Y digo 
asustadas, porque juzgando por mí, ye le 
estaría y mucho si todo me sonriese en la 
tierra. 
Creo, mis amadas lectoras, que no hay un 
ser en la tierra tan desgraciado como la que 
os escribe: he perdido á toda mi familia, y 
tengo que vivir sola, sin otros medios de 
existencia que un constante y abrumador 
trabajo; cuando acabada la ruda tarea del 
día me encuentro sola en mi cuarto, me 
pregunto qué objete tiene mi vida, y cuánto 
me jor sería descansar ya que seguir en la 
perpétua lucha de la vida: pero en seguida 
recuerdo á los felices de la vida, á los que 
viven en el luje, en la molicie, en la ociosi-
dad, en el egoísmo de los goces personales, 
y me digo que si fuera uno de esos seres dl-
chesos según los Juicios del mundo, espera-
ría con terror á la muerte que ahora aguar-
do como á una amiga. 
'Los últimos serán los primeros" ha di-
cho Jesucristo: muy dulce primacía nos es-
pera á los desheredados de la tierra, y pen-
sando en ella me resigno á todas las amar-
guras y á todas las Injusticias reservadas á 
los débiles. 
¡Qué terrible será el ver llegar á la muer-
te cuando so ha pasado la vida gozando de 
los mil placeres que ofrece! ¿Cómo podrá te-
nerse allá la gloria, cuando aquí se ha apu-
rado la copa de todos los placeres, cuando 
las riquezas no han servido para ninguna 
buena obra, cuando todo se ha conseguido 
con los bienes terrenales? 
patías el Gobierne per los que confirman 
sos propias opiniones que por los qne las 
condenan. 
¿Qué tiene esto de particular y cuándo 
no ha sucedido otro tanto? Pero además 
de que este es muy natural y de que sucede 
siempre, lo ha inducido el Sr. Sagasta di-
ciendo que no podía ménos do suceder. Sin 
embargo; yo confiese que he oído con nna 
igual atención á todos los oradores qne han 
tomado parte en el debate, y he viato que 
si aquí ha habido demostraciones de gran 
telerancla y respete para unos y demostra-
ciones bien poco amistosas y bastante boa-
tiles para otros, estas últimas no ban par-
tido seguramente de los bancos ministeria-
les. 
E l Sr. Camisón que se extrenaba de nna 
manera notable en esta Cámara, no sé có-
mo no ha tenido que interrumpir dos 6 tres 
veces su discurso de resultas de las demos-
traciones de qne era objete, y alguna tam-
bién ha alcanzado al Sr. Sastron porque no 
hacía de esto cuestión política y exponía 
con teda imparcialidad la verdad do laa 
cosas qne ante sus ojos habían pasado. 
¿Y qué diré de aquella indicación nebu-
losa y misteriosa con que se preguntaba 
qué interés político podía tener el Gobier-
no, qué Interés de naturaleza política pe-
día tener en que aquí hubiera cólera; Indi-
cación desmentida después por el mismo 
Sr. Sagasta, que nos preguntaba ya por 
otra razón qué interés teníamos, qué inte-
rés habíamos tenido en publicar esto 6 lo 
otro en la Gaceta!* Ninguno. 
¿Qué interés habíamos de tener? ¿Por 
ventura ni aquí ni fuera de aquí puede ha-
ber nadie qne tenga interés en que más ó 
ménos se interrumpan las transacciones y 
ocurran los perjuicios qne eso lleva consigo 
á los impuestos y á la Hacienda pública? 
¿Por ventura, como he dicho ántes, los 
afanes que la Administración tiene qne to-
marse en todas partes, los que se toman 
sus agentes en las provincias, los grandes 
trabajos que allí se pasan, los esfuerzos que 
tiene que hacer el Gobierno para propor-
cionarse algunos recursos, todas estas son 
cosas que ni de cerca ni de léjos pueden 
convenir á este ni á ningún otro Gobierno? 
No hizo el Sr. Sagasta más qne Indicarlo 
ligeramente; no otra cesa era ciertamento 
digno de la posición de S. S. No; el Gobier-
no ha visto venir, vió venir en el año ante-
rior esta enfermedad con un dolor gravísi-
mo, porque sabe todos los perjuicios que 
puede ocasionar al país; el Gobierno pudo 
esperar un Instante, pude lisonjearse con 
la esperanza, un poco temeraria, eso sí, de 
que este ano no se reproduciría el terri-
ble conflicto; y esta esperanza, debbía á 
su buen deseo más que á la autoridad qne 
pudiera tener para abrigarla por razón de 
la historia y de los ejemplos de la enfer-
medad misma, ha sido desgraciadamente 
defraudada. 
E l Gobierno se^encuentra, pues, delante 
de dolerosíslmo problema, tanto más grave 
cuanto que no estamos como en el año an-
terior á fines de verane y cerca de las es-
taciones en que per lo ménos si no acaba 
del todo el cólera se adormece y se debili-
ta y per largas temporadas desaparece. 
Léjos de eso, se encuentra con la enfer-
medad fuera de aquí y aquí mismo en el 
tiempo más favorable para su desarrollo. 
Necesitaría tal vez del concurse de todo el 
mundo para hacer frente á estas circuns-
tancias; no le pide, entro otras razones, 
porque sabe que sería en vane. 
Enfermedad ó no enfermedad; desdicha 
pública más ó menos grave, bien sabe el 
Gobierno que todo ha de ser para él nna 
cuestión política: lo sabía, lo sabe y en esta 
convicción ha estado dispuesto siempre á 
obrar. Vengan, pues, todos los ataques 
que sa quieran; nléguese todo el apoyo qne 
pudiéramos necesitar, ó que más bien que 
á nosotros pudiera convenir al país; difi-
cúltense todas las medidas propias de sal-
vación, introduciéndose la sospecha de su 
inutilidad de una manera sistemática entre 
la masa del pueblo; precipítese aquí Inde-
bidamente y con bnena intención, pero de 
una manera temeraria, la catástrofe; á to-
do está el Gobierno preparado; á pesar de 
todo esto, sabrá cumplir con su deber. 
E l Sr. SAGASTA: Pido la palabra. 
E l Sr. PRESTDENTB: L a tiene S. S. para 
rectificar. 
(iSte c n n í i n u a r d ) 
O B O H I G A 8 1 M 3 £ A L . 
E l vapor americano City of Puebla, ¡le-
gará á este puerto, procedente del de Vera-
cruz, sobre el juéves próximo. 
—Por la Guardia Civil del puesto de 
Guara han sido detenidos dos sujetos de 
malos antecedentes y sobre los qne recaen 
sospechas de estar complicados en el asesi-
nato del Sr. Cué, administrador del ingenio 
Santísima Trinidad, en Nueva Paz, y de 
cuyo hecho dimos cuenta en su oportuni-
dad. 
—A las cuatro de la tarde de ayer se ve-
rificó el entierro del Sr. Capitán de fragata 
D, Manuel Lordny y Lozano. Presidió el 
duelo el Excmo. ó Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, asistiendo los se-
ñores Mayor General y todos los Jefes y 
oficiales de los distintos cuerpos de la Ar-
mada residentes en este puerto. Le hicie-
ron los honores de ordenanza fuerzas de 
Infantería de Marina, y marinería de las 
dotaciones del Jorge Juan y Arsenal con 
la música del Apostadero, al mando estas 
fuerzas del Comandante de Infantería de 
Marina, Sr. Cánovas. Damos á la familia 
del finado el más sentido péaame. 
—Los Sres. Denlofen, Hijo y C* nos par-
ticipan que el sábado último salló de L i -
verpool, con escala en Santander, el vapor 
mercante Carolina. 
—Lamenta nuestro apreciable colega E l 
País de Sancti -Spírltus la total carencia de 
sellos de franqueo y otros efectos timbra-
dos que se observa en dicha ciudad, con 
perjuicio del vecindario, que por esa falta 
demora el despache de sus asuntos. 
—En Trinidad han tenido que cerrarse 
.muchos establecimientos, per falta de ne-
gocios, 
—Merced á la competencia que existe en-
tre los encomenderos, se vende la carne en 
Bolondren á 30 cts, la libra. 
—Tras larga y penosa enfermedad ha fa-
llecido en Colon el antiguo vecino de la ex-
presada villa Sr. D. Fermín Godlnez, co-
mandante de Bomberos que fué y Jefe de 
una numerosa y bien relacionada familia. 
— E l viórnes próximo pasado falleció en 
Cienfuegos, á una avanzada edad, el Illmo. 
Sr. D. liamon Torrado y Quiroga, padre po-
lítico de nuestro estimado amigo y correli-
gionario el Excmo Sr. D. Pedro González 
Llórente, á quien, así come á su apreciable 
familia, damos el más sentido pésame. Des-
canse en paz. 
—Para desempeñar Interinamente el car-
go de asesor de marina de Trinidad, ha si-
do nombrado el Ldo. D. Pedro J . Iznaga. 
- H a sido nombrado ayudante de la Co-
mandancia Principal de Marina de Puerto-
Rice el teniente de navio de la escala de 
reserva D. Manuel Godlnez. 
- F e r Real órden de 3 de junio último se 
ha concedido al capitán del vapor Balda 
Honda, Don Antonio Unibazo, la cruz de 
primera clase del Mérito Naval con distin-
tivo rojo, y á los tripulantes de dicho boque 
Antonio Cerayo, Calixto Trojan, Juan Bar-
torell y Joeó Leitida, la de plata de dicha 
órden é igual distintivo, como comprendi-
dos on el artículo 17 de los estatutos de la 
referida órden por el salvamento de loa tri-
pulantes del guairo Gaspar. 
Sin duda pensando en esto algunas ne bíes 
damas de la aristocracia se ocupan de lea 
pobres y de los desvalidos. E l Asile del Sa-
grado Corazón de Jesús está sostenido por 
una asociación de piadosas señoras, que le 
sostiene á costa de grandes esfuerzos y sa-
crificios: han levantado de planta el edifi-
cio, han establecido talleres y dan educa-
clon á un gran número de huérfanos qne no 
tienen más amparo que su caridad. 
Para allegar recursos han establecido una 
rifa en la callo de Sevilla, uno de los sitios 
más céntricos de Madrid: desde la familia 
real hasta el pebre obrero, todos van á de-
jar allí su óbolo en favor del asile que da. 
pan y abrigo á tantas infelices criaturas. 
¡Los niños desvalidos! ¿Qué hay sobre la 
tierra más digne de lástima y de cuidados? 
desde que traje á mi lado á mi Lucía y des-
de que la perdí, todos los niños me intere-
san, y sobre todo les que no tienen padres, 
hogar ni pan. 
Cuando piense en mi ángel, que también 
estaba desamparada del mundo entero, mi 
corazón se funde en una Inmensa ternura 
para todos los niños que sufren; quisiera re-
emplazar á mi Lucía con otra hija adoptiva, 
y cuando ya estoy decidida á busoarla, me 
agobia un pensamiento amargo: el más 
grande castigo que podía imponer á Lucía 
era decirle que me iba á traer otra niña: 
inmediatamente hacía cuanto se le manda-
ba: ¿sufrirá ella en la gloria al ver á otra 
niña ocupar su sitio en mi pobre hogar? si 
en el cielo hay doler, grande será el de mí 
Lucía. 
Hay una llaga mortal en mi corazón, mía 
queridas señeras: una herida que es proba-
ble acabe con mi vida! 
MARÍA DEL PILAR SINF^S, 
i 
i 
—Por Real órden de 13 de jnnio áltlmo y 
á solicitud de los representantes de las em-
presas "Serra" y " L a Flecha", se ha con-
cedido qae una vez que los maquinistas ex-
tranjeros hayan obtenido la autorización 
que marca el artículo 38 del Reglamento de 
Maquinistas del Comercio para navegar en 
los huquea españoles, puedan hacerlo en 
cualquiera de la misma emprea, sin necesi-
dad de nueva autorización y copia traduci-
da del título de maquinista extranjero, 
nnesto que en la primera autorización que 
íes expidió la Autoridad Superior del De-
partamento, como determina el párrafo 1? 
del citado art. 38, han debido presentar di-
cho documento. 
—Escribe E l Esponjero de Batabanó en 
su número de ayer domingo, que se ha ope 
rado en la semana un cambio favorable en 
las transacciones del mercado de esponjas 
Las ventas efectuadas ascienden á más 
de 3,200 docenas, mejorando los precios en 
varias partidas de i á f de peso la docena 
Las cotizaciones cerraron de 2 á 4 pesos 
docena en billetes, clase Inferior á regalar 
y 4 á G pesos, buena á superior. Los arribos 
han sido regulares. 
—Han sido destinados á situación de ex 
oedentes en el Instituto de Voluntarlos el 
teniente don Manuel Villanueva; teniente 
coronel don Hermenegildo Alonso Alvarez; 
alférez don Mónlco Molllnedo Pérez; capi 
tan don Juan Iglesias Bosch; tenientes don 
Miguel Tácis Sánchez y don Santos Yaldés 
Martínez, y alféreces don Andrés Jiménez 
Torres, de la compañía de Guisa (Baya-
mó). 
—Escribe un periódico de Remedios que 
en estos días se ha notado algún movlmlen 
to en operaciones de ganado. 
Sabe el colega que en Placetas se vendie-
ron algunas partidas de añojos á 9 y 10 pe 
S08; y se han ofrecido por toros de 24 á 30 
meses á 17 pesos por cabeza; pero el tene-
dor no ha querido operar á este precio. 
L a demanda es por ganado pequeño, pues 
se dice que, por consecuencia de los dere 
ohoa da oouaumo y por su carne superior, 
tiene mejor salida en loa mercados de la 
Habana y Matanzas. 
En cuanto á toros de tres años ó más de 
edad, no hay transacciones. Se ha vendido 
ana partida para el rastro de aquella ciu-
dad á 22 pesos cada toro. Este mismo toro 
costó de añojo 25 ó 28 pesos, y ha ocasiona-
do gastos en dos ó tres años de potrero, sin 
contar las bajas que en crecido número ha 
hecho la epidemia que aún azota parte de 
dicha jurisdicción. 
— E l ministro de Marina ha llevado á la 
firma de S. M. la propuesta de ascenso á 
favor del teniente de navio de 1* clase D 
Juan Rapallo, del teniente de navio D. Pe 
dro Domonge y del alférez de navio Sr. (ra-
nido Villazan. 
—Ha ascendido á médico mayor de la 
armada D. Francisco Elvira Sánchez, y á 
módico primero D. José Armas y á segun-
do D. José M* Rebollo. 
—En el Instituto de Voluntarios ee han 
diapuesto los siguientes ascensos: de coman-
dante don José Martínez Fortun Wilson; 
deteniente, D. Manuel Martínez Fraile; 
de alféreces, D. Estóban Fernández Villa-
mil, D. Saturnino del Riego, D. Benito 
Atvarez Fernández y D. Ramón Valdés 
Suarez; para la Compañía del Calabazar: 
de capitán, D. Ramón Mlyares Valdés; de 
teniente, D. José María Mandlola y Guisa 
sola, y de alférez, D. Serafín Sardá Her-
nández y D. Bernardo Blanco Orlllés, y 
para el 1? de Ligeros de esta capital: de 
teniente, D. Domingo Parrondo Garrido; 
de alférez, D. Cristóbal Vidal Sala y don 
José González Aguirre, y de músico mayor 
D. Luciano Ralny Batallen 
—En la Administración Local de Adna 
ñas de este puerto, ee han recaudado el dia 
11 de julio, por derechos arancelarlos: 
En oro.», $ 20,490-29 
En plata-=....... 535-68 
En blUetea 2,075-38 
Idem por Impuesto: 
En oro , $ 2,410 01 
—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la propinóla de la Habana. Ke-
oaudacion de contribuciones el día 0 de 
Jallo: 
Suma anterior desde el 
1» de enero de 18854384,965 60 2.273 00 
Por corriente 1,251 00 
Idem atrasos..., 133 03 . . . . . . . . 
Total.....$380,319 69 2.273 00 
0 O E K S O B Z T R A N J S & 0 . 
EQIPTO.—EI Cairo, 29 dtejímío.—Las ór-
denes de embarque que había recibido el 
cuerpo de conductores de camellos han si-
do suspendidas. Se supone que el gobierno 
no tiene la intención de volver á ocupar á 
Dougola. 
Por noticias de Londres ee sabe que lord 
Sallsbury negocia con la Puerta la ocupa-
ción de Egipto por tropas turcas. Los gas-
tos de esta ocupación deberán estar á car-
go del Tesoro de Egipto. En este caso se -
ría necesario elevar el empréstito de Egip -
to á 12.000,000 de libras esterlinas. E l 
proyecto del marqués de Sallsbury, según 
afirman, es obtener para Inglaterra, y esto 
exclusivamente, la administración civil de 
Egipto, y que cuenta con una alianza con 
Austria y AJemania para librarse de la có-
lera de la Francia. 
E l Cairo, 30 de junio.—Tin despcho de 
Dongola anuncia que la tribu de Monassir 
ha saqueado la antigua Dongola apoderán-
dose de cien camellos. L a tribu de Shag-
yeh se ha sometido al Mahdí. 
El San James Gazette de Lóndres oróe 
qae es Inexacto que el gobierno Ingléa ten-
ga la Intención de tomar y ocupar de nue-
vo á Dongola en Egipto. 
Mussuras Pachá, embajador de Turquía, 
ha celebrado hoy en el ministerio de rela-
ciones exteriores de Lóndrea una larga con-
ferencia con el marqués de Salisbury. 
E l Cairo, 1" de j u l i o . — h a decidido o-
oupar la provincia de Dongola hasta A 
kusheh. 
Los oñclales y tripulación del cañonero 
francés Henará, que naufragó en el golfo 
de Aden el mes pasado, han sido encontra-
dos en una isla inmediata á la escena del 
desastre. 
L a Incertidumbre y la demora de la cri-
sis ministerial Inglesa, han retardado el a-
rreglo de más de un negocio de interés in-
ternacional. Un ejemplo lo tenemos en la 
cuestión del Canal de Suez. Esta cuestión 
parecía estar casi resuelta á satisfacción do 
todos, por una Comisión Internacional reu-
nida en Paria, cuando el ministerio Glada-
tone presentó su dimisión. Eutre las miras 
de Francia que pretendía poner el Canal 
bajo la administración ó inspección de una 
Comisión internacional y las de Inglaterra 
que Insistía en favor da la inspección ex-
clusiva del Kedive, ae había encontrado un 
término medio, una solución que parecía 
propia á merecer los votos de todos cuando 
sobrevino la criáis ministerial que todo lo 
ha desconcertado. 
De aquí ha resultado el hecho de la di 
solución de la Comisión de Paris. ILskltepu 
ÜUque Frangaise que la anuncia no ve en 
esta disolución más que uu aplazamiento 
que no excluye la nueva infclaclon de loa 
trabajos y la terminación de un acuerdo in 
ternacional sobre las bases de transacción 
de que se ha hablado. E l periódico francés 
fonda su manera de pensar en el diacurao 
pronunciado recientemente en Cvhdcn Club 
por SIr Charlea Dilke, discurso en el cual 
el ex-mlnistro liberal ha preconizado para 
el Egipto y el Canal de Suez el sistema de 
neutralización que rige en Bélgica. E l paao 
de los toríes por el poder, según la Eepu 
bligue, no será más que nn intermedio. En 
el ínes de noviembre, según el colega, ve 
rémos on nuevo ministerio liberal en el po-
der, y la cuestión de Inglaterra y Egipto 
se arreglará según el espíritu del discurso 
de Sir Charles Dilke. "Todo esto parece 
muy aventurado, dice la Independencia 
Belga. Los antecedentes de lord Salisbnry 
no son para hacer pensar que se conforma 
rá con el régimen que el gabinete Gladsto 
ne parecía dispuesto á aceptar con respec-
to al Canal de Suez la víspera de su caída. 
Léjoa de eso: por no ser más que un he-
cho; ¿no fué el último ministerio Bsacons-
field, del cual lord Sallsbury era uno de los 
principales miembros, el que, por medio de 
un verdadero golpe teatral, compró todas 
las acciones del Canal de Suez que tenía el 
Kedive en su poder, y todo con la esperan-
za de poner á Inglaterra en posesión de es-
te camino de las Indias? Y después, ¿por su 
lenguaje por lo mónos, no ha procedido 
lord Salisbury como verdadero heredero de 
la doctrina Imperialista de lord Baacons-
fleld? ¿No ha pedido siempre para Inglate-
rra la preponderancia absoluta sobre el 
Egipto, comprendido el Canal de Suez/ 
"Si la Comisión internacional de Parla se 
ha disuelto tau bruscamente, ha sido por 
haber comprendido la difloultad que ha-
bría de encontrar para entenderse con la 
Inglaterra gobernada por los torys. En 
euanto á las elecaionea generales,?bien pu-
dieran llevar de nuevo á los liberales al 
poder; pero ¿quién puede asegurar que su-
ceda? La verdad es, que todos los parti-
dos Ingleses sin distinción, entran desde 
este momento en una fase de desorganiza-
clon ó por lo méaos desorganización com-
pleta, y que pretenden presentarae ante un 
cuerpo eleitoral igualmante compuesto de 
elemantod nuavoa y deseo o oc i loa. Nadie 
puede dttelf lo qaa de rasalíar dt» ana 
situación tan ccomplicada, sea en lo con-
cerniente á la cuestión de Suez y Egipto; 
sea por lo que toca á la cuestión afghana ó 
por los demás grandes problemas pendien-
tes." 
ALEMANIA.—Berüm, 1? de julio. — E l 
cargo de Gobernador de la Alsacla-Lorena 
que ha quedado vacante por la muerte del 
feld mariscal Manteufleld ha quedado su-
primido. E l comandante del décimo quin-
to cuerpo de ejército se encargará del man-
do militar de la provincia, mientras que la 
administración civil será dirigida desde 
Berlín. 
L a dieta de Brunswick ha votado por u 
nanlmldad una resolución declarando que 
la sucesión del Duque de Cumberland al 
trono de Brunswick pondría en peligro la 
paz y tranquilidad del imperio alemán. 
Cuarenta mil trabajadores albañllea se 
han declarado en huelga. Los patrones se 
niegan á entrar en contestaciones con los 
operarios y empiezan á sustituir á los huol 
gulstas con trabajadores extranjeros. L a 
huelga toma proporciones muy graves. Los 
contratistas de obras piden prórroga para 
los plazos fijados para la terminación de 
los edificios. Han enviado agentes á Italia 
y Austria para contratar alhamíes y car-
pinteros. L a policía Impide la reunión de 
los huelguistas socialistas y la discusión de 
las cuestiones Industriales. 
Bsrlin, 2 de ju l io .—Bundesrath ha 
confirmado hoy la decisión de la Comisión 
judlclarla declarando que la accesión del 
duque de Cumberland, al ducado de Bruns-
wick; sería incompatible con la paz Interior 
del Imperio. 
Los últimos huracanes han destruido los 
jardines de botánica. Han muerto varias 
personas heridas de rayos. Se comunica de 
todos los puntos de Alemania y del resto 
del continente que los temporales han can 
sado Inmenso daño. 
L a policía dispersó ayer tarde una reu 
nlon socialista, en la que Mr. Singer pro-
nunció un discurso de los más violentos. 
E l Bundesrath ha adoptado una conven 
clon celebrada con el Lloyd de Alemania 
del Norte para establecer una linea de va-
pores entre Alemania, Asia Oriental y Aus-
tralia. 
L a Conferencia telegráfica internacional 
celebrará su primera aealon en Berlín el 
día 10 del presente julio. 
Correspondenoiadel "Diarlo déla Marina" 
Nueva York, 3 de julio. 
Por ser mañana, sábado, el aniversario 
de la Independencia, y por consiguiente 
fiesta nacional, anticipa de un día su salida 
el vapor Saratoga, lo cual no me permite 
agregar muchas noticias á las que ayer fue-
ron pábulo de mi carta. 
Ya no es el "4 de julio" la fiesta gloriosa 
y solemne de otros años. Llegó á su apo-
jao la celebración de ese aniversario á la 
terminación de la guerra civil; pero desde 
entonces ha Ido en decadencia todos los 
años y muy especialmente desde que el "De-
coration Day" le usurpó la proceaion cívica 
y la revista militar que solían ser distinti-
vos principales de la fiesta. 
Pero áun cuando se ha enfriado notable-
mente el entusiasmo y ha disminuido el bu-
llicio y las ruidosas demostraciones que lo 
patentizaban, seguirá esta fecha en el ca-
lendario americano marcada con letra roja, 
que es la equivalencia de nuestras "dos 
cruces." 
L a frecuencia de los dias feriados en los 
países católicos ha sido en diversas ocasio-
nes motivo de satíricas cuchufletas por par-
te de esta prensa; pero la verdad es que el 
número de red letterdays, 6 días de fiesta, 
se va aumentando entre los americanos de 
una manera prodigiosa. 
Por de pronto tenemos que la Lonja de 
provisiones y la Bolsa del Algodón están 
cerradas hoy por ser víspera de fiesta. Y 
luego hay que contar con que se ha hecho 
general el plan de cerrar tiendas, almace-
nes y eacritorios todos los sábados al me-
diodía durante los meses de verano, habién-
dose propagado y extendido el movimiento 
á otras ciudades del interior. 
Hasta que se inauguró el período de la 
cuarentena hace dos semanas, los pasajeros 
prooedenteade eaa Antilla se habían libra-
do de la molestia de un trasbordo en la ba-
hía baja y da la trituración á que deben so-
meterse los que pasan por el trapiche adua -
ñero que se llama Barge Office. 
Por fortuna, con el cambio de Adminis-
tración de esta Aduana ha coincidido una 
órden del Secretario de Hacienda, Mr. Man-
nlng, eximiendo á los vapores de las líneas 
de Cunard y Général Trasatlantlque de la 
obligación de desembarcar ana pasajeros 
en el^ar^e Office, en virtud de las quejas 
que han levantado dichas empresas por las 
muchas molestias que el traabordo impone 
á los pasajeros. 
Eata disposición es abrir la puerta para 
hacer igual concesión á laa otras líneas, con 
lo cual se habrá dado el golpe de gracia á 
una enojosa inatltucion que creó el régimen 
republicano y que ha sido objeto de quejas 
diarlas en les periódicos. Estableoióae el 
Barge Office so capa de facilitar el registro 
de equipajes,pero con el objeto real de favo-
recer á unos contratistas, que tenían el mo 
nopollo de transportar dichos equipajes á 
precios nada equitativos. 
E l clamor constante de la prensa y muy 
especialmente del Herald, que ha puesto 
allí un repórter de centinela para vigilar y 
dar cuenta de los abusos, extorsiones y ve-
jámenes que se imponen á los viajeros, ha 
contribuido en gran manera á modificar la 
actitud insolente de los que tenían la contra-
ta exclusiva del acarreo. Pero bueno es que 
sepan las personas que proyecten venir al 
Norte, que no tienen necesidad de ajuatar 
con los magnates del Barge Office los pre-
cios de carruajes y carretones para sí y pa-
ra sus equipajes; sino que es preferible que 
salgan á la calle, donde encontrarán Innu-
merables cocheros y expresos, independien-
tea del Barge Office, con los cuales podrán 
hacer, después de regatearloa, arregloa mu-
cho máa ventajosos. También conviene que 
aepan loa viajeroa cnbanoa que sólo permi 
te eata Aduana cincuenta tabacos á cada 
pasajero, y que ea preolao declarar y pagar 
derechos por loa que paaen de eaa canti-
dad. 
Creo que no está lejano el día en qne de-
aaparezca por completo eata institución, y 
vuelvan los vapores de todas las líneas á 
desembarcar loa pasajeros en sua niuellea 
reapectivoa, como ántea aucedía, ventaja 
qne ofrece la ciudad de Nueva-York sobre 
todos los puertos del mundo, y que era una 
de las primeras comodidades qne llamaban 
la atención de los viajeros. 
L a situación económica de la vecina re-
pública de México y laa últimaa diaposicio-
nea dictadas por aquel gobierno han inapi-
rado á eate prenaa sendos artículos y co-
mentarios muy poco favorables. Algunos 
periódicos tratan el asunto con bastante a-
crimonia y no so detienen en medir ni pe-
sar los epítetos que dirigen á los mexica 
nos en general, y en particular á su go-
bierno. 
Sabido es que ae han invertido en la 
construcción de farrocarrilea mejicanoa 
cuantiosos capitales suscritos en los Esta 
dos Unidos Si no llega á cien millonea de 
pesos la auma total de las cantidades que 
loa capitalistas americanos han dedicado á 
esas empresas, tal vez no le falte mucho. 
E l general Grant y el ministro mejicano 
Sr. Romero, fueron los profetas é iuiciadlo-
res de ese éxodo de capitales que fueron á 
correr sobre carriles por la vecina Repúbll 
oa. Bastante corre el dinero de por sí, eln 
que haya que echarle ruedas. L a fiebre es-
peculativa se convirtió en vértigo. E l go-
bierno mejicano ae cegó y los capitalistas a-
mericanos ae encandilaron. Ni uno ni otroa 
calcularon si había ó no necesidad de tan-
toa ferrocarriles: ni uno ni otroa tuvieron en 
cuenta la escasez de elementos de pobla-
ción y producción que habían de alimentar 
á esos caminos fórreos: ni uno ni otros se fi-
jaron en los hábitos de Indolencia de la ra-
za mestiza que se trataba de traer á las 
vías del progreso. 
E l gobierno mejicano hizo promesas des-
cabelladas, y los capitalistas americanos 
fiaron en ellas. Hoy ha sucedido lo que no 
podía ménos de suceder: el gobierno meji-
cano ha repudiado sus promesas, y los ac-
cionistas americanos están arruinados. 
Inoportuno ea el momento en que viene 
á eate país una excursión de periodistas me-
jicanos. Están hoy les ánimos un poco exci-
tados y nada benévolos háoia la vecina re-
pública, y tal vez esto comunique alguna 
frialdad al recibimiento quo se les haga en 
Boston, Nueva York y otras ciudades que 
figuran en su Itinerario. A esta fecha deben 
hallarse en el Niágara de camino para Al-
bany y Boston, de donde vendrán á esta 
metrópoli. 
Forruím parte de esa comitiva unos diez 
y ocho periodistas, entre los cuales figuran 
los señores Ireneo Paz, en representación 
de L a Patria, Vicente E . Mañero, de L a 
Prensa Asociada, Agustín Arroyo de Anda, 
de L a Prensa, J . Mastella Clarke, de The 
two Bepublics, José M. Castillo Negrete, de 
E l Siglo X I X , Manuel Caballero, de E l 
Partido Liberal, que será además cronista 
de la excursión y editor de un libro en que 
se consignarán las impresiones de viaje de 
loa excursiónistaa. Algunos da éstos van a-
comrtañados de sus esposas ó hijoa, y la »o 
m i - K a v i a j * en nn coche palacio que ha 
pa«»:ii ^ su « l i e p o d t o t o n Mr. H K Tslbott, 
dUeotuf dcii Uailway Age, 
Todavía no se sabe de un modo positivo 
cuál será la campaña musical del próximo 
Invierno, por lo que toca á la Academia de 
Música. Sólo se sabe que la Junta Directiva 
ha destinado $50,000 á hacer varias altera-
clones en el decorado Interior, y se dice que 
el coliseo quedará muy cambiado y mejora-
do. 
Lo que perece seguro es que no vuelve la 
Pattl, y tampoco viene Gayarre como tiem-
po atrás se susurraba. En cuanto al Metro-
politan, está formándose en Alemania la 
compañía qne ha de cantar en alemán en 
dicho teatro. 
Todavía no están cerrados todos los de la 
metrópoli, y probable es qne algunos que 
den abiertos todo el verano. No es fácil que 
cierre sus puertas el Casino, cuando acaba 
de Inaugurar su empresa el joven y activo 
director Mr. Rudolph Aronson, con un éxl 
to sorprendente que ha alcanzado el estre 
no en inglés de la ópera cómica de Genée 
Nanon, que también lo tuvo extraordinario 
en Viena. 
Desde el lúnes que se estrenó esa obra, 
ha estado el Casino lleno de bote en bote 
todas las noches, y esto se debe no sólo á la 
música ligera y melódica de Nanon, á la 
excelencia de la compañía, á la riqueza de 
trajes y decoraciones y á las formas escul 
tóricas que exhiben muchas y muy guapas 
coristas, sino á las condiciones mismas del 
teatro, que ofrece en verano el atractivo de 
un jardín en el techo, alumbrado á la ve 
neciana, donde los espectadores suben en 
ascensores á pasear y tomar el fresco mlén-
tras escuchan loa acordes de la orquesta, 
que después de la ópera se Instala en un pa 
bailón para ejecutar un concierto. Con es-
tos atractivos no es de suponer que mengüe 
la concurrencia del Casino en todo el vera 
no. 
Hoy por hoy parece ser la ópera cómica 
el espectáculo favorito de este público. En 
Wallacli's ha tenido gran aceptación la ver-
sión Inglesa de otra zarzuela alemana, E l 
húsar negro (Bsr Féldxjrediger), y en el 
Bijon Opera House se está dando la 308" 
representación de una zarzuela americana 
titulada Adónis, en la cual luce un gran nú-
mero de habilidades el jóven actor cómico 
Mr. Henry E . Dixey. 
K. LBNPAS 
^ a> » 
LA ILUSTRACIÓN CUBANA.—-El número 
últimamente recibido de tan interesante 
publicación contiene diversos trabajos li-
terarios en prosa y verso, suscritos por fir-
mas conocidas; y entre sus grabados se 
cuentan un retrato del laureado compositor 
D. Ignacio Cervantes y una vista de las 
márgenes del rio Canímar. Acompaña á di-
cho número otro de L a Ultima Moda, pe 
rlódlco de sseñoras y señoritas, 
Lasuscrioion á L a Ilustración Cubana 
continúa abierta en la agencia general, 
Trocadero 28, en el despacho de la Impren-
ta de E l País y en la librería de D. Cle-
mente Sala, O'Rellly 30, 
DB CASA BLANCA.—Por conducto de la 
Sociedad Benéfica y Becreaüva de Casa 
Blanca hemos sido' atentamente invitados 
para concurrir á las fleataa que ae disponen 
en aquel poblado, en honor de su excelaa 
patrona, la Santíalma Virgen del Cármen. 
L a función de igleala tendrá efecto á laa 
nueve de la mañana del 16 del corriente, y 
la proceaion se verificará á laa cinco de !a 
tarde del mismo dia. 
Por la noche habrá un gran baile en la 
sociedad primeramente mencionada. Toca-
rá en él una buena orquesta, y se prolonga-
rá la fleata hasta el amanecer dol siguiente 
dia. 
NUEVA REMESA.—Por el último vapor 
correo de la Penlnaula ae ha recibido en la 
librería de Villa, Obispo 60, una nueva re-
mesa del periódico titulado Andalucía, 
tanto de la edición de lujo como de la eco-
nómica. E l mismo buque ha traído para di-
cho eatableimiento algunos ejemplares de 
la obra E l Quijote de los Niños, que es dig-
na de recomendación. 
ENOÍSÍ DE TJN ANTICUARIO,—Se al-
muerza en nn comedor magnífico montado 
al estilo de la época de Luis X I I I , después 
de haber permanecido los convidados en 
una aala amueblada como ae usaba en tiem-
po de Luis 5 V y de atravesar una antecá-
mara decorada al uso de Enrique TI. Todo 
es antiguo allí. 
Se sirve el pescado, y el dueiia pregunta 
á o no de sus amigos, en voz baja: 
—¿Qué le parece á V. eate salmón? 
—¡Delicioso! —responde el interpelado — 
¡Como que es de aquella época! 
A L A POLICÍA.—Llamamoa la aaenclon 
de ella, por encargo de varios vecinoa de 
la calle de Villegas, entre Muralla y Sol, 
hácia una turba de chiqullloa que jugando á 
la pelota y armando tremenda gritería, mo 
lestan á loa querellantes. En otras mochas 
vías públicas sucede lo mismo 
TEATRO DE CERVANTES—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, már-
teé: 
Alas ocho.—Los Bandos de VxUtfrita 
Baile 
A la» nueve.—-4(7?/» y memos Baile. 
A la» diez.—r/wa casa de préstamos. 
Baile, 
Se ensayan varias obras nnevaa, para 
representarlas próximamente. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már 
tes, en laa alpaldías siguientes: En la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr, Eeol. En la 
de Tacón, de 12 á í, por el Ldo, Hoyos, En 
la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Ldo, 
Cowley, En la Real Caaa de Beneficen-
cia y Maternidad, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma, 
PUIÍLICACIONBS VARIAS.—Bemoa recibi-
do L a Habana Elegante, L a Voz de Casti-
lla, E l Oriente de Asiúrias, E l Eco del 
Vaticano, E l Adalid, E l Eco de Qolicia, 
E l Pilareño, E l E c i d e Covadonga, E l Bo-
letín Oficial de los Voluntarios, E l Eco Ha 
bañero, E l Clamor Público y E l Profesorado 
de Cuba. 
FIESTA DEL CARMEN —Sa nos ha favore 
cido con la invitación aigotente: 
"Convento de Carmelitas Descalzoa— 
J . M. J —La Comunidad de loa RR, PP 
Carmelitas Descalzos de estaclodari, tiene 
el honor do invitar á V, y á su digna fami'ia 
á la función religioaa que en obsequio & au 
Santísima Ma«ire la Purísima Virgen del 
Cármen tendrA lugar el 16 de los corrientes, 
á las ocho y media dp la mí Rana, en la Igle-
sia de San Aguatiti 
Con tan plauaible motivo ae ofrece eu.'O 
con la mayor consideración y aprecio S. S. 
F r . Fernando de la Inmaculada Concep 
hioti, Superior. —Habana, y julio 11 da 1885. 
Sr. Gacetillero del DiáRiO DE r.A MARINA." 
Dicha fleata ee á. fc'n duda alguna, tan 
brillante como todas laa que celebra la Oo 
munldad de Carmelitaa Deacalaoa. 
IGLESIA DK SANTA TERESA.—Agrada 
cemoa mucha la aigutente invitación (¡ne 
acabamos do recibir: 
" E l dia 15 del corriente, á laaTde la tar-
de, habrá gran Sil ve á toda orquesta, y el 
16 á laa 8i de la mañana ae celebrará la ao-
lemne fleata anual que los cofrades y demáa 
fieles acoatumbran tributar á Nuestra San-
tísima Madre la Virgen del Cármen, en la 
ielesiade Carmelitas Descalzas de Santa 
Teresa, estando el sermón á cargo del elo 
cuente orador sagrado R, P. Manuel Royo; 
y á las 5i de la tarde del miamo dia saldrá 
en proceaion su santa imágen por laa calles 
de costumbre, 
Y deseando que estos actoa se hagan con 
el acoatumbrado iucimieuto de mejores 
tiempos, la M. Priora, Comunidad y el Ca-
pellán que suscribo, tienen el gusto de in 
vitarle á la aaietencia de estaa sagradas 
fnneionee, como lo esperan da au piedad y 
devoción y contribuyendo á au mayor ao-
lemoldad. 
Habana, 11 de julio de IS85.—Baltasar 
García. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—^ecc/o» de 
Procedimientos,—T&stv, Sección ae reunirá 
mañana, mártea, á las 8 de la noche, en los 
salones del Círculo. E l Sr. Presidente ha-
rá el resúmen del debate iniciado por el Sr. 
O'Farrll en sesiones anteriores, discutién-
dose además las varias consultas qne han 
sido propuestas á la Sección. 
Habana, julio 13 de 1885.--El Vice secre-
tario, Cirios I . Párraqa 
TESTAMENTO DE VÍCTOR Huc.o,—En un 
periódico de París se ha publicado lo ai 
guíente: 
"Al hacer el Inventario de loa papeles de 
Víctor Hugo, se ha encontrado un nuevo 
testamento, fechado en 1881, y por lo tan-
to, posterior en seis años al que hasta aho-
ra había sido considerado como válido; pero 
por lo demás, no Introduce cambio alguno 
en las disposiciones esenciales del anterior, 
y se Umita á aumentar algunos legados y á 
nombrar á tres albaceas ó ejecutores testa-
mentarlos: M. Grévy, M. Gambeta y M. 
León Say. Respecto de este particular, co-
mo M. Grévy ha declinado tal encargo, y 
M. Gambetta ha muerto, M. León Say es el 
único que se halla Investido del Indicado 
cargo de confianza, que ha aceptado con 
satisfacción. 
Del recuento exacto de todos ana valores 
resulta que la fortuna dejada por Víctor 
Hago asciende á siete y medio millones de 
francos. Es la fortuna mayor que jamás ha-
ya poseído entre nosotros escritor alguno, 
sin exceptuar á Voltaire, que, aiu embargo, 
era muy entendido en cuestión de sus inte-
rósea 
Eo sn ofüeecaencla, loa dos nietos del 
poeta, ,|,ÍÍjf»* v J u n u a Hugo, tendrán una 
íortua» de a.7óU,otip franaoa pada uno. 
PLAZA DE ESCRIBIENTE.—Por la Secre-
taría del Excmo, Consejo de Adminis-
tración se publica hoy en la Gaceta lo si-
guiente: 
"Vacante en esta Secretaría una plaza 
de escribiente, dotada con el haber anual 
de quinientos pesos oro, que ha de proveer-
se por oposición con arreglo á lo dispuesto 
en el Decreto del Gobierno General de 5 de 
mayo de 1879, y debiendo tener efecto di-
cho acto en la Secretaría de este Consejo 
de Administración el lúnes 20 del actual, á 
las doce de su mañana, se hace público por 
este medio, á fin de que los que deséen as-
pirar á la citada plaza presenten en la re-
ferida Secretaría sus solicitudes documen-
tadas, acompañadas, según lo dispuesto en 
dicho Decreto, de la certificación del al-
calde del barrio donde se ensuentren domi-
ciliados, así como de la correspondiente cé-
dula personal, sin cuyos requisitos no po-
drán ser admitidos.—Habana, 10 de julio 
de VSñb.—JoséMendo." 
TEATRO DE IRIJOA.—Para mañana, már-
tos, se dispone otra representación de Los 
Hijos de la Habana en el mencionado coli-
seo, á las ocho y á las nueve. A las diez se 
pondrá en escena la obra titulada Los car-
boneros. 
SUSPENSIÓN,—La corrida de toros anun-
ciada para ayer en la plaza de Regla fué 
suspendida á causa de la lluvia que cayó 
poco ántea de la hora señalada para comen-
zar el espectáculo. Tendrá efecto el domin-
go próximo. 
COURRIEB DES ETATS UNÍS,—En atenta 
carta nos pregunta una señorita de Cien-
fuegos quién es el agente de dicha publica 
clon. Tenemos el gusto de contestar, mani-
festando que nuestro amigo D. Clemente 
Sala, O'Rellly 36, es agente del Courrier en 
esta ciudad. Queda complacida la bella co-
municante. 
TEATRO DE TORRECILLAS.-Bufos de Sa-
las. Funciones de mañana, mártes: 
A las ocho.—Los efectos del danzón. 
A laa nueve.—Chismes de vecindad. 
A las diez—(7a«ec«. Al final de cada ac-
to se cantai'án guarachas y puntos del 
país. 
POLICÍA.—En la casa de socorro del sé-
timo distrito fué curado de primera inten-
ción un individuo blanco, herido de grave-
dad, la tarde de ayer, en los instantes de 
transitar por la calle de San José. E l agre-
sor, que aparece ser otro sujeto de igual 
clase, logró fugarse. 
—Durante la noche de ayer tuvieron una 
reyerta varios sujetos de los tildados como 
ñáfíigos, en la calle de Monserrate, entre 
Teniente Rey y Dragones, resultando de la 
pelea herido gravemente por arma blanca 
el pardo Arcadio Ferrer y por el proyectil 
de arma de fuego un individuo blanco, que 
no ha eido habido. Por aparecer como pro 
movedores do eata reyerta, fueron reduci-
dos á prisión dos morenos. E l Juzgado de 
Jeaus María se constituyó en el lugar de la 
ocurrencia, para esclarecimiento del hecho. 
—En la calzada de Cristina, frente á la 
Quinta del Rey, fué reducida á prisión una 
morena, acusada como autora de la estafa 
de varias prendas de ropa á una vecina de 
Jesús del Monte. 
—Ha sido reducido á prisión un moreno, 
vecino de la calzada de Jesua del Monte, 
por robo de dinero á un individuo blanco. 
Por aparecer cómplice en el robo de 
dinero y prendas, perpetrado en una casa 
de la callo de Neptuno, fué reducida á pri 
aion una morena, criada do la precitada 
casa. 
— E l delegado del tercer distrito detuvo, 
por disposición del Sr. Juex Municipal del 
Prado, á varios individuos de color, por re-
caer en elloa sospechas de que sean los au 
torea del robo perpetrado en la casa n0 4 
de la calle de las Virtudes, consistente en 
dinero y prendas de oro y brillantea. 
CUALQUIERA QUE IGNORE LAS FA-
buloaaa ventas que se realizan en todo el 
mqndo de la acreditada y ya popular 4gua 
de Colonia de Orive, se asombraría de las 
constantes expedicionea de millares de fras 
eos que todaa laa semanas salen desde la 
comercial plaza de Bilbao por la vía fluvial 
y terrestre. Eato tieue sq natural explica-
ción. Toda persona medianamente culta 
usa ya el conocido ó higiénico perfume para 
aromatizar el pañuelo, para echar unas go 
tas al agua cuando ae lava y la empleai} las 
señoras elegantes cuidadosas de eu especial 
Toilette y los caballeros distinguidos des 
pues de rasurarse, y todo él rpundo diaria-
mente en lociones generalea para evitar y 
curar laa asperezas, granos, costras y man-
chas de la piel. Este ponderado perfume 
puando ea producido ppr cpmgetencias quí-
micas, al emplearlo en la pial deja á eata 
fresca y aterciopelada y mejor diapneata á 
desempeñar ana importantísimas funcicnes 
secretorias 
Como el uso de las Aguas de Colonia ae 
halla tan generalizado, merced á los cons-
tantes y sabios consejos de la h'giene, y su 
consumo, en una palabra, eea tan enorme y 
el Agua de Colonia de Orive se haya con-
quistado un lugar de distinción en todos los 
tocadores por su fabulosa economía y por 
sus inimitables condiciones de especial aro-
ma y eea tanto más apreciada cuanto más 
conocida, de ahí que en consumo supere á 
todo cálculo 
Muchas Aguas de Cnlonia pasaron como 
meteoros por el cielo de loa tocadores sin 
dejar otra estela que la exhorbltancia de 
sua escandalosos predios ó la intimidad de 
sus clases, haciéndose en utso y otro caso 
abaolutaraeiuo incompatibka con la econo 
mia doméstica. ' 
Esto ora muy sensible en articuloa qne 
coma el de qua noa ocupamos son de neo 
constante dentro del aseo y de la h'giene, 
y esto es lo qup ha venido á resolver en gu 
doble aspecto de bondad y economía la tan 
superior Agua de Coloría de Qrive, y así se 
explican las portentosas ventas de tan Inés -
timable perfume. ' 
Sa halla de venta en todas las principales 
Perfumerías, Droguerías y Boticas Unico 
agente para la Isla de Cuba y las Amórlcaf; 
R. Larrazába', Droguería de San Julián, 
Muralla í)0, Habana. R 1-14 
NUESTRA MABCA INDUSTRIAL —Además 
da las palabras Lanman & Kemp, New 
York, que aparecen estampadas en letras 
transparentes en cada hoja del prospecto 
que sirve de envoltorio á los frascos y bote 
lias de nuestras preparaciones especiales, 
llamamos hoy la atención del público á 
nuestra Marca Industrial registrada, que 
en lo sucesivo servirá de garantía de legiti-
midad á nuestras especialidades, y ain cuyo 
requisito los artículos abajo mencionados 
deberán considerarse como falsificados. 
Dicha Marca Industrial consiste en nn 
rótulo angosto, blanco, en forma de tira, en 
el centro del cual aparecen grabadas en a-
cero laa palabras "Marca Industrial", y de-
bajo el ftjcaímile de nuestra firma, cuya i -
mlcacion constituirá en falsario ante la ley 
al que á ello se atreviere. 
E l rtferldo rótulo Irá adherido á capa pa 
quete, botella ó frasco délas aigaientes pre 
paraciones: Agua Florida de Murray ¿c Lan 
man, Zarzaparrilla de Brísto', Tónico Orien-
tal y Pectoral de Aoacahuita. 
Para impedir la fraudulenta práctica de 
rellenar con líquidos espúreos los envases 
vacíos de nuestras especialidades, suplica-
mos al consumidor que destruya el mencio 
nado rótulo, y si posible faere, el envase 
mismo. 
Obsérvese, ántea de comprar, las simples 
precaucionea que dejamos apuntadas, y se 
evitará el engaño. 
LÁNMAÍÍ 6C KKMP. 13. 
V I N O S L E G I T I M O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizados y clasificados como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amontlllado, el Selecto y Pedro Xlmenez, son verdaderos reconstituyentes rara 
todas las personas débiles, pudiéndolo tomar hasta los niños por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna clase. Vinos puros de magníficas y acreditadas Soleras de 
gran reputación en los mercados de Lóndres. 
Cn. 743 Se venden cajas surtidas—SAN IfiNAClO 2 9 — G o n z á l e z Roco y Oa. 
Ungüento de Hamamells Virgínica del Doc-
tor C. C. Brlstol, valiosísimo cuando se de-
sóe la absorción cutánea inmediata, y en ca-
sos de ciertas enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales so requiera 
un emoliente al propio tiempo quo un re 
solvente. 
Es sobre todo en casos de almorranas 
que el UNGÜENTO DK HAMAMBLIS VIRGÍ-
NICA del Dr, C, C, Bristol hace ver sus 
maravillosos efectos, por la absorción cu-
tánea, que al propio tiempo desinflama, 
resuelve y cicatriza; lo mismo acontece en 
el tratamiento de toda clase de tumores ex-
ternos ó abeesos, carbunclos, nacidos, he 
ridas supurantes, llagas y otras afecciones 
locales externas de igual naturaleza, en las 
que el Ungüento de Hamamelis Virgínica 
del Doctor C. C. Bristol obra como por en-
canto. 
Únicos propietarios y fabricantes LAN-
MAN T KKNP, New-York, De venta en 
todas las principales Droguerías y Farma-
cias do la Isla 
CIRCULO HABANERO. 
Programa 
de las funciones del presente mes, 
I .UNKS 13.—Velaaa literatio-mnsical. 
V I E R N E S 31.—Idem idem Idem. 
Con el ñu de evitar abasos asi como molestias & los 
Sres. sócloa, la Directiva ha dispuesto qne en vez de la 
presentación del recibo en la puerta, sea indispensahle 
para la entrada la entrega de nno de los dos talones que 
llevan anexos los recibos. 
Las puertas del teatro no se abr i rán hasta las S de la 
noche y las funciones comenzarán á las £}. 
Habana, Julio 9 de 1835.—El Secretario, Jnsé Fcrnaris. 
9014 6-10 
m E L PASAJE. 
El dueño de este establecimiento después de refor-
marlo y surtirlo á la altura de los mejores de su clase, 
lo ofrece al público convencido de qne saldrá satisfecho, 
tanto de la bondad de los artículos como del esmero y 
cuidado en el servicio. Los helados de esta casa son i n -
mejorables y la leche fria completamente pura. 
NO O L V I D A R S E , 
GAFÉ EL PASAJE. PRADO 93. 2-l la 2-12d 
m 
Se acaban de recibir, propias para regalo, lo mismo 
que urnas, ramos para altares, vestidos bordados y todo 
lo concerniente al ramo, todo á precios muy módicos. 
O'EeíUy n? 97, esquina á Bernaza, nuevo establecimien-
to de imágenes de Sinesin SoJev. 
9194 4-14 
PARA-RAYOS. GRATIS. 
Beoonocémos gratuitamente estos aparatos, construi-
mos ó instalamos á toda perfacoion y módico precio pa-
ra-rayos, timbres y l u í eléctrica, líneas telefónicas, 
tabos acústicos, etc., etc., tanto en la capital como en el 
interior. Establecimiento de aparatos eléctr icos, 
7 — H A B A N A — y . 
Director, E . M O R E N A S . 
8289 30-25in 
T R E N D E CANTINAS. 
Se despachan cantinas á domicilio á 13 pesos billetes 
por persona: calzada del Monte n. 41. 
9131 4-12 
LAMPARAS 
O B I S P O 1 3 3 . 
de todas formas y clases. 
Su luz de 8 á 40' bujías, 
ain exposición y muy 
económicas. 
On ?05 4-12 
SBC0ION DE INTERÉS PERSONAL. 
L.A MARINA, 
debajo de los portales de ' Lnz. 
A I . P U B O C O . 
Montada eeU popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á sua unmeroaoa 
clientes nn variado surtido de calzado de au F A B R I C A 
para seüoraa, caballeros y niños, digno de verse por su 
elegancia y novedad. 
Eapeoiafldad en calzado de becerro virado (propio para 
laa peraonas del Interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, oosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica ea especial en cortes y 
• " T las hormas conatrnidas también en la 
)pía fábrica—Tenga presento el que quiera calzar có-
modo y á gusto que ae le hace necesario surtirse de la 
T E K " 
oia, por ser a a tr idas 
tu .  
PELE ERIA LA MARINA, CÍ 
F A B R I O A propia, situada bajo loa portales do Luz, al 
iber ia Saton de Luz. 
presente al público on general, que 
r U I I n;.-\ , ai a Dat   li 
lado de la elegante Darberl  h v
NOTA.—Macemos a te l l e „ 
nuestro calzado especial lleva el mismo cnBo eu la suela 
que el que estampamos más arriba, para qne no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
C a s a de prés tamos 
L A N U E V A U N I O N 
Calle del Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mia favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y mueblas, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendaa, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público te-
das laa oousideraoiouea poalblea. E l plazo del Empeño 
será el que el depoaitante guate fijar; en la misma ae 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
8809 2a-7Jl 
A N U N C I O S . 
z » x i . o x * x 3 s x o i \ r x i s i 
Francisco N. Justiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva Xbrk, Mé-
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en su 
especialidad de Dentista. Salud 42. esquina á Lealtad 
9081 26-12J1 
MARIA JIORAUS Y CALAB0R80, 
PROFESORA EN P A R T O S , 
Consulta á las señoras qne padecen afecciones propias 
& la profesión á $4 B.—« Id. á domicilio:—EÍM O O 
número 1S. Oratl» de dlee i once, 
O n. 739 1-.T1 
O R E S . C O R D E R O Y D O I . Z . 
CIB UJ ANOS-DENTISTAS. 
H A B A N A N9 15N, E N T R E SOL Y M U R A L L A 
(SpCURflAt DE lílCINA t? 3,) 
9104 4-12 
P I R I S ; CARDONA Y Cí 
P 00-14My. 
LA GRAN SEÑORA 
P E L E T E R I A 
Obispo esquina íl Coiiipostela. 
Siempre eata casa lia sido la primera en 
tener los mejores calzados y mái de moda, 
pues por esto y tener establecidos los pre-
cios más módicos á que puede venderse, 
hace que cada vez sea más favorecida del 
público amante de lo bueno. 
En efectos de viaje, hules para mesa de 
colores preciosos, plumeros de todas clases, 
vaquetas para cama, y cuanto al giro per-
tenece, cuento con mucha variedad. Venga 
el público á esta casa seguro que saldrá 
complacido 
LA GRAN SEÑORA 
Obispo esquina á Compostela. 






É X T B 1 C T O DOBLE DE HAMAMKLIS V l R 
oímoA (WitchHazsl) del Dr. C. C. Bristol, 
— E l autor de este nuevo y maravilloso Re-
medio, el DOCTOR C. C, BRISTOL, cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las célebres Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Bristol, á quienes tanto deben la sa-
lud y vida, en todos loa climas del globo; el 
aábio médico, químico y naturalista, ocu-
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicos-botánicos, después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
de ana uueva y admirable combinación cu-
rativa basada en las maravillosas virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación botánica de 
Hamamelis Virgínica, planta indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter inüamatario, 
tanto interna como externa. 
E L EXTRACTO DE HAMAMELIS VIRGÍNI-
CA del Dr. C. C. Bristol empleado ora ek-
terna, ora internamente, según el caso, es 
un remedio verdaderamente asombroso pa-
ra el inmediato alivio y radical curación 
de los siguientes males á que tanto el hom-
bre como el animal se ven expuestos: 
EXTERNOS: 
Aporreos , contusiones, 
Golpes, Cortaduras, Her i -
das, Cardenales, tumores, 
Ulceras, quema Juras, Mor-
didas, Asoleo, Carlmuclos, 
Ernpciones, Lacras, Dislo-
caciones, Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos, Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oidos, Dolor de Muelas y 
de Cabeza. 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones-de los Ova-
rlos, Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, Varicósis, Pu-
jos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez y Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa, Resfriados, 
Tosferina, Asma y Cata-
rros de toda especie. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranaa 
y reumatismo 
OTRA FOBltiU PARA nso SXTKRN'O, se-
gmi i-wm» dal wtsnio sabio auíor, es §1 
L I B R E CAMBIO. 
8 billetes 
Un flus Oxford, 
6 billetes 
Un saco alpaca, 
$12 billetes 
Un flus fantasía, 
Por $14 billetes 
Un saco seda china, 
Por $20 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes 
Uu plastrón piqué. 
J . Valles, 
Ha declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
y Camisería. 
San Rafael 141. 
CHAGUACEDA. 
DRNTTSTA !>K CÁMAltA 1)E B. M. El. KKY D. ALFONSO XH. 
(UONHULTAS Y O P E K A C I O N E H DE S X 4 . 
P t tEOIOS M O D I C O S . 
Cn. 783 
A G U T A R N. 110. 
DR. M á M E L á . AGUILERA, 
Médico-Cirüjano. 
Ha trasladado sn domicilio del n. 2C al 71 de la calle 
de Agnacato. 
H O R A S DE CONSULTA, 
de U íi 1 dei dia y de 7 á 8 de la noche. Gratis para loa 
pobres. Cn. 782 2C-0JI 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTfi. 
ABOGADO. 
SOL N . 9 0 . D E 2 A 4 , 
!0-9 J l 
MATIAS MARQUEZ, 
ABOGADO. 
SAN I G N A C I O 2 8 , 
8029 
I N Q U I S I D O R 4 « 
2fl 9,TI 
DR. GARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E L A 1 0 3 , 
entre Teniente-Key y Kicla; de 7 v media á 8 y media 
mañana y de 1 á 3 tarde. 8705 26-4.J! 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS. 
8567 
ABOGADO. 
A M A R O U R A a l . — D E 1 * A 4, 
Nuevo aparato para reoonocimientoa con luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 1 1 4 1 , 
Sspeoialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifl-
itioaa. G n. 741 1-J! 
Dr. SUAREZ BRUNO 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Especialista en sífiiis y en enfermedades de mujeres. 
Consultas de 13 á 2. 
Kspecial para sefioras.—Los juéves de 12 á 3. 
Monserrate esquina á Obrapla, altos. 
8533 ' 2e-3.il 
JOSE 6. DE ARMAS Y SAENZ 
O R M 1 L L Y 5 3 . 
«233 
ABOGADO. 




Practica extracciones sin dolor por medio del Oloro-
formo ó del Oloral. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D, Adolfo Eeyes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de 
la mañana —Consultas y operaciones de 8 A 4. Pobres 
de 4 á 5. Lamparilla u. 74, altos de la botica E l Cristo. 
8120 28-23Jn 
T N T E R E 8 A N T E P A R A L A S S E Ñ O R A S . — S E 
•.hacen vestidos por figurín y á capricho, desde $20 
hasta $4; se corta y entalla por $1; se hacen trajes de 
niños y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombreros y se lea cambia de color y forma; todo con 
prontitud y esmero: Prado 110. 9004 4-10 
Solicitudes. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E .̂1 \>'0 QUE entienda de costuras, no Teniendo nuien responda no 
se presente. O-ííeillly 52 esquina á Habana. 
9162 4 -U 
DESEA C O L O C A R S E UN J O V E N D E 16 AÑOS para cafó, bodega ó tienda de ropa, ya est i aclima-
tado en el país y tiene qnien responda de su conducta. 
O-ReillyOO. 9160 4 . U 
S O L I C I T A 
una cria á leche entera una parda de un mes de parida— 
Carabao 1 impondrán. 9169 4.14 
SE S O L I C I T A N 
dos aprendizas para enseñarlas á coser en máquina y á 
mano y ayudar en la casa. Industria 79. 
9212 4 14 
UNA J O V E N DESEA A C O M P A Ñ A R A U N A S E ñora ó en casa de una familia decente quenohava ..- n  n  h a r á 
niño, para coser ó ayudar en los quehaceres domésticos: 
tiene pocas pretensiones, lo qne desea es que se le mire 
como de familia, 6 para camarera en un hotel: no tiene 
inconveniente en viajar: informarán hotel Xavarra, pla-
za Vieja. 9210 4-14 
D E S E A COLOCARSE 
una criada de mano: tiene quien responda por ella, 
dnstria n . 85 darán razón. 9148 4-14 
I n -
FILTROS 
A N T I C O L É R I C O S 
del sistema Pasteur para purificar el agua de todas sus 
materias orgánicas. Para referencias de muestras d i r i -
girse á E. Betancourt, calle de San Ignacio n. 52. 
907* 10-11 
G R A N 
L A F E 
D E M . G . O R T E G A Y C O M P . 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo-
res, y á los que no lo son, que además de las suelas plan-
chadas color avellana, blanca, ne^ra y colorada para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos una suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O DE O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la de Campeche. 
Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
Va la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
la Habana 
LO M I S M O QUE L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
So venden estas suelas por fardos de seis 6 doce ca-
bezas. A L PESO ES COMO SE V E N D E . 
Asi no hay engaño para nadie. 
Cada nno comprará tamalio y grueso como le convenga. 
Ya no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
u f i L X j O O U N T T - A - I D O . 
De más informes, y para hacer pedidos directos, á 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. 66 , aparta-
do S i íy . O bien á los Sres. Alberto García, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A los Sres. Paret, Antelo y C? Mural la n. 81. 
Y los Sres. M . Menendez y C? Pr ínc ipe Alfonso n. 2 
peletería La In t rép ida . 
En cuyas casas hal larán siempre Iss consumidores los 
materiales de referencia y á precios de fábrica. 
«801 26-7J1 
Trenes de Letrinas. 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Letrinas, Pozos 
y Sumideros, 
En vista de la protección con que el público nos favo-
rece hemos determinado montar este tren en mucho más 
grande escala sin omitir gasto alguno: contando con 
jran núraeijo de trabajadores para hacer ráp idamente 
as limpiezas, aaí como también cus correspondientes 
encargados qne con tanto celo y escrupulosidad inspec-
cionan los trabajos sin separarse de los traba.jadsres 
hasta concluida la limpieza: 
Nuestro ánimo no trata de una competencia sino cap 
tarnos la voluntad del público con nuestro exacto cum 
plimiento y modicidad de precios á fin de que todos pue-
dan hacer sus limpiezas y estar preparados para com-
batir la epidemia en el caso que atacase. Por una carre-
ta con 3 pipotes $10 B[B, por 2 juntas $18 v pasando d 
" & $8 cada una. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Oaliano y 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfnegos, Indio y 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. L . López y 
Cp.—Desinfectante grát is . 9204 4-14 
DESEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E , ral cocinero á la inglesa, francesa, española y crio-
lla, muy aseado y de buena conducta, bien sea para casa 
Earticular ó establecimiento: calle de San José entre ealtad y Escobar n. 06 darán razón. 
9150 4.14 
N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R R E C I E N Ue-
gado desea colocarse, él para cocinero en'general v 
ella para criada de mano 6 doncella. Gervasio n. 27 i n -
formarán. 9209 4.14 
NA S I R V I E N T A D E C O N F I A N Z A M U Y A S E A -
da y de buen carácter desea colocarse con un matr i -
monio ó corta familia se prefiere Prado 6 Ancha del 
Norte. Amargura 94 A . 9177 4-14 
ESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R 
excelente manejadora de niños por su buen carácter 
ó de criada de mano: sabe cumplir con su obligación y 
tiene peraonas que respondan de su conducta: calle de 
Escobar, esquina á San Lázaro número 209, accesoria 
perteneciente á la carnicería darán razón. 
9157 4 U 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse de costurera, acompañar á una señora ó 
criada de mano. O'Reilly gs darán razón, es peninsular. 
9147 4 TÍ 
L A PROTECTOKA 
Se necesitan criados de todas clases hembras y varo-
nes, y desean colocarse buenos camareros, porteros, co-
cheros y criados, pidan y serán servidos sin retribución 
Amargura fi-t. 9153 4-14 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E l á A l 1 años de edad para cuidar unas niñas y ayudar en loa 
quehaceres de la caaa, ae la vestirá, calzará y enseñará 
6 bien se le dará un corto aneldo: se Ja mirará como de 
familia y será preferible una huérfana para que sea es-
table. Darán razón Cuba 2, café. 9 ;(!."> 4 u 
T I N A S E Ñ O R A A S T U R I A N A D E DOS M E S E S 
*J de parida solicita colocarse de ama de cria á media 
leche 6 leche entera, según convenga: lleva ocho meses 
de Isla de Cuba, de 21 años de edad: se informará de su 
conducta Obrapía ICíi. 9178 4-14 
Se solicita 
nna morena para criada de mano. Galiano Brazo-fuerte 
altos. 9179 4.14 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L C o s -turera de modista, corta y entalla por l igur in , soli-
cita una casade familia decentó para trabajar: lieno 
personas qne respondan de su conducta. Compostela (¡i) 
darán razón. 9180 4-14 
A V I S O . 
Una general cocinera de muy buenos informes desea 
colocarse: en la calle de Luz n. 39 darán razón. 
917C 4-14 
U NA J O V E N DE M O R A L I D A D D E S E A COLO-carae de costurera, acompañar una señora y ayudar 
algunos quehaceres de la casa: puede dar muy buenos 
informes. San Lázaro 128. 91G8 4-14 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-ÜSIDOS. 
EL SEfillDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros 
Situado en la calle de San Nicolás esquina á Pnerta-
Cerrada. Hace loa trabajos más baratos que ninguno de 
su clase, á 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega. Picota 
y Conde, bodega. Reina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y San Miguel, bodega. 
Pasta desinfectante grát is . 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
9133 4-12 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
I)TA 14 DE J U L I O . 
San Bnenaventura, obispo, confesor y doctor, y San 
Optaoiano, obispo. 
Muy ciego eatA el que no ve en la mitad del dia. Tal 
es la suerte de todos los qae están friera del gremio de 
la Santa iglesia. <} ¡\e se viese con esenaez, 6 qne nada 
se vieaeántes de «leacnbrirae el dlvinoSol de justicia, no 
era maravilla; pero denpnes qne amaneció él más claro 
dia; después que la Itta de la fe iluminó todo el universo, 
despiien qae Milla en el mundo la gloria del Salvador, 
proseguii eu un prCfundo sueño, en nn fatal letargo; 
no abrir los «jos al golpe de tanta claridad, ó tenerlos 
meilio abiertos; no déjame persuadir de unas verdades 
tan grandes, no Invantarse jamás dei polvo, arrastrar 
siempre por la tierra ¿qué estado más lamentable, ni 
más digno de temerse ! 
Fuera de la iglesi» Católica todo es tinieblas, todo es 
error. ¿Qié dicha, nacer y morir dentro del seno de la 
Santa Iglesiar j i l i D o», cuánto acreditan la verdad 
de nuestra religión, cuánto ensalzan vuestra gloria tan-
tas naciones bárbaras y fieras, humilladas á los piés de 
Jesucristo, tantos monarcas rendidos á los abatimientoa 
de la cruz? ¡ Vnro qué impresión hace en nosotros un 
motivo tan poderoso de credibilidad? ¿'yorrespondeu 
nuestras costumbres á lo qne oreémos por la ft? 
San Optaoiano.—Vivió en tiempo del emperador Ya-
lentiuiano I I I , siendo papa San León el Grande, por 
quien fnú consagrado obispo de ürescia. Asistió al 
concillo de Milán, celebrado por Kusebio, obispo de la 
misma ciudad y se distinguió en él por su celo y sabi-
duría. Fué infatigable en proporcionar á sus ovejas 
abundante pasto de doctrina, y en preservarlas contra 
los errores qué manifestaba entóhcea el rebaño de la 
iglesia, y murió en paz en au ciudad episcopal, no sabe-
mos en que año del siglo V. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Mluntt .sVíjiidM —Eo San Felipe la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las RJ; y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
SOLEMNES CULTOS 
que los P. P. Carmelitas Descalzos consagran á su Pu-
rísima Madre la Virgen María del Alonte Carmelo, en 
la iglesia do San Agust ín . 
El 15 terminará la Novena con que lian dado comienzo 
las fiestas.—Los dias 13, 14 y 15 se celebrará por la t a i -
de un solemne Triduo, en la forma siguiente: A las 7 ae 
expondrá 8, D. M . , y, después de la Estación v Sanio 
Rosario con Letanía cantada tendrán lugar el Sermón, 
Reserva, Motetes v despedida, concluyendo el 15, con 
Salve Solemne.—El 16, á las 7; Misa de Coiniioion Ge-
neral: y á la»8] la Mayor, con Sermón por el R. P. Gi l , 
de la Compañía de Jesús del Colegio de Cienfnegos. 
Por la tarde, á las 7, Rosario Plática, Rendición Papal 
V Pro3es!oa de la Santísima Virgen por la plazuela de 
la Iglesia. En Todos estos actos tomará parte una es-
cogida orquesta Aaí los Sermones del Triduo como la 
Plática qne procederá á la Bendición Pontificia, estún & 
cargo do loa P.P.. Carmelitas.—Hay concedidas varias 
indulgencias Plenarias v Parciales*.—Si Superior, 
9107 4-12 
C O M U N I C A D O S . 
|la la sentida muerte 
de la señora doña Francisca Valdés. 
SÓNETÓ. 
Hoy cumple años que la cruda muerte 
A rrebatara tu preciosa vida 
Y aun brota sangre de mi abierta herida 
Y es cada dia mi dolor máa fuerte. 
Miéntraa la vida no me deje verte 
T u recuerdo será mi dulce egida 
Y d a i é al cielo mi oración sentida 
(Ja« otra cosa no inaa puedo ofrecerte. 
¿Y qué máa puede darte amiga mía' 
El pobre bardo qne tu muerte llora 
Sobre la losa de tu tumba fila 
F n recuerdo no mas en dulce calma 
Y en eata triate y sideral aurora 
F i i a l ág r inn nacida de mi alma 
A. P. Á. 
Gnanabacoa, 13 do Julio de 1ÍÍ85. 
NOTA —Sa publica hoy por no haber periódico el lú-
nes 13. 9154 VH 
(.1 traspiración depura la e^ugrp eu alto grado, es de-
cir, anastra todas las imparidades y la torpeza Rl mo-
mento que los poros quedan obstruidos, esas impurida-
des, ya qua uo queilau escoMiíidas en 1» diroulac ou, 
causa.i la» eiupciunes. Kl ñ ii«o roiutului por tal il i t toul-
tfv'l M ol JTabuu út) Azufro do Ulami 
Puit»8ii el Tinta de Palo inutantUnet? rt« RUI, },§ 
JUAN M. ESPIDA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y « R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 747 26-1JI 
DR. ERASTÜS WILSON. 
M Í D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P S A D O 1 1 5 
SNTUE TENIENTE-REY T DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos da superior calidad, pero á pra-
dos sumamente módicos, mientras duren los tiempo* 
auormalesqne está atravesando esta isla. 
O n . 899 20-21 jn 
I G N A C I O R E M I R E Z , 
Ua trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Ooiiaultas de 12 á 3, calla del Campanario 131, 
47X1 m - l í A b 
SSnseñanzas. 
U NA l ' K O K E S O R A 1N*.'I.ICSA D E con oer A ñ f D K B i c tificaciones da clase á domicilio, en y fuera 
de la Habana, y en casa á precios módicos, enseña músi-
ca, solfeo, dibnjo lineal, bordados, instrucción, y A_ ha-
blar idiomas en poco tiempo.—De 7 á 12 de la mañana 
y por la noche de 7 á 9 á.Villegas 09. 
9120 4-12 
E r > PROFESOR DE 8OLPEO Y IMANO. • ' V , Precio: Lección tres dias á l a semana 0 
pesca billetes al mes y á domicilio $15 billetes al mea. 
Pazo adelantado: Tejadillo 8 ó en el almacén de pianos 
de D. T. J . Curtía. Amistad número 90. 
OOf..', 4-11 
INSTITUTRIZ. 
Se ofree una con inmejorables recomendaciones á loa 
señorea padres de familia. Yillegaa 9S. 
8995 4-10 
U N M A E S T H O IÍK I N S T R U C C I O N I ' K I B I A K I A con título elemental desea enconti ar un colegio don-
de dar clases tanto de T.1 como de 2í enseñanza; tambieip 
se ofrece á dar clase á domicilio, de música ó ingléai E -
gido núm, 2 sastrería "E l Centro Comercial", daván ra-
zón, 8779 8-7 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
m O - L É S 7 F R A N C É S . 
Be ofrece í los padres de familia y í laa dlrectoraa d« 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
reoolou: calle de loa Dolores número 14, su los Qnemadei 
de Harianao y también infonaaria «a la Admlnlatr»* 
fiion del D i AUTO na LA VAVIKA. I» tt W 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: alma-
cenes de música de D. Anaelrao Lóper;, Obrapía 23 y 
Sres. Esperez y H'?, Obispo 127. 870S 15-4J1 
Libros é Impresos. 
L e c t u r a á domici l io . 
I'ov un peso cincuenta ceetavo» en billetes cada mes y 
tres en fondo. Eernaza número U, librería. 
9,140 4-12 
Y B A R R A 
El Nuevo Método para aprender lenguas v i v a s - I n -
g lós-Español -por el General A L E J A N D R O YIJARRA, 
Catedrático de idiomas en la Escuela Normal de Marth's 
Vineyard, Massachuaets, Estados Unidos de América. 
Eata obra ha sido aceptada como texto por laa mejo-
res Universidades 1/ colrr/ios de los ESTADOS Usanos, CA-
NADÁ, y on Ja AMÉIIICA BSPANÓI A. 
De venta en laa iiiincipalos ííbrerías de Europa y 
América. 
Agentes para la \ sla de (Juba, Librería N A C I O N A L 
Y E X T R A N J E R A , de Miguel Alorda, O ' te i l ly 96, 
Habana, Cuba. 
Los Editores, fílNN, H E A T Y C» 
New-York, Boston y Chicase. 
Los pelidoa para los paísea españolea é hispano ame-
ricanos háganse directamente ó por un comiaionista en 
New-York á Ginn Heat y Cf número 4 Rond St.—New 
YorkGity. Cn. 702 C-23 
ü l l l I Jl 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por el último correo. 
Biblioteca naturalista. Torti l la al ton; Manojos de 
cuentea archi-verdes y ultra-picantes; tomo 15 d é l a 
Biblioteca Demi-monde, titulado: Cuando quieren e-
Uas Tenemos colecciones completas de esta chis-
peante Biblioteca. Yiada, último suplemento al código 
penal. Baraja política de la Broma. Vida, proyecto 
del código t éna l . Pelletan, La Madre Michelet. E l mar. 
Novísima tdicion fisiológica del matrimonio, por Hono-
rato Balzac Paul de 1íock, íaidoro El Expósi to y f,a 
Térflda Fdíiny. 
Andalucía: colección literaria y art íst ica formada por 
lapieusa española, con la cooperación del circulo de 
lliOlas Artes de Madrid, edición económica. 
Gr.íOfl 4-11 
r t e s v I C I O S 
I V T L L E . CLEMKJiCK, n o O I S T V Í>K K I S , 
¡T ld i s <1outa de Slaci^Qt» Inferíiór«; iM) Empoiliailo eli-
(.rn Ouba AjlUMV, ai 1*49 (ÜU paradero de loo carvHo». 
1 IMXM 
E L MONTASES. 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos v 8umid«roi 
Dando la paata desinfectante i $ reales pipa y se des-
cuenta el 10 p g . Recibe órdenes en los puntos siguien-
tes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bodega, es-
quina á Muralla; Habana y Luz, bodega, calzada de la 
Reina esquina á Rayo, cafó el Recreo y Cuba y Tejadi-
llo, carbonería. 8n d ne&o vive Zanja 119.—A naoleto Oon -
zalee Rey. 9036 5-10 
Regocijos, 
Pasat iempos. 
A l e g r í a s , 
Entre ten imiento , 
BSTO ES LO QUE SE NECESITA 
LOS PURITANOS 
TIENEN UN BÜEN SURTIDO 
l - E E D : 
üu juego de ajedrez, 
POR $2. 
Un juego de damas, 
POR $2 
Un juego de dominó, 
POR $1. 
Un juego de asalto, 
POR $X< 
Un juego de lotería, 
POR 75 cts. 
Un juego de bolos-bírgula (nuevo), 
POR $2. 
Un juego de tiro, 
POR $2. 
Un juego de carrera de caballos (nuevo), 
POR $2, 
Un juego do tresillo fino, 
POR $3. 
Un juego de payaso (nuevo), 
POR $2-
Un juego de aro-flecha (nuevo), 
POR $:?. 
Otra infinidad de juegos, todos nuevos. 
OBJETOS DE UTILIDAD. 
Una decena de cuchillos, clase superior, 
temple de acero 
POR $4 
Una docena cucharas metal blanco, 
POR 20 R E A L m 
Una docena de tenedores, 
POR 20 R E A L E S . 
Una docena de cucharitas de cafó. 
POR 12 R E A L E S . 
Un;i licorera de cristal de Raearat, 
POR $p 
Palmatorias de bronce de elegantes formas, 
POR 6 R E A L E S . 
Macetas de Papier Masche, 3 tamaños. 
POR 4, 6 Y 8 R E A L E S . 
Juegos de tocador, forma moderna, clase 
superior, color azul y rosado, 
POR $5. 
Cajas de papel moda 
POR 4 R E A L E S . 
Cajas de papel timbrado, con la letra que 
pidan, 
POR S R E A L E S . 
Un espléndido surtido de juguetea aca-
bamos de recibir. Ta sabéis, por poco dine-
ro podéis comprar á los niños en 
LOS PURITANOS, 
S A N R A F A E L N . OOO 
ENTRE CONSULADO É INDUSTRIA 
I L LADO DEL NECTAR SODA 
9 1 ^ S M W gHS 
E S 
IT /STE val ióse remedio lleva ya «íncuentá 
1̂ ,- y siete años de ocupar un lugar promi-
sente ante el públ ico, habiendo ¡mngqMdo <.\. 
preparac ión y venta en 1827. , E l consumo 
de este popu la r í s imo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en 'a actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
naso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos n iños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacionei 
de facultativos en cuanto í su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y a! comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entertf 
7 ver que sea 
JABON DE AZUFRE 
Antes de ü:arlo Después de Usarlo 
D E 
GLEÍMN. 
Chira ratlicalmente las afecciones de l a 
piel , hermosea <l cutis, imp-ide y 
remedia el reimiatisnmo y ¡n f/otít, 
ciceiirisa lasUagas y rosadftros f l f l a 
epidermis disúelve la cdspa y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupcione.s, l lagas y cuales de la p i e l , no t a n 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales do la sangre 
y la o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que t a m b i é n 
(Manquea la p ie l y q u i t a las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es. u n 
bennoseador saludable, aventaja a cua lqu i e r 
c o s m é t i c o . 
Los m ó d i c o s lo ponderan muebo. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de HilL 
C. N . C R I T T E N T O N , Propietario, 
jvr/ír.i y o u K , J:. vde A. 
De v e n t a a l p o r m a y o r , en las D r o g n e r i a s 
p r i n c i p a l e s , y a l monudeo , en las Unt icag en 
gene ra l . 
nm, ÍILUETIC, i s -MrsPErnc 
lavigorating Cordial, 
.- VBU BDcrasnuEiKEvutiiaW 
lf Mmctolana rraprCdar, tl BifcJta.ti HA I 
agw ,aiar 1 tu 1 r»— roBwaw'á a» 1 
, auui?. Swlib ONdlSn « tts Itm, b 
l'T;- .. JWllllOftUfariH 'V 
Ib* 
Kone genuino -withont the fac simile tignature of 
CUOI.PUO WOLF» on Red Label and of/oel B. Wolf» 
ou tlM Hlue Sitie Label. ^ 
l^i-Moase read the CAUTION Label: alsn BMf 
MM to Apottiecáriea aud QfDQMa. uu tbe botile. • 
UNICOS AGKHTKS TARA LA ISLA DE CUBA, 
A N D K . P O H L M A N N & C O , 
Cal le do C u b a 2 1 , 
S a n t a C l a r a 2 3 
se solicita una criada de mano de color. 
9167 4-14 
E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO P A H A 
avadar á la limpieza de la casa y que no tenga reparo 
en fregar snelos, na de tener persona que acredite su 
honradez, Aguacate 122, entre Muralla y Tenlente-Key. 
91P2 4-14 
C o c i n e r a . 
Se toma en alquiler una oocinera que duerma en el a-
oomodo y tenga buenas referencias. En la calle de la 
Perseverancia n 16. entre Lagunas y Animas. 
9188 4-14 
DE H E A C O L O C A R S E UNA c J O V E N B U E N A ' riandera, de 5 mesen de parida, con buena y abun-
dante loobe, para criar á loche entera ó á media: tiene 
personas que respondan do su conducta. Zanja n. 83 
darUn razón. 8088 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S Ü -lar de criada da maco, acompañar una sefiora sola ó 
manejar nn nlfic: es de moralidad y tiene personas que 
resoondan do su conducta: calle ae las Virtudes n. 168 
d a r á n razón. 9100 4-14 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O A L A francesa. Inglesa, española y criolla, aseado y da 
moraUdad; desea colocarse ya sea en casa particular ó 
e í tablecimlento; Dragones 78 darán razón. 
9207 4-14 
T T N A M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R S E PA-
U ra maneiai niños ó acompa&ar 4 una señora, tiene 
quien responda de su conducta. Teniente Eey 39; t i n -
to re r í a La Francia. 9198 4 14 
| | O S J O V E N E S D E C O L O R DK M O K A M D A D 
X'dt .sean colocarse; una da criada da mano ó maneja-
dora do niños, y la otra de lavandera y planchadora pa-
ra corta familia, no tiene inconveniente en i r al campo, 
Informatán Belascoain 32, bodega. 9208 4-14 
EN L A «"AI.LE D E L A R E I N A N tí. S E S O L I -c i t a á D Ignacio PeñfS apoderado de la Sra. n « r -
nandez y 6 D . José Babeü, vecino da Arroyo Apoío pa-
ra un asunto que los Interesa. 9117 4 12 
U a.-1 
P E N I N S U L A R D E B U E N O S M O D A L E S , 
1 ' t ivn y trabajador, desea colocarse de criado do 
mano 6 de camarero en un hotel, 6 an una casa partlcu • 
lar que eea decente: tiene personas respetables qna reg-
uondan por su conducta, darán razón Manrique 187 
9116 4-12 
N P A R D O G E N E R A L COCINERO Y REPOS-
tero, solicita colocarse en cama particular ó estable-
cimiento: tiene quien abone por su conducta: impondrán 
Crespo n. 46. 8982 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea encontrar colocación para criada de ma-
no 6 acompañar á una señora ó manejadora de niños. 
Santa Rosa n. 27, barber ía del Filar. 
8981 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A lavar y cocinar para dos personas, con referencias, y 
una muchacha blanca ó do color, de 12 á 14 años, h u é r -
fana 6 de familia formal: se la enseñará á leer y coser y 
demás quehaceres: se le dará sueldo 6 bien lo que se 




SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O "I costurera, de mediana edad y que tenga quien rea 
ponda de su honradez. Cerro, calla del Tüllpan 21, 
9005 4-10 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y RESPONSA billdad se hace cargo de lactar niños en su casa y 
también se ofrece hacerlo á domicilio por el día ó por 
horas, según la posición del que se digna ocuparla: m 
formarán á todas horas en la calle de Antón Sedo 5. 
8998 4-10 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO A S I A T I . i 'co, impondrán calle del Trooadero 89. 
9000 4-10 
SE TOMAN 1,500 R E S E S D E V U E L T A - A B A J O de 3 años de edad en adelante para ceba, bien com-
pradas fi an liga, San Miguel 83, de doce á una y de siete 
ú ocho de la noche y se toma en arrendamiento un po-
troro cerca de esta capital que tenga buen pasto. 
mi 4-io 
T T N A P R O F E S O R A D E M U S I C A Y D E I D I O -
Urnas fraucé?, inglés, españolé italiano, desea encon 
trar un a familia nara educar A, RUS hilos. Sea para la 
Sabana 6 para el campo. Dirigirse á D. José Valdepa 
res Muralla 61. l ibrería. 9146 4 12 
¡TNA S E Ñ O R A 1>E M E D I A N A E D A D N A T U R A L 
I . ' de IsUs Canarias, desea colocarse de criada de mano, 
QO lava, cose n i cocina; tiene personas que respondan da 
an conducta: Villegas 70 darán razón. 9124 4-12 
Trabajadores 
Se colloltan que sean licenciados del ejército, que sus 
lloencli'S uean bin notas, se le abounn $20 oro luensnales 
y la comida-, Centro do Negocios Obispo 10 B, da U A i. 
0136 4-12 
SE S O L I C I T A U N A P L A Z A D E ( Í U A R D A - A L -maoen de ferrocarril en el campo de l í 6 2? clase, si 
alguno que la tenga quiere cederla so le Uaní una regalía 
6 dará nn tonto mensual. Galiano 96. bajos. 
0139 4-12 
Se sol ic i ta 
una criada do mano peninsular ó de Cañarles, que sea 
jóven ó Inteligente en el servido y que entienda de pei-
nado y costura, hado traor buenas referencias. Cuba 
V). 9137 4-12 
SE S O L I C I T A UN COCHERO P A R T I C U L A R , 3 orlados de mano, una criada, 2 cocineros, un portero 
una cocinera y un muchacho peninsular; los señores qne 
necealtiMi criados 6 criadas de cualquier clase se le fâ  
d l i t a r á n gríltls: dirigirse O-Beilly 108. 
013*» 4-12 
Se solicita 
una cocinera de mediana edad blanca, que sea peninsu 
lar y qne tanga referencias. Infoimarán en ' Los Pn-
litanos." San Kafael entro Consulado (• Industria. 
9110 4-12 
SE SOLICITA 
una cocinera peninsular qne sepa bien su oblfgacion y 
duerma nn el acomodo, para nn matrimonio ÍCstrella 
número 24 0101 4-12 
DESEA COLOCARSE . UNA JOVEN C J í C W E ra y ispostera; aseada y de moralidad, en una casa 
buena:'tiene quien rosjjonda por su conducta: e t i a j ó 
ven peninsular para criada de mano ó manejadora de 
niños, también con buenas referencias. Calle de las 
Virtudes número 126 darán razón. 
908r. 4-12 
UN FARMACÉUTICO 
de la Facultad de la Habana, se cí'rnce para regentear 
una botica en el campo ó en esta ciudad. Beidrencias, 
ilaloja n? 110 6 Cuba ¡x" 105, farmacia de Machuca. 
0113 4 12 
I" [NA E X T K A N : ::.:> A OESKA EN«íOí» T R A R 
U naa f imilla para visyar á las Kitados-Fnii loaú Es-
paña, para acompañar á una señora i") de manejadora 
do niños, buena* recomendaciones. Calle Cien filenos 53 
inlorma:áu, 9084 4-12 
SE SOLICITA 
un mndiaobo Idanco do 12 á 14 años para otiado do ma-
no de corta familia, Teniente Bcv n. 1 altos, do 11 á 4. 
9082 4-!2 
ü 
N F A R M A C E C J T U W WOI.ICITA UNA U E -
ganua, Mo^te 18—Botica E l Poñon, informaráa. 
00S8 4-12 
PARA MUEBLERIA. 
Se desea acomodar un operario qae sepa b'en barni-
zar de brecha, de muBeca y composldones de muebles 
fln^s, curioso, activo y bien recomendado. Obispo 42. 
9!4i 4-12 
SE D E S E * COLOCAR VI* JOVEN PENlNSU-lar de 21 años de edad, de ciado de mano 6 camarero: 
saba desempeñar su obügaeinn: tiene qnieu responda 
de su conducta: informarán Habana n. 128 
9134 4-12 
TTNA S E Ñ O R A FRANCESA QUE H A B L A ES-
?J pañol é inglés desea colocarse encasa par'lomar pa-
ra acompíñ^r una señora y arreglo de sus habltacinues 
v gobierno de la casa, ó para encargada de nn hotel, no 
• e importa viajar ni i r ai campo: informarán calle da la 
l lábana 71. 9079 4-1? 
$2-35 LA DOCENA 
hilo de máquina 500 vardas garantizadas. 
OBISPO 123 Cu X00 4 12 
G E 
•3n¡ 
E OESSA EN L A C A L L E D E L P R A í O N. 38 
nna mujer peninsular que sepa de cocina, lavar y 
pisnchar para un matrimonio y duerma en ^ i acomodo, 
quo tenga b- ena cor.dusta y sea do 35 á tO an ta, sino no 
so iTtsentt : de 1 a 4 de la tarde puedan p^sar á dicha 
oasa. 9076 4 12 
SK M O L I C J T A UNA C R I A D A D E M A M » D E mediana edad, qna tenga qninn recomiende su con-
•tnrta. Cnba^S2. 90V7 4-12 
CRIANDERA 
Desea coiooorsa una peninsular, jóven y robusta, de 
Imana v abundante l^ohade tres meses de parida: Obra-
pl a 48. altos. OOPO 4-12 
$ 5 . 0 0 0 
se toman con hipoteca dando en earantla una casa en 
¡a calla del O'dipo que COSTÓ $17,000, sin Intervención 
i!e corredor. San Miguel 1Í6 puede dejars* avise. 
9048 ' 4-U 
DEWKA COLOCARSE U N G E N E R A L C O C I -ñero peninsular, bien sea en establecimiento 6 ca?a 
particular, tiene personas que abonen por su conducta 
Amargura 38 informarán EOJG 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -snlurde mediana edad para cocinera, tiene quien 
responda por su moralidad y conducta: es general coci-
nera y ha rraba jado en buenas o^sas. Informarán Sol 
n. 97,'altos. 9044 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A O D E color, que duerma ea el acomodo y entienda algo da 
los qnehaotires domésticos, para un matrimonio sin h i -
los. Caite de las Animas n. 34, B., esquina á Amistad. 
9045 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color que sepa su obligación y 
tenga buenas referencias. Impondrán Muralla 11 sitos. 
8931 4-10 
Criandera. 
Se desea tomar una en la calle de A guiar núra. 101. 
8958 6-9 UN J O V E N E S T U D I A N T E D E D E R E C H O D E -sea una colocación da escribiente ó agente. Tiene 
práctica y buenas recomendaciones. Informan Maloja 
111, e squ ina¿ Campanario. 8949 8-9 
ffne n n n S E DAN CON H I P O T E C A D E CA 
$ 1 ir > U U U sas en asta dudad á módico interés y an 
partidas hasta de 2,000 pesos. F . E . Lavln, Mercaderes 
u. 22. En d mismo escritorio se necesita un tenedor da 




muebles y pianluos en buen estado y pagando bien An-
geles 27 9199 4 14 
SE COMPRAN MUEBLES 
de todas clases y efectos de plata Cristof. Compostela 
40 El 2? Fénix. 9173 5-14 
Se compran l ibros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O N U M E R O 54, L I B R E R I A . 
9111 10-12 
Oro y plata. 
Se compra procedente da prendas usadas ó mouodas 
cortas, pagándolo á lo sp redos más altos. Obispo 60, en-
tre Compostela y Aguacate, joyería de J. Valles. 
8999 4-10 
Caballo 
Se desea comprar uno americano de buena figura, j ó -
ven y faerte; Oorapia 93 3- Calzada del Cerro 759. 
9031 4-10 
SE COMPRA 
UN K I L L A K DE USO. L A M P A E I L L A 7 . 
8909 6-9 
Se compran 
toda dase de libros y estuches de cirugía y matemáti-
cas: calzada del Monte n 61, Übrería, entre Suarez y 
Factoría. 8311 30 26Jn 
VIDRIERAS 
metálicas do sobra mostrador, se compran pagándolas 
bien, vidriería Egido 10. 7778 50-16 
Dasas de salud, Hoteles 
OTBL DE FRANCIA. 
15 
ANTES HOTEL CUBANO 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Apropiado especialmente para familias y personas so-
Us que deseen residencia establo: casa de toda respeta-
bilidad, pitnaclon central-mesa redonda y servicio p r i -
vado—Abonos por mes, cocina esmerada.'Habitaciones 
frescas, precios múiilcos. 
NOTA—ARREGLOS ESPKCIALES P A R A L A 
T E M P O R A D A DE VERANO. 
9091 4-1? 
SE S O L I C I T A UN RUEN C O C I N E L O QUE E N -tienda bien en su oficio y nn buen criado de mano, 
que sean de color v tengan qnun Informe sebre su con-
ducta. Con-póstela 108. 9151 4 11 §E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A K L C Ü I dado de tros niBoa. qne sea '¡lanoa, preflrléoilola • x 
tranjera y con buenas recomendaciones, de lo coutrai lo 
qne no se presente. In f i rmarán Quemados de Maríaneo 
Rea' n . 111. 0068 4 11 
PA R A M U C H A C H O B E M A N O S E Nt tCfcSlTA uno de 14 á 10 años, qne sapa leer y «sorlbir, se le 
darán dien pesos y rora limpia, v pueda aprender oildo. 
Informarán Obispo 46. ' 9004 4 11 
Se soli i t a 
unnmaneladora de lf> á 20 años, que sea caririosa cor- les 
nlfioa. se le d i n .?I4 billetes y ropa limpia. Galiuno B5 en 
los bajos. 9052 4-11 
SE SOLICITA 
una criada de mano y para manejar una nlB.i, qna terga 
da «did de 13 á 15 arioí, se le dará de eneldo $13 billetes. 
Muralla psl.-terí», esqnlna á Aguacate. 
90.V! 4-11 
SE SOLICITA 
un planchador y repartidor de ropa. Informarán Refo» 
srlo es'iulna á Morro, fonda. 
9035 4-11 
SE SOLICITA 
una criadita da diez á doce años para el aseo de una ca-
sa de corta familia, en la calla do las Virtudes n. 32 i n -
formarán. 903 7 4 11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE COLOR general modista en todo género de costura, visto y 
peina señoras. Obrapia 87. 
9040 4 11 
A V A N D K R A UESEA COLO-
cawe, Informarán Curazao número 3. 
9056 4-11 
JJNA íiHt 
ÜNA fSESORA P E N I N S U L A R . DESEA COLO-carse nara cuidar niños ó para criada do mano, im-
pondrán Sitios n 16. 8974 4 10 
"HOTEL A L 6 E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
Avenida 
N E W I T O R K . 
Con magníücos departamentoa y esqnl-
sita "culsíne" (cocina) á precios moderados, 
Especialea ventajas se lea brinda á las fa-
milias que desean demorar su estancia una 
semana ó por máa tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la setruridad de estar 
alejado en una caaa elegaiue á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son Inmejorables. 
deo: C . Ward . 
P, D.—Para mayor eosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el jui 
cío obtenido del Departamento do inspec-
ción da construcción de casas. 
"(Eeport of Building Inspections Departament)" 
"otorgado con fecha 10 da mayo de 18P3, que dice así: 
"Hál laseen la esquina da Unirers l ty Placa y calle l l í 
' Oeste el Hotel "Alb6rt."(apart.ment house) (casa alo-
"jamiento) de la propleúad del Sr. A . 8. Rosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la protec-
"oion contra el peUgro de fuego; pues las paredes son 
"da ladrillos y los escapes del ínego se hallan embutl-
"dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
'do ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar instantáneamente en ca 
"so de un amago da fnogo." 
Cn. 675 7 8 - m r 
eres 
F*n la oasacalío de Compoatda número 10 t,e alquilan ^tres habitaciones juntas á un raatiimonlo sin hijos, 
están independientes de la casa principal y con se.ivl 
ció de agua y demás nrcesariof: «n la misma á ledas ho 
ras informarán. 9170 4-14 
Se alquila la espaciosa casa Corrales m'tmera 4, esqui-na á Cárdenas acabada de reconstruir, propia para 
nn buen establecimient'} y con siete habitaciones aliae: 
informará Peleter ía La Primera Monte 2. 
9174 8-14 
Se alquilan una hermosa sala y varios cuartos conti-guos todo junto ó separado cu )a callo de Cuba nú-
mero 100 entro Sol y Muralla. 9101 4-14 
La hermosa casa S .n Miguel número too entre Man-riqne v Campanario . Campanario 90 impondrán. 
BI6fl 4-14 
L A GRAN CASA 
frenta á la iglesia del Cristo, donde estvo el Hotel 
Union, se ha dividido, los altos como estaro antigna-
mentn dando entrada por la calle eela Amargura á una, 
y la otra por la de Lamparilla. Ambas casas se alquilan 
muy baratas, juntas ó separadas. También se alquilan 
las de Lamparilla fc'J, de Luz 56 y las casillas 76 y 70 de 
la Plaza del Vapor: de todo impondrán Agaiar núm. 33, 
de 11 á 3. 9145 6-14 
DAMAS N? 70. 
Se alquilan muy baratos dos hermosos cuartos á pro-
pósito para un matrimonio; la casa tiene muy buenas 
comodidades, incluso cuarto de baño. 
9109 4-12 
Se alquilan los bajos de la casa calzada de Belascoain n, 125, entra Reina y Estrella; compuesta de sala, 
zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua, gaa y 
demás comodidades: en las casas inmediatas núms. 123 
6 127 impondrán^ 9077 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos magníficas habitaciones altas, intarioroa, propias 
para un matrimonio sin niños. Consulado 73. 
9127 8-12 
Se a lqui lan 
cuatro hermosos cuartos, juntos ó separados, con co-
cina, agna y demás accesorios, todos con balcón á la ca-
lle y ae da llavin. Amistad 49, altos, 
9126 4-12 
SE ALQUILA, 
la casa Estrella núm. 2, con hermosa sala, comedor, 3 
cuartos, Haya de agua de Vento y demás necesidades; 
en al núm. 15 está la llave é impondrán de prado y con 
diolonea. 9123 4-12 
SE A L Q U I L A 
i dos cuadras distantes del parque una hermosa habi-
tación con comodidad para bañarse y con derecho & la 
sala, casa muy fresca, á señoras solas ó matrimonio sin 
hijos, con asistencia ó sin alia, Amistad 50 esquina á 
Naptuno. 9105 4-12 
Se alquila nn alto muy fresco y ventilado, compuesto de un salen y nn cuarto, con balcón á la calle y azo-
tea, en casa decante, á matrimonio sin familia ó familia 
do tres personas. Cuba 154, entre Paula y San Isidro. 
9074 4-11 
Se a lqu i la 
en precio módico la casa calla de Acosta n. 54, entra Ha-
bana y Compostela: sala, 4 cuartos bajos, uno alto, agna 
&, Salud n. 23 impondrán. 9073 4-11 
L o s altos 6 los entresuelos 
de la casa Reina 3 se alquilan en módico precio. Es tán 
compúestoa de sala, comedor, tras buenas habitaciones 
y servidumbre. Informan en los mismos y en Galeano 
n. 97. 9075 4-11 
Se alquila en la calle del Aguila n. 132, entre Angeles y calzada del Monte, una buena casa, acabada de 
reedificar: la llave en la panadería de al lado: precio y 
condiciones, calzada de San Lázaro número 225. 
9033 8-11 
Se alquila la hermosa casa, calle de Madrid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, media cuadra del 
gran paradero qne se está hadando en la esquina da la 
calzada de J e sús del Monte: la llave en el n. 45: precio 
y condiciones, informaráa calzada de San Lázaro n, 225, 
9034 8-11 
Se alquila en 28 oro la bonita casa Trocadero 107, entra Gallano y San Nicolás lleno sala, comedor con alha-
cena, dos cuartos seguidos, barbacoa, cocina y demás 
servidumbre: cañería de gas: en la bodega de la esquina 
de la calle da San Klcolás está la llave é informarán 
Aguila 121, entre San Rafael y San José, bajos. 
9049 4-11 
Se alquila una hermosa sala de dos ventanas y gabi-nete con puerta reja á la calle muy decente, zaguán y 
caballeriza jantes ó separados, propio para médico, abo-
gado 6 dentista, hay espaciosas habitaciones para ma-
trimonio, pneder lavar, cocinar y no hay nlQos, Obra-
pla 55. 9156 4-14 
tí!*láA A C O M Í Í S A Í Í S Í UN GKNKHAIÍ C o c i -
nero y repostero, tiene quien resoonda por su con-
dncta. Dragonea 45. 9028 4-10 
Se alquila la cas»de alto y bajo Agular 28: en los altos sala, comedor y dos cuartos: en el bajo sala, comedor, 
un cuarto, barbacoa y cocina: los pisos demármol y mo-
sáioo, fresca y muy bonita: en el papel seíiala el punto 
Jonde Informaaán. 9183 4-14 
ÜN J O VUN P E N I N S U L A R DKSKA E N C O N T R A R colocación de portero ó criado de mano, tiene quien 
abone por su conducta; Informarán Sol y Cuba, acceso-
ria. 9012 4-10 
alquila una casa de raainpostería en la calle Cerra-
^ d a del Paseo número 7: con sala, saleta, tres cuartos 
corridos y uno en el patio, cocina, llave de agna y aca-
bada de pintar de nuevo. Ea la misma calle esquina á 
Zanja, bodega esté la llave y en la calzada de la Reina 
número 59 vive la dneüa. 9182 4-x4 
Se sol icita 
un busn cocinero m e sepa cocinar .1 la francesa para u-
na corta familia, San Ignacio 19 de 8 á 10 de la mafiaua. 
8025 4 10 
« E HOJ. lClTA üfSA MORENA OE M K I J l A N A 
Oodad para cocinera do una seüora sola y para limpiar 
la casa, poro con la precisa condición de que ha de dormir 
c-nel acomodo. So le pagarán diez y siete pesos al mes. 
Obrapla n. 98 de 12 a 2. 9026 4-10 
SB H O l , C I T A U N A I ' H I A U A PARA L A A S i S -ton'-la de un hombre solo: Neptuno n. 253. 
0013 4-10 
/ Q U I N T A HE D B P B N D l B l t T S B DEL, C U M K R 
-lo de la Habana —Se solicitan tres ayudantes de 
ünft-rmerns. Alejandro Ramírez 5. 
9009 4 10 
TTNA L A V A N D E R A M U V BUENA UEHEA l l A 
t J cerso careo de la ropa do dos •• tres familias, para 
lavar!» en su casa: puede dar las mejores referencias! 
informarán en d Vedado, calle de loa Baüoa. acoisoria, 
•>niro5»y7» 9000 4-10 
Ü N I N D I V I D U O I N T E L I G E N T E EN VAHIOS ramos del comercio, qne dispone de nn capital de 
mil pesos oro, desea emplear esta y an trabajo personal 
ea unión de un aódo formal que en Iguales circunstan-
olas tenga aUnna Indnstrla ó comercio qna explotar 
sea en la capital ó en el campo. 
Dirigirse á L , S. lista da corraos, Habana, 
9024 4-10 
" r j E S K A COLOCARME UN A S I A T I C O i) UNE 
JL ' ra l cocinero, bien sea para casa particular 6 estable 
dmlento: tiene personas que respondan por su conduc-
ta: informaráa Neptuno 53, bodega. 
8997 4 10 
T T N SEÑOR E N T R A D O E N E D A D D E S E A CO 
U locarse en el campo, bien de profesor de nilioa ó de 
mayordomo en nn ingenio. En práctico en ámbaa cosaa 
y tiene q lien le garantice. O'Reilly n. 57, relojería In-
lormarán. 8085 4-10 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E IV1ANO QUE tenga buenaa referenclaa y un carpintero para aco-
modar por meses, de buenos antecedentes: Informarán 
Zulueta n. 10, entre Dragones y Monte, al lado de la 
fonda. 8996 4 10 
AVISO. 
Una sefiora peninsular desea colocarse de cocinera en 
una casa particular; sabe guisar bien á la enpafiola y 
la inglesa; hace buenas empanadas 6, estilo de la Penín 
anla. pone hermosas fnentes de paella, buenaa de picho 
nos á la francesa, yarias pastas con diferente oondimen 
tadon. Infnrmorán Rida 111. 8992 4-10 
SB S O L I C I T A UNA PAR D I T A DE 1 » A 1 afion, qne sea huérfana ó del ompo, para ayudar 
los quehaceres de la cana y entretener nn niño: ae 1 
ensofi», s i viste y calza: Impondrán de 1 á 8 en la cal 
de Cuba n. 149. 9001 4-10 
A l O por 100 
^ e al q alia la gran casa Ubrapía número 32. de alto y 
t-J bajos, prepia para nn extenso escritorio ó para una 
numerosa familia: pues r eun í grandes comodidades. 
Impondrán Obrapla 25. 0164 8-14 
V E D A D O . 
En el punto más céntrico y alegre calle T esquina á 
S'.1, muy próximo áloa bafioa ae alquila una pintoresca 
casa con gran portal, zaguán, sala, 4 cuartos y habitar-
clones para criados ydemáa meneaterescon al gibe. 
9186 4 14 
HáBITáCíOSES AMUEBLADAS 
aa alquilan altaa y bajaa á caballerea y matrlmonloa. 
Bernaza n 60. 91S7 4-14 
INQUISIDOR 48 
aa alquila esta hermosa caea; informarán Mercaderes 17 
ó en Guanabacoa Candelaria 19. 9205 4-14 
Se a lqui la 
para cualquier clase de establecimiento la bien situada 
casa Oallano n. 55 al lado del café "LaPerla", ssdamuy 
barata. El dnoüo Mercaderes 23 y Zaragoza 13, Cerro. 
9203 4-14 
A M A R G U R A 47. 
Se alquila o.n'n hermosa casa de alto y b^jo: Informa-
rán Mercaderes 17 ó en Gnanabacoa Candelaria 19. 
920« 4.14 
Se alquilan curca del Parque Central (á precios módt eos) hermosos y frescos altos 6 algunas habitaciones 
con asistencia y tedas las comodidades; también una ca-
sita para un matrimonio ó corta familia decente: infor-
marán do 8á 1 de la tardo Villegas 159 esquina áObispo 
0121 4.12 
REGLA. 
En veinte y cinco y veinte pesos oro mensuales las 
bonitas casas calle Real n. 122,158 y Buenatista 33, en 
las bodegas y botica Inmediatas están ¡as llaves y Ga 
llano 124 ferretería informarán. 9119 4-12 
Salud 107 
En tres y media onzas mensuales, tiene cinco cuartos 
y pluma de agna: en «1109 está la llave y Gallano 124 fe-
rretería luformarán. 9118 4-12 
VIRTUDES 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones, alta» y bajaa con 
vista á la callo, bien amuebladas, cerca de los b'afioa de 
mar y parques:'preclos moderado?; entrada á todas ho-
ras. 9125 4-11 
V E D A D O 
Se alquila la bonita casa calle 5? u. 18, compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartea seguidos, cocina, cuarto 
de criados, cuarto áe baCo, lavadero y abundante agua 
de algibe y de pozo. La llave en el n. 14, é impondrán de 
su ajuste Ancha del Norte 84, da 9 á 10 de la man ana y 
de 6 á 8 da la noche, y en la misma se alanilau dos habi-
taciones á matrimonio sin hijos. OOOf) 4-11 
En módico precio ae alquilan los hermosos altos de la casa Virtudes número 2 entre Prado y Consulado, á 
una cuadra del Parque Central: informarán en la barba-
ría. 9058 4-11 
A T E N C I O N 
Juntas 6 separadas dos preoiosas y frescas habitacio-
nes en precio módico: entrada independiente: Villegas, 
esquina á Amargura, informarán en el principal. 
9057 4-11 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene aala de mármol, comedor, cinco cuartos grandes bajos y dos altos, ca-
balleriza, cochera y un hermoso ,iardin, con agua arriba 
y abajo y demáo cuartos para criados. Tamente-Roy 
54, informarán á todas horas. 9067 8-11 
O 'Reilly 13 entre Cuba y Agular se alquila el hermoso zaguán capaz y á i ropós i to para depósito de mer-
cancías ú otra cosa análoga: también hay habitar iones 
frescas y cómodas que se alquilan en proporción. Infor-
man en iamisma casa entresuelos n. i! todo el día. 
8979 4 10 
VEDADO 
G A L L E 2 ESQUINA A 3. 
Se alquila la nueva, fresca y magníflea casa do altos y 
bajos, coa ámplias galerías en árabos pisos, sala, ga-
binete y nueve cuartos dormitorios; espléndido come-
dor y espaciosa cocina, teniendo todas las posealotes 
cielo raso de yesos y contándose en sus dependencias 3 
cuartos para criados, caballeriza y cochera, con bailo en 
la casa y en la playa, y espaciosos jardines con abun-
dante agna da pozó y do algibe. 
En el C H A L E T de enfrente informarán del precio y 
condiciones de alquiler. 9017 8-10 
Aguacate 142 se alquila en $42-50 oro esta casa de alto y azotea; compuecta da sala, comedor y dos cuartos 
en ¿\ piso bajo: saleta, comedory tres cuartos an el piso 
alto, cocina y demás servidumbres, acabada da reparar 
y pintar. Informarán Suarez 112. La llave está en el n . 
69 de Aguacate. 89R0 4 10 
SE ALQUILAN 
los bajos y parte de los entresuelos de la bien situada ca-
sa Ancha del Norte 103 esquina á Gallano. Informarán á 
todas horas del día en los altos de la misma. 9030 10J110 
SE ALQUILA 
la fresca y yontiltda casa Ancha del Norte 103 esquina á 
Oaliano En la misma informarán á todas horas del dia. 
9029 10.7110 
Se a lqu i la 
la caaa esquina calle de los Angeles n 24, 
cualquier establecimiento, 9011 
Se alquila un buen lo al para billar en media onza, 
una a-cesoria grande con piso do mármol y agua do 
Vento en tres doblones, y por último unos cuarto» en los 
entresuelos con entrada á tedas liorna, desde av U hasta 
doce pesos billetes. En el café El Comercio, Obrapía y 
Cuba, informarán á todas horas. 
9020 4 10 
San Nloo'áa 167: ae alquila en mó Ileo precio: tiene sa-la, comedor, tres cuartos, but na cocina y un patio 
muy espacioso; acabada de pintar: la llave está t n fren-
te en el colegio: informarán de los demás pormenores. 
Puerta Cerrada n. 22. 9039 4-10 
Ce alquila la casita Obrapía n. 85, entre Villegas y 
OBarnaza, en $25-60 oro, con su sala, comedor, t on 
persianas, dos cuartos, pozo, etc.: en frente n 92 la lla-
ve ó impondrán Amargura n. 40 y Blanco n. 32 
9021 4-10 
Jmportante.—Muy baratos ae alquilan unoa preciosos entresuelos, con balcón á la callo, suelos de mosálco, 
dalo raso, agua de Veiito, llavin, gas y demás comodi-
dades, propirs para familia ó caballeros solos: Sol 72, 
entre Compoatola y Aguacate. 9002 4-10 
SE ALCIUILAN 
los altea Aguila y Estrella: la llave en los b^joa. 
9015 «-10 
Se alquila la casa-quinta, calle de Cadenas n. 75, muy cómoda y fresca, propia para una dilatada familia, 
con jardín, árboles frutales y rodeada de los princlpalee 
baños: en la misma su dueíia impondrá. 
8975 4 10 
Se alquilan las siguieutes casas: San Isidro 22, con 5 cuartos, en $34 oro; Virtudes 106, con dos cuartos, en 
$23 oro; Gloria 98 y 100 A, con 2 cuartea 6 $25 billetee: 
su doefio Revlllagigado n. 5. 8986 4-10 
En dea onzaa oro aa alquila una caaa Aguacate 20, con sala, comedor, cinco cuartos, lavadero, gran patio y 
una accesoria al lado: impondrán Trocadero 61, con mes 
en fondo. 9003 4-10 
Para una sefiora de edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños dé la misma qne es un matrimonio y tres hijos, 
se haca por estar acompañad». Empedrado 33, Inmedia-
to á la plaza de San Juan de Dios. 8976 8-'0 
ITillegas 64 entre Obrapía y Lamparilla un cuarto pro-
» pió para nna,| persona sola en familia con comida y 
criado para el aseo en $50 Billetes. 8972 4-19 
Se alquila la muy bonita casa, calle da Falguaras 21, con 5 cuartos, agua, gas. muy frasca; tiene todas las 
comodidades necesarias para una familia bien acomoda-
da: también se alquilan 2 cuartos altos á un matrimonio 
ó á hombres: seguidos con mucha capacidad: en el n ú -
mero 25 están los cuartos. f-987 5-10 
S e alquila ¡a casa, calzada de Vives n. 45, próxima á la iglesia, muy fresca y cómoda, con sala, tres cuar-
tos, comedor, patio, cocina, asensado y azotea, acabada 
da pintar: su precio $17 oro, con fiador: la llave en la 
bodega: impondrán Amargura n 13 
8014 8-9 
SE A L Q U I L A 
en la calle de Crespo n. 44, una casa; tiene hermosas y 
ventiladas habitaoiones. con su llave de agua y azotea: 
Informarán Muralla n . 17. 8935 8-9 
Se alquilan los ventilados y elegantes alt s con piso de mármol, cinco habitaciones y una baja para cria-
do, cocina, llave de agua, sumidero á la cloaca, espacio-
sa azotea y entrada independiente. Escobar esquina á 
Concordia núm. 74, informarán en los bajos. 
8938 8-9 
Interesante.—La casa calle d d Prado n. 44. de zaguán y capaz para una regular familia, ae alonlla; ea muy 
fresca y en excnlento altuaolon, por la calle en que e í tá 
y BU Inmediación á los parques, teatros, baüos de Belot 
y aún á los del mar, siendo Inmejorable durante el ve-
rano. Tra tarán Compostela n 76, entre Riela y Tenien-
te-Roy. 9122 4-12 
anua) codin con hipotecade casas $^0,000en oro, parti-
das de •í'iOO & $'5 000: ocurrir á B. R , negocio directo, 
8ln corredor. Trocadero 60, de 8 á 12 
0008 4-10 
TTNA R E C I E N L L E G A D A DESEA COLOCARSE 
«J de ciarla do mano (t de manejadora de niflos ó para 
nn« cocina que a'a á la espafiola: sabe desempeñar su 
oblfgadon de cualquier daae qne sea: tiene personas 
<in« respondan de su conducta: Infirmarán hotel La 
Campana, oalle de Egido. £977 4-10 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
Sa alquilan grandes, frescas y eapaciasas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasteo á precios módicos; en la 
misma informarán. 9130 4-12 
1^ n la elegante casa rio alto y b^jo. Aguacate >.. 122, se -¿alquilan li^rmosas habitaciones con toda nsiatencia: 
los precios médicos: le responde al bnen trato: hay en 
trada á todas horas. Agnaoate n. 122, entre Muralla y 
Toniente-Key. 8103 4-12 
P A N T A L O N E S 




6, 7 Y $8i ORO. 
Entiéndase á la medida. 
T R A J E S 
de casimir, chaviot, mu-
selina y telas de lana, 
finas y delicadas, todas de 
fantasía, 
$21-25 GTS , 25-50 CTS., 
30 T $34 ORO. 
Entiéndase á la medida. 
T R A J E S 
de holanda, color entero y 
dibujo de fantasía, 
Á $11 ORO. 
IDEM de dril color ente-
ro y dibujos y obras de 
novedad, 
Á 11 Y $15 ORO. 
Entiéndase á la medida. 
8 
e arrienda por nn afio una quinta-palacio que está 
altuada á la entrada d d Cerro. Tiene extensos y her-
mosos jardines y como una caballería do tierra para 
siembras: también tiene árboles frntalea diferentes. Se 
da razonen el hotel Hispano-Amerlcawacalle del Piado 
n. 112 y 114. 8882 15-8j! 
E N E L V E D A D O 
ae alquila la casa oalle 7 esqnlna á 2: la llave está en la 
Inmediata é impondrán Inquisidor 16 en la Habana. 
8784 8-7 
SE ALQUILAN 
varias accesorias en la calle de las Animas entre Mon-
aerrate y Zulueta, frente al mercado da Colon; tienen 
agua de Vento y demás comodidades. 
8760 10-7 
SE ALQUILAN 
los hermosos y ventilados altos O'Beilly 110 
próximos al parque Central: con dos cuar-
tos, comedor y una mágnífica sala con bal 
con corrido á la misma calle. 
8893 6-8 
En módico precio la hermosa caaa Maloja 79 con siete cuartos, sala, buena cocina y gran patio; de su pre-
cio informarán Concordia 39 y la llave está en la bodega 
da la esquina San Nicolás. 8794 8-7 
SE ALQUILA 
la caaa calle de los Cuarteles 24, en siete onzas oro. 
Es tá la llave ó informarán. Cuba 39, altos, de 12 á 4. 
8848 15-7 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es-
quina á Animasj tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse. L a llave en la tienda 
de ropas contigua. 
8761 10-7 
A c inco doblones. 
En al mercado de Colon, altos da Dos Hermanos, se 
alquilan casitas con agua, gas y demás servidos. 
8702 15-4 
¡OJO A LA GANGA! 
Se alquila la hermosa casa de alte y bajo, Inquisidor 
número 12, propia para escritorio ó almacén: la parte 
alta se compone: de sala, comedor, 6 cuartos, cocina, 
azotea y demás dependencias, y la baja sala, comedor, 
zaguán, corredor y un eapacioso patio con tacho de v i -
drio: Se da en proporción. Informarán en la misma ó en 
el n . 15 de dicha calle. 8505 15-lJí 
TROCADERO 17 
Se cadenhabltacionea con asistencia. Precio módico, 
7827 5W-17 
I N T E R E S A N T E . 
Be alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle do Cuba n. 67, entra Teniente-Bey v Muralla, 
Cn. 5«7 90-21My 
Alquileres de criados. 
Se alquila una mulata da once afios para el servicio doméstico. Camnanario 105 informarán, 
0181 4-14 
Se alquila una parda general criada de mano y muy formal.—Informarán calle de Suarez n. 94. 
9093 4-12 
Sastrería—EL NOVATOR—Camisería, 
OBISPO ESaUINA A COMPOSTELA. 
CAMISAS 
blancas, vistas de hilo, 
1 $3 BILLETES. 
CAMISAS blancas, todo hilo, 
A $ í BILLETES. 
CORBATAS 
de oían, á 20 cts. B. B.—PLASTRO-
NES de piqué, á 50 cts. id.—PA-
ÑUELOS de oían, medias, camisetas 
é infinidad de artículos para ca-
balleros, á precios reducidos sin 
competencia. 
Facilitamos muestrarios á los sastres, á quienes ofrecemos géneros á precios módicos. 
E l sistema de colocar en cada artículo y pieza de tela un tarjeton, indicando su va-
lor, facilita al comprador el modo de apreciar, si le conviene ó no, si es barato 6 caro. 
H O N H A Y P R O V E C H O , 
HE AQUI NUESTRO LEMA, 
C 795 4b-10 4d—11 
t o s c igarros de l D R . V I E T A , t í in eficaces y conocidos m á s 
de 3 0 a ñ o s , p a r a c u r a r e l asma, cansancio , ca tarros y d e m á s 
afecciones de l pecho: advirt iendo que las personas que no le 
grusten fumar con a s p i r a r e l h u m o es igrual. T>e venta Sarrá , 
L o b é y en todas las boticas. 9041 4-11 
NUEVAS M A Q U I N A S DE COSEK 
DK LA O O I V C F ^ L ^ X ^ . DE SXZKT03313=6.. 
Tenemos al gusto da ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
dontemonte inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección da 
qne una máquina puede aar susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compafiia de Slnger, 
participamos á nnestroa favorecedoras que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas do familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta a precios múdicoa: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de South & Wasson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran var-
rledad de otras clases, tornos para aficionados, masltas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos oordialmente á las seüoraa á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas ó Incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A I / T O . y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas nobro JKH conocidas á quienes se sir-
van visitamos, A L V A R E Z V H I N S E , OBISPO 133. 
OD 697 310-28MV 
SAW BAFAEL n ú m , 7 esquina á Amistad. 
P R E C I O S P O R M E D I D A . 
Flnsee casimir, lana pura, $21-25 cts. 
fanta'ones cisimir, ÍC-37A. 
Pantalones casimir, $7. 
Pantalones casimir, $8-.r)0 centavos. 
Pantalones casimir armour, etc., $10. 
Flus elasticotin A A A A A A , $51 y 5.r>. 
3? us elasticotin A A A A, $17. 
P.us ela-tlcotln A A A $45. 
Flus elasticotin A A $42-.IiO. 
Flus merino negro francés, $25, 28 y 34. 
R O P A 
Fias armour negro azul bronco, $38-25. 
Flos de slbion azul y negro, $34 v 30. 
Flus casimir fantasía, $34, S6 y 38-25. 
Flus Puebla color y negro extra, $30 y 34. 
Flus d r i l blanco número 100, $19 y 17. 
F.us d r i l co or y lato superior, $17. 
Flus d r i l color Lóodres, $11. 
Flus d r i l color jipijapa, $10. 
Flus holanda superior, $11. 
Pantalones dr i l color, $'1 y 4. 
H 3 5 0 H • 
Sacos seda de China á $.'> y 4-25. 
Sacos pueblanegra supt-rior, á $4 25 cts. 
Fina casimir supimor, & $0. 
NOTA.—Las ventas al contado, y loa trábalos serán gfiant^.ados al hacer los encargos 
9ifi3 
Pantalones superiores, á $3-50 cts. 
Fluses casimir para nifios de 3 á 0 afios, á 2 pesos 
£0 centavos. 
2 13a 2-14d 
SK H A E X T R A V I A D O E l , D I A D I E Z D E L ae-tnal, desdo Matanzas á Union de Koyes, una maleta 
do enero forrada con lona y con las iniciales M . A. , con-
tanieu'Jo í a t a documentos y ropa de uso. Sa suplica 4 
1» persona qua la haya encon'.rado sa t i rva entregarla 
en Matanzas, & lo» dueBos do ia sombrerería "I,a Gra-
nada," P ida n 23, y en'a Habiina, en la sombrereiia 
' L a Lealtad," Cuna n 7, donde será gratificado gene-
rosamente. 0195 8-14 
E L D I A « D E L C O R R I E N T E SE H A E X T R A -vlado una perrita mixta da bulldog color. blanco 
sucio con pintas parduzoas al costado izquierdo, la ca-
beza algo negruzca y una mancha en ia cadera próxima 
á la cola, orejas cortadas, entienda por Linda, lleva un 
collar do metal forrado por dentro do colorado y con nn 
candado do rasorti. La persona que la presente Villegas 
41 será gratificada. 9C90 4-12 
S e v e n d e 
i nna yuuta de bueyes y una yunta de toros maestra, 4 
! \ n ]irefiadas y a novillos. En Atroyo Naranjo, es-
' tanda de los Padres, impondrá su dueño. 9114 4-12 
Cacliorros sabuesos legítimos para venado 
Los hav de venta on la cal?aia de Jesús del Monte 
íiliuuero 307 bodega, donde puedan verse á todas botas. 
9055 8 11 
SE V E N MÍEN J U N T O S O S E P A R A D O S T R E S mRgníficos caballos americanos, un nuevo y elegante 
xús-a-vls y un precioso faetón de fuelle de quita y pon. 
á Lealtad número 145 entre Salud y Kalna. 
K 88fie 
DE 
V e n t a s 
:NOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
VACAS S DIZ AS 
En la "Fama da Canarias" que üogó hoy á este puer-
to se acabando leoiblr seis vecas con sus torneros, dan-
u doabund&nte leche. Infonnará de su venta su dueño 
[' D . Gorman Porez, á bordo del citado l.uque. 
8843 8-7 
SE VENDE M U V B A R A T A L A C A S A D E M A M -posteiía y azotea callo de la Gloria 127, compuesta de 
sala, comedor, seis cuartos y llave de agaa. en la misma 
infoimarán. 0184 4-14 
SE VENDEN 
cuatro casas de esquina con establecimiento, nuevas y 
sin gravámen—8 casita de una ventana—1 de dos venta-
ras—12 casitas baratisimas—un cafó restaurant y posa-
da—2 bodegas, no tienen rival—3 cafetines con billares— 
2 lincas da campo cerca de la Habana—una finca do 40 
caballería, se cambia por casas—una estancia—una ca-
sa-qu nta—San Jo?é48. 9171 4 14 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, A-
f i l i a r n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
8657 15-4J1 
Se v e n d e 
en patito de retro la cas» calle Ancha del Norte n. 80,-
Aanacato 47 informarán. 9196 4 - l i 
MULOS. 
Se venden 2, macho y hembra, sanos y jóvenes, aca-
bados de llegar del campo: pueden verse Cerro 791, has-
ta las 10 de la mañana. 8612 15 3 J l 
|0 carruajes. 
SE V E N D E C N T Í L B C R V D E D O B L E S U S -pensión, una limonera francesa dob'.e y un caballo 
maestro de cocho do condición y de monta: informorá el 
guaidaalmacen de Arroyo Naranjo. 
9106 8-14 
Situada en una llorecieníe población decampo, mon-
tada con toda esplendidez, surtida como pocas boticas 
aún oe poblaciones ipopulosas y con la ventaja da ser 
única en la población, estando muy acreditada, y Bola-
mente pr>r ausentarse del psis sudueCo EO desea ven-
der. Deja unauf ilidadliquida da $300 al mes. Informa-
rán O'Beilly 55 D. Máximo Monllada. 9175 8 14 
En 12 pesos billetes se alquila una general criada de mano con principios de cocina con la condición de 
llevar una niña do alio y medio, teniendo quien rospor-
da. Moreno 2 Cerro. ' 0095 4-12 
SE V E N D E UN P O T R E R O D E T R E S C A B A -Harías, cercado de pifia y parto de piedra, con sus fá-
bricas correspondientes, buen pozo medianero, conucos 
ceresdos para las siembras, muchas palmas y árboles 
frutales, becnos platanales; á un cuarto de legua del 
paradero do las Cañas del foiroearrll del Oeste. Da rán 
razón en Cañas, D. Genaro Abren. 9087 8-12 
EL COSMOPOLITA 
Nüeéo establo de carraages áe lujo, 
Calle de San José esquina á Escobar, 
Sai vicio á todas horas, con prontitud y elegancia. Se 
admitan coches y caballos & piso, los que se cuidan con 
esmero. Telefono 1,053 1 9083 7-14 
VE N T A D E UNA E S T A N C I A A 3 C U A R T O S D E legua da Guanabacoa, en San Miguel del Padrón, 
cnarton Pagardo, de una caballería larga de terreno, 
con aguadas corrientes, muchas palmas reales y arbole-
da, cercada de piña y fábricas regularas, terrenoa inme-
jorables; an vende barata: bodega, calle da l'alo Pdanco 
esquina á Corralfalso, D. Manuel Barroso dará razou, y 
en la finca su dueño. 9142 8-12 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A SAN R A -fael n . 126. de manipostería, tres cuartos y agua de 
Vento: es muy seca y está en buen estado: está alquila-
da. Agolar 49 y J e s ú s del Monte 335 darán razón, 
9128 ' 4-12 
A NÜHAS 138 V 140 J U N T A S O S E P A R A D A S , 
i » entra Lealtad y Escobar, so venden baratas de mam-
posteiia y azotea: tiene cada una sala, comedor, tres 
cuartos, cocina y patio, son do puntal alto. En la 138 
vive su duefio v pueden verse á todas horas. 
9059 4 11 
p UANABACOA.—SE VENDE O A L Q U I L A M U Y 
vTliaia ta la hermosa casa, con 10 habitadones, portal, 
etc , situada Concepción 137, á una cuadra de Santa B i -
ta: iui:-undrán en la Habana Jasus Mar ía 103. 
G.'ilR 4-10 
G A N G A . 
Ea $ ,̂500 oro se vende una casa en la calla del Sol, de 
mampostaria, azotea, zaguán, dos ventanas, sala, come-
dor, cuatro cuartos, saleta, patio, traspatio, caballeriza, 
cocina, etc. Trocadero 60, de 8 á 12 Informarán. 
9007 4-10 
Se vende 
en $3,500 oro la fresca y cómoda casa Angeles 50, entre 
Monte y Corrales; con sala, comedor, cinco hermosos 
cuartos, uno chico para criados, cuarto de baño, espa-
ciosa cocina, gallinero, agna potable y demás comodi-
dades; tiene un precioso parió. Ubre de todo gravámen; 
las contribuciones pagas hasta el día; pueda verse des-
de las diez da la mañana hasta las seis da la tarde: en la 
misma vive su dueño. 8937 5-9 
A C U A T R O L E G U A S D E L A H A B A N A Y P O R carretera, se vende una finca de 6 y J caballerías de 
tierra, con magnífica y espaciosa caaa de vivienda, & 
más de varias fábricas máa, con tres pozos, además da 
atravesarla un rio, sembrada en su mayor parte de caña 
como colonia de un ingenio inmediato; muy apropósito 
para lo que quieran destinarla por reunir cuantas con-
diciones sean necesarias. Informarán Dragones 44, es-
tablecimiento de ropa ó en San Francisco de Paula, a l -
macén de D. Cárlos Miguel. 8876 6 8 
PO R L O Q U E V A L E E L T E R R E N O S E V E N D E ó se alquila una gran casa de 3 pisos, los cimientos y 
pilares son de cantería muy fuerte, es propia para un 
gran taller, fábrica de tabacos ú otra empresa que ne-
cesite espado: pasa la zanja por el medio, es también 
propia para un gran edegio 6 casa de reoreo, San Jcsó 
esquina á San Francisco. 8757 15-5 
OJ O A L A GANGA!—SE V E N D E E N S '¿ ,300 B . un hermoso y conveniente estableoimiento; qne su 
verdadero valor es de $6,000. Se garantiza una venta 
diaria de 50 á ICO pesos que puede dejar de utilidad más 
del 100 por 100, punto lo mejor de la capital, buen local 
y alquiler y contribución lo más mínimo que puedo ima-
ginarse, sil duefio lo vende por vár ias causas graves 
que le seria imposible seguir: también se obliga su due-
ño á ensefiar al comprador en todo lo quo ignora del ra-
mo, que es cosa muy fácil. Neptuno esquina á Aguila, 
panadería, á todos horas darán raeon. 
8507 10-3 
Se v e n d e 
el taller de lavado situado Campanario 51 por ausen-
tarse su dueño para la Península: informarán en el mis-
mo á todas horas. 8818 8-7 
E*ÍI $3,000 BjB la hermosa casa do tabla y tejas, de a l -i ios y bajos, con 12 varas de frerta por 30 de fondo, 
con 15 habitaciones, todas alquiladas, patio con jardín, 
y pozo de agua potable, situada en la calla Corona 22, 
uno de los puntos más frescos da Guanabacoa: en la. 
misma informarán á todas horas. 
8428 15-28Jn 
De animales. 
Se v e n d e 
casi regalado on $170 un magnífico caballo nmarlot^no, 
maestro de t i ro Zaragoza 13. Cerro. 9209 4-14 
S" ~ E " V Í Ñ D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S D E silla, magníficos caminadoras, mansos y sin resatblos 
y de bnena alzada Santa Clara 22. 9129 4-73 
B U E Y E S . 
Se venden juntas ó separadas 9 yuntas de 3 á 5 Ktios, 
maestras de t i ro y arado. Precio arreglado á la si l na-
ción; Impondrán Obisno 16 B, d» 12 á 3 y las demás ho-
ras en Campanario 113. 9135 4-12 
POR NO N E C E S I T A R L O SE V E N D E UN B O N I -to caballo criollo, color moro, de seis y media cnar-
) tas. de marcha y gualtropeo, muy cómodo y largo en su 
an íai1. Puedo verse y tratar de su'ajuste en los Quema-
dos de Marianao calle Beal n, UL, DOCO 4-U 
PRO»PIO P A R A UN N I Ñ O . - S E V E N D E ¡MUY barata una ciarrotelita enganchada con un hermoso 
carnero y sus correspondientes an oos, también se vcude 
una yegua pequen ita de laa llamadas t i Inltarias tan no-
ble y mansa que la estuvo montando un niño da tres 
afios. Para verse y tratar calle Nueve esquina & Paseo, 
en la sucursaldel'Gas, Vedado. 
9211 4-14 
SE DA MUY BARATO 
un faetón pr ínc ipe Alborto da dos meses de uso, y un 
caballo de monta do 7 cuartas dos dedos de alzada y co-
lor dorado: en la cas» da salud Garcini. 
918ü 4-14 
S.E V E N D E UNA D U Q U E S A D E POCO USO con asiento delantero; un elegante milord que no ha roda-
do nn mes, y un precioso tronco de arreos francesei de 
pooo uso: en la misma se alquilan dos cuadras y lugar 
para nn coche. Amargura número 54. 
9106 4-12 
SE V E N D E N UN F L A M A N T E Q U I T R I N CON sus estribos de vaivén propios para el campo, además 
nn elegante faetón propio para un» persona de gusto, 
una duquesita muy llviaii», un conpó de úl t ima moda 
prof.lo pañi un médico: todo se da en proporción. San 
Joaé 03. 9010 4-11 
<;¿E R E M A T E D E U N J U E Í Í O D E S A L A D E C A O -
9ba escultado en $135 B.; otro ll80$95; un bonito ca-
nastillero de vuelta fino en $75; un escaparate con es-
"pejos cn 3^ onzas; nahermoso cristal de 2 varas en cua-
dro en onza y media. Escaparates, camas, un sillón pa-
ra ponerse en la postura que uno quiera, otro de servido 
Angeles n. 27. 9200 4-14 
GANGA. 
Se vende nn magnífico painino casi nuevo de cons-
•arnccion moderna y buenas voces, d d fabricante Bolse-
lot y se dá en nueve onzas oro: Compostela 53 entre O-
blspo y Obrapla. 9197 4-14 
G A N G A . 
U n piano de cola, buenas voces, propio para cafó y so-
ciedad, pues «a muy bueno, se da muy barato por hacer 
lugar, además nn surtido colosal da muebles y camas 
de todsa clases. Sa realiza á precios bara t í s imos . Com-
postela n. 46 
9172 
EL SEGUNDO FÉNIX. 
5-14 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S P O R retirarse á la Península : un escaparate espejo $140; 
otros desde 17 hasta 70; estantes y canastilleros á 28 y 48 
un juego sala ovalito con mesaa $90: otro Luis X V con 
Idem 100; tajaderos, lavabos y otros muchos muebles 
muy de gan^ a. Gallano n? 100 entre San José y Barce-
lor.a. 9mS6 4-12 
SE VENDE' P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O U N magnífico juego de aala Luis X V , nuevo en $150 b i -
lletes y dos oaferas. mapas y otras út i les do colegio, 
u n a a r a ñ a de cristal de trasluces, Virtudes 90. 
9092 4-12 
OJÍO Q U E C O N V I E N E . — U N A B O N I T A L A M -para de bronco, " luces, en $10 billetes, una carpeta 
Americana $12, nn sofá duquesa $8, un cochecito de n i -
ño, fuelle $6, una mesa da alas, 12 cubiertos $9, una ba-
ñadera de niño $3, camas á $18; todo billetes. Compos-
tela 119. frente a la barber ía 9141 4-12 
O B I S P O 133 . 
de hierro y bronce 
orecios de fábrica. 
Cu 804 4-12 
MU E B L E R I A L A C A S T E L L A N A , I N D U S T R I A n. 129: se realizan todas las oxiatendas de mueble-
r ía con una rebaja considerable; el todo ó en partea, se-
gnn convenga, con acdon al local, qne aun faltan 4 años 
para cumplirao ol contrato: es negocio que conviene al 
que desea trabajar, pues la casa se presta para ello. 
9038 8-11 
E L AUXILIO. 
Casa de préstamos sobra toda dase de valores: en es-
ta casa ae compran todos los muebles que se propongan 
en grandes y pequeñas partidas, en bueno ó mal estado 
pagándolos más que nadie. Se vende tuda clase de obje-
tos á -oreoioa añinamente módicoa. San Nicolás 65, entre 
San Miguel y Neptuno. 9043 6-11 
A VISO I M F O R T A N T K . — S E V E N D E N 3 M A G -
xTLníficoa armatostes, qne costaron $500 en oro, en el 
intimo precio de $100 billetes: sirvan para sastrería, ca-
miseiía, etc., todos con puortaa vidrieras y horragea de 
metal: se pueden ver á todas horas en la calle de Merca-
deres n. 13, en el fondo. 9071 5-11 
S E V E N D E 
un piano de Pleyel casi nuevo y una grau cama de pa-
lisandro Bevnaza 42. 9001 4-11 
POR A U S E N T A R S E P A R A E L CAMPO SU due-ña, se vende una imágen del Cármen, da un metro 
de alto, con magnifico vestido y coronada plata, en una 
urna de gusto; hace poco sa trajo de Barcelona; sirve 
para una iglesia ó familia que quiera tener una cosa de 
mérito: »e da en módico precio. Sitios esquina á Manr i - ' 
qua n. 65. 0010 4-JO 
8 E . V E N D E UN P I A N O N U E V O , M A R C A G A . beau; Amargura 46 informarán. 
8790 8-7 
¡¡ESTO ES USA VERDADERA GASGAÜ 
En el gran panorama O'Beilly 118, el primero en su 
clase, se vende nn magnífico órgano del último sistema 
de cuatro partes, dos cilindros, instrumentación me tá -
lica y conteniendo valses, polkas, danzas y danzones. 
GRAN PANORAMA: O-REILLT118. 
8781 8-7 MU E B L E S . — A P R O V E C H E N L A OCASION por 15 días: se venden escaparates, lavabos, tocadores, 
un peinador de vuelta, camas de todos tamaños, sillas 
grecianas, sillones, sillas de Vlena, aparadores, jarreros; 
todo se realiza: los precios es con arreglo á la situación. 
San Bafael esquina á San Nicolás. 
8746 8-5 
De maquinaria. 
y bombas para regar jardines. 
Cn;803 OBISPO las. 4-12 
ALAMBIQUE. 
Se vende uno nuevo de vapor, del mejor 
sistema conocido. Informarán fábrica " E l 
Progreso" Arsenal 12. 8829 8 7 
Oomestibles v bebidas. 
LA NUEVA VINA. 
Almacén de vinotería, víveres, café y aeú-
ear, de Pedro Suaree y Comp* 
A G U I L A 104 E S Q U I N A A B A R C E L O N A . 
En asta casa hay una regular existencia de de vinos 
de todas clases y de las mejores marcas, que se garanti-
zan á puros y á que j amás se avinagran, por no tener 
ninguna adulteración como lo tiene demostrado esta 
casa; también hay cafó superior, azúcar y víveres frea-
ooa y superiores de todas clasea. 
P R E C I O S . 
Un garrafón tinto superior. ..$ 5- 50 cts: botella 25 cts. 
U n i d , viejo $ 5-75 ,, ,, 30, , 
Un Id. Alella auperlo $6-50 „ „ 30 , , 
U n i d . San Vicente $6-75 „ „ ?0 „ 
U n id. Navarro.~ $ 9 - . . ,, ,, 45, , 
U n id. Barrica $12-50 ,, „ 70 „ 
Un id. San Emil ion— .$11-50 „ „ 65,, 
U n id. alcohol da 40 grados..$ 4 50 ,, ,, 25, , 
Un id. aguardiente caña $2-35 ,, ,, 10,, 
Cafó auperior, 55 ota. Loche condensada, á 75 cts. lata: 
pasta para sinsonte, $1-50 cts. pomo: melado de caña, á 
30 cts. botella: Queso patagrás , á 70 cts. l ibra. 
TODOS L O S P R E C I O S SON E N B I L L E T E S . 
Traer los envases, ó se cobran. 
Se compran botellas vacías. 
A todo el que gaste en esta casa un peso en adelante, 
sa le regalan papeletas de Lotería, 
9193 6-14 
Aprovecharse de esta ganga. 
Manzanilla legítima de San Lúeas de Barrameda, á 
seis y medio pesos oro el garrafón con envaae. Diríjanse 
calle de la Muralla Cafó Vlbero. Las ventas al contado. 
8348 80-27|n 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que oseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; on su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 07, entre Teniente Bey y Muralla. 
Cn. 508 90-21m7 
¡No más padecimientos de estómagol 
Tómese las acreditadas aguas bloarbonatadas-sódlco-
cáldco-farruglnosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en asta Isla, calle 
do Cuba número 67, entre Teniente-Bey y Muralla. 
írogfueríav Ferfumeria 
3aSHÍiT!SZS2nS25HSEZ5HS25HSaHHWSZKESa25H52ffir 
j8ALVA-VIDÁ8 DE LA INFANCIA 
D E L L D O . B U Ñ U E L . 
J Producto auperior á lodos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i -
fios. P ruébase en loa casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eficacia. 




M % O N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A , 
INVF.NTAIM EX 1830. PEUFECCIONADA El. DE 1840, FOR EL 
Ido D Juan José Márquez. 
Cura la indigestión, la irritación, dolores da cabeza, 
vahídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, aci-
doi del estómago, mareos en las navegaciones, retención 
de orina, arenas 6 piedra en la vejiga, extreñlmiento, 
etc., <=t3. 
Acompafia en cada pomo el método para su uso. 
Habiendo obtenido licencia por la Beal Hacienda 6 
Ilustre Ayuntamifnto de esta ciudad para abrir un es-
tablecimiento de mi magnesia, queda abierto al público 
la vento al por mayor y menor SAN I G N A C I O 39 , 
altos. 
Contraseña: la firma autógrafa con tinta roja, de mi 
hijo M K J U Í L .1 . M A R Q U E Z . 
7Rfi1 2n-12.rr, 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Bu uso exento de lodo peligro. So vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Bey 
n 41DR. M O R A L E S . C A R R E T A S , 3 » , M A O R I O . 
C n. 740 1-Jl 
m E S B M l W B - C H T C I S U L L A S . 
PÜLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO. 
KSPEtlAI.. ISVISlItlE, IWAU'AW.K, Y AUllERUVIT. 
E s t e p o l v o suave y fino c o m o n i n g u n o , 
t i ene l a g r a n v e n t a j a .sobre l o s d e m á s 
p r o d u c t o s de i g u a l especie e x t r a n j e r o s y 
n a c i o n a l e s , de es ta r c o m p u e s t o c o n una 
s u s t a n c i a q u e á l a p a r q u e s u m a m e n t e 
i i l g i c n i c a , es f resca p a r a e l c u t i s y n o 
p e r j u d i c a l a p i e l c o m o sucede c o n l a m a y -
o r í a de los p o l v o s p r e p a r a d o s á l a base 
de B i s m n t h . D e s p u é s de ser ios e s tud ios 
é i n n u m e r a b l e s ensayos , h e m o s conse-
g u i d o c o m b i n a r e l p o l v o de a r r o z c o n e l 
cacao y h o y p o d e m o s o f r e c e r a l p ú b l i c o 
u n p r o d u c t o q u e n o t i e n e r i v a l e n este 
c l i m a , y a p o r sus c o n d i c i o n e s b i g i é n i c a s , 
y a p o r su s u a v i d a d y f r e s c u r a i n a l t e r a b l e , 
t e n i e n d o l a s e g u r i d a d de q u e e l q u e l o 
p r u e b e u n a v e z t a n so lo b a de ag i -adece i 
n u e s t r o s esfuerzos y desve los . 
P i d a s e e l p o l v o H e r m i n e de Cruse l l a s . 
E n t o d a s las P e r f u m e r í a s y S e d e r í a s . 
D e p o s i t o G e n e r a l S a n R a f a e l SG1^ 
H a b a n a . 
De venta en todaa las perfamerías, quin 
oallerías y sederías. 
Cn. 735 26 2jl 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, Jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con {acuidad, combate las diarreas 
biliosas y loa niños y sefioras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS FlRIPÜGOS. 
XTsanse estos polvos para combatir todas las calcntu 
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son efloaciaimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica de SANTO DOUDIGO,--Obispo 27. 
M i s c é l á n e a 
GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS 
C A U E DE SAN JOSE Jl. 25 
esquina á S A N N I C O L A S . 
Este gran depósito, único en su clase, cuenta con bar-
cos de su propiedad que constantemente se dedican á la 
pesca de esponjas para esta Isla, los Estados Unidos y 
Europa. Con este motivo el público encontrará en esta 
casa un gran surtido de la mejor ciase y de todos tamaños. 
Esponjas propias para trenes de coches, bodegas, ca-
sas da baños, hoteles, litografías, tabaquer ías , etc., eto., 
y también ñnas blancas de bailo para las sederías. 
Las bodegas y demás establecimientos que necesiten 
adquirir esponjas para su expendio, pueden surtirse de 
loa tamaños que más lea convengan y á los precios más 
módicos, por obtenerlas de primera mano. 
Esponjas finas para baño, blancas, naturales y blan-
queadas según fórmula y uso en los Estados Unidos, y 
esponjas machos grandes de caprichosas formas propias 
para sembrar. 
Se atienden con pronti tud ¡os pedidos qne vengan en 
grandes é pequefias partidas, tanto si son de la Isla co-
mo de España ó el extranjero. 
V e n t a s por mayor y menor . 
9151 3-13a 1-lSd 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lante papel para cigarrillos marca 
U eiEáLDA DB SEfILLA. 
que se desea realizar cuanto ántes por neoesitarsa el 
local que ocupa, en la oalle da Cuba n. 67 entre Teniente 
B e y y M u r a U » . On. 668 M-aimy 
Anuncios 
I L A C 
Médail le d'Orl^CroixdeGhevalier 
LES PLUS HAUTLS HÉC0MPFJiSES 
P E R F U I V I E R Í Á E S P E C I A L 
I 
Recomendada por las Celeliriiladcs mc ücalcs ile P.iris 
PARA TODAS £AS N€CE8IÍA0E8 OEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
_ JABON de LACTKINA, j-an ti t M or 
| CREMA y POLVOS de JABON i t LlCTEIN&ptttialMifba. 
| POMADA á la l.ACTEINA para pl cabello. 
AGUA de LAGTfiINA jiarael toador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cakeHo. 
ACEITE de LACTE1NA para emlieileccr el cabelli. 
ESENCIA de LACTEINA para el jviiiuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICO^ LACTKINA. 
CREMA LACTE NA llamadiraso del rútK. 
LACTE1NI U para M.iii.|aear si cutis. 
FLOR de ARROZ de LAGlEiiiA para blanquear el cíilis. 
f SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
| PARÍS 13, me (TEnghien, 13 PARÍS a 
Depósitos cn casas de los principales PerfámisiaB, A 
V l'duiiueros do ambas Amóricas. ricas. m 
S O L I T A R I A ] 
Cura cm 3 horas com os 
G S - L I O B X T I J O S 
do SECRETAN 
fliannaceutiro, Uareuila WB nmlalha | 
Unico remedio infallivel, inof-
ifcnsivo fácil <¡ff tomar e de di-
gerir, enipr(,(;.'iJo com um suc-
Icesso constante nos bospitaes tle l'aris, 
NCto ha pdkBibüirtadiftlnsüccéuai Os Glóbulos I 
Ida Secretan cxpcllcm tguslmetye tollos os vermes I 
jsem exceptúo existentes qeer nos homens quer nos I 
I animaos domésticos. íLombrl¿ss, AstarHos, TV/coca-1 
\phalei, etc.) 
NOTA. — E:ri*tcm OVÍroS prófit'CtÓa scmel-
l / i a / i í c s que convrm évitur com o rtiniíir vuulado. 
Deposito central: SECRETAN, pharma WD̂ iet am París. 
DKl'ósii'Aüios KX la lldttaiin : 
J O S É S A . K , K , A . i - 1 ^ 0 1 3 ^ v O 
B KM TODAS AS CUAliMACIA.̂  I mi:" 1 AN 1KS. 
P O Ü G Ü E S I 
¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstituyentes 
U m v e r s a l m e n t e e m p l e a d a , h a c e 
m á s de t r e s s i g l o s , p a r a l a 
e n e r a l C u r a c i ó n de las e n f e r m e -
j d a d o s del E s t ó m a g o , d e l a s v í a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y C l o r o s i s 
ine á l a a c c i ó n de las sales a l ca l inas 
l a eficacia de los ferruginosos 
| stá aprobada por los médicos más eminentes 
¡Las Noticias é Instrucciones eslán en los folletos 
l e hallan en £ a H a b a n a , en la casa do 
J O S É S A R R A 
y cn todas las principales Farmacias. 
Remedio especifico contra las Fiebres » 
E L I X I R f O N I C O l 
c o n Q U / N A y CACAO £ 
d e l 3 3 O - O S S A X t D i* 
de la Facultad de Medicina de París 
S u p e r i o r a' todas las preparaciones del mismo género, 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, efe., 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es NUTRITIVO, DIGESTIVO. ESTOMACÁI, FEBRÍFUGO, 
ANTI-NERVIOSO é HIGIÉNICO. 
Burdeos (Francia), J . LARROQUE, Sucesor de Meure 
117, calle Notre-Damo 7 calle Saint-Esprit, 37 
Depositario cn la Habana I J O S É S A W J l A i 
A P I O L 
DE LOS 
DRES J0RET & H0M0LLE 
E l A P I O L es e l soberano remedio p a r a l a s 
D O L E N C I A S , R E T A R D O S y SUPRESIONES 
que l a m u g e r sufre en s u s é p o c a s ; p e r o , 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. E l ú n i c o c u y a eficacia se h a d e m o s -
trado, en los Hospi ta les de P a r í s , e s e l d e 
los DrM J O R E T y H O M O I i L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rlvoli, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
El Emplasto de Tapsia 
LE PERDRMBOÜLLEAÜ 
| gateo admitido tn los goiplíalis itgnneia 
COBA LOS 
Constipados, Tos , Broncraitis, 
Pnenmonias, P l e u r e s í a s , T i s i s , Dolores 
r e u m á t i c o s , 
Artr i t i s , Lumbagos, oto., «te. 
I I i I I I T T 
Para evitar I01 secidsntes, qne le atrümjen 
con raron á le» similares, deba exigirse en todas 
las Farmacias el dibujo 7 lai firmal anterioree { 
(r«dacidas a U 1/4 parte). 
BSÍ¿SITOS SR la Baban* : 
JOSÉ S A B R A ; — L O B É y C* 
de EXTRACTO de ELIXIR TÓNICO, ANTI-FLEBMOSO nei !3r G Ü I L B - I É 
I Preparado por PÁÜL G A G E , Único Propietario, 9, rué (calle) de Grenelle-St-Germain, PARIS 
* La a c c i ó n del Efíacit" Guiltté es siempre 
• benéf ica Com » P u r g r a n t e tüs ' tónltídy refres-
| cante; ademas avuda y corrige todas las 
' secreciones dando l'uerza á los ó rgauoá . No 
exigiendo u;ia d ie ta severa puede ser admi-
uislraJo, con igual buen éx i to , á los n i ñ o s 
y á los ancianos, s i n t e m o r de a c c i d e n t e s ! 
de e spec ia a lguna, -
j La expcrieiici-i do mas de s c ü s n t a a v í o s ha doraos t rác lp q ü é el Eliacir Guil l ié es de j 
' una e í icac ia i n i i spníab l i ! contra todas las 
F I E B R E S t P I D É M I C A S , D I S E N T E R I A S , CÓLERA A F E C C I O N E S GOTOSAS 
• y en general, como d e p u r a t i v o , on todas las E M T F . S . a s E D A . S S S COISTG -ESTXVAS. 
1 ' l a s M L I i O M A S d e K X T R . t i ' T O de XUÉXJTXB del I V tí V I L L I É c o n t i e n e n , lajo un 
pequeño volumen, todas las proprnlnden tán^cotpurgativas y depurat ivas de este E l í x i r . 
Convienen, sobre lodo, á la clase obrera por que ta evitan los vastos considerables de las enfer-
') medades y las pérdidas de tiempo. 
Depósitos en L a H a h a n a : J O S E S A R R A . — L O B É y C * . 
C O M P ' - A L I E B I G 
V E R D - EXTRACTO 
de CARNE L I E B I G 
i o Medallas de Oro y diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul cn la etiqueta. 
Se vende en ias principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestible. 
— - -----— Dcpót Cfr.hal p' ia Frunce: jó.rJá l'eliles-Écuries.Paru 
E l EXTRACTO DE CARNE LIEB1B Aa obtenido n a nnevo Diploma honorífico. 
en i a Exposición Intarnacionál Farmacéutica de Vieaa (Austria), ea 1883. 
Ü̂ BACTÜM CARMS 
01AC1 
B R O N Q U I T I S , T O S v Catarros p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y n ^ M ^ l c c T I S I S , Asma 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON I.AS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITMÁN de N O R U E G A v BÁLSAMO de TOLÚ 
Este p r o d u c t o , i n f a l i b l e para c u r a r r a d i c a l m e n t e todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, e s t á r ecomendado por los M é d i c o s mas c é l e b r e s c o m o e l ú n i c o e ü c a z . 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortlfíca, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
ncoher triunfan de los casos mas reheldus. 
Exíjase (¡ae cada trasca ¡leve el selle del Gobierna francés, á fin da evitar l u ralsítecioiis». 
Depósito principal' T R O Ü E T T E - P E R R E T , 165, rae (calíe) St-Antoine, PABIS 
E n l a H a b a n a : J o s é S A S t B - A , y cn las principales Farmacias 
CARBON DE 
La Academia de medecina de Paris aprobó y recommendó 
El empleo del C A R B O N O E I I E I . I / O C para la cura 
de las enfermedades siguientes : 
G a s t r a l g i a s , C ó l i c o s , O o l o r e s de V i e n t r e 
y todas las 
E n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y de lo s in te s t inos que, según 
las palabras lestuales del informe, causan muchas veces la desesperación de los 
médicos y de los enfermos. 
T a m b i é n e s , e n t i empos de E p i d e m i a u n b u e n 
p r e s e r v a t i v o . 
. . x j i Í COMO GARANTIA EXIJASE 
Venta en la mayor parte de las farmacias. ^ 
E n P A R I S FIRMA 
E n la casa L . F R E R E , 19, rué Jacob. 





/ Guracion frecuente! 
¡Alivio siempre! 
VA. aso m-: i.i 
m m mi-MYiosi 
DE 
L a r o y j i m e 
V E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
F A R M A C I A D U R E L 
X J e u ó s i t o e n l a , H a b a n a , : J O S É S - A - K Ü - A . . 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
A r o m a s N u e v o s 
L T. P i v j h e n P A R I S 
M a s c o t t e 
P E R F U M E PORTE-BONHEÜR 
E x t r a c t o ai C o r y l o p s i s dei J a p ó n 
PERFUMES EXQUISITOS: 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l e 
C y d o n i a de C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t d e T ' A m i t i é — V h i t e R o s e of K e z a n l i k — P o l y f l o r o r i e n t a l 
B r i s e d e N i c a — B o u q u e t Z a m o r a 
-xz- — 
ESENCIAS CONCENTRAD/lSr8S/os)DE CALIDAD EXTRA 
